a  ludibnar  a 


moa  sua  con: 


bre  o  crimr  da 


ARGENTINA:  PRESIDENTE  GUIDO  TENTA  ESCAPAR  AO  MESMO  DESTINO  DE  FRONDIZI  (PRESO) 


(LUA  NA  PAGINA  *1 


¥  Govérno  Anuncia  Sindicalizapáo  do  Trabalhador  do  Campo  (P.  4) 


f  *  T 

i  .  Ir 

& 

1  k  i, 

-  v  11 

’d  ^ 

■  ■'  i,  i  l  * 

}  i 

i  i 

No  primcira  "prova  do  logo "  da  Sclccáo  de  Ouro,  verseo  7962,  com  vistas  á  próxima  Copa  do  Mundo,  tcm,  formada  a  base  dos  campeóos  mu  odiáis  do  7958,  com  o  inclusóo  do  loximo,  reserva  no  Suecia,  c  de 

o  estadio  do  Maracaná  será  sacudido,  boje  á  norte  (27  horas )  com  o  jógo  entre  os  sclccionados  do  Brasil  c  Coutinho,  parcciro  de  Peló  ñas  famosos  " tabelinhos "  o  cuminho  do  gol.  Ñas  fotos  o  o  alto,  brasilciros  e 

do  Paraguui,  que  se  converterá  cm  auténtico  teste.  A  equipe  nacional  será  mesmo  a  que  anunciamos  o n-  paraguaios  cm  seus  dorradeiros  preparativos  no  gra  modo  do  Maracaná.  'NOTICI  ARIO  NA  PaGINA  10 


FLUMINENSE 


FARSA  CÓMICA 

realmente  cómico  o 
J  csfórqo  que  éste 
'arsante  e  improbo  Go- 
vernador  vern  fazendo 
!'«• »  aprésenla  r-se  aos 

C»  olhos  do 
povo  co- 
|  rno  um  ho- 
,  mem  que 
•  -  i®*’  possa  ser 
levado  a 
serio.  Pro- 

cura  ndo 

•.«st^-se  da  roupagem 


p0ssa  ser 

•V  .jX  ¡'  'evado  a 

'  serio.  Pro- 

cura  ndo 

■.«íi^-se  da  roupagem 
ríe  administrador,  de  de¬ 
mócrata,  usa  o  dinheiro 
do  povo  nao  só  para  o 
seu  enriquecimento  pes* 
•nal,  como  também  pa¬ 
ra  a  sua  autopromoqáo. 

As  denuncias  concre- 
fas  que  sao  formuladas 
*óbre  sua  desonesti da¬ 
do,  estas  éle  nao  respen- 
<!*<  Pretende  ser  mártir 
«»«  críticas,  vítima  de  ca¬ 
nias.  Como  se  nao 
scubesse  todo  o  povo 
fluminense  que  acusar 
Celso  de  desonesto  nao 
ó  calúnia ;  que  chamá-lo 
de  improbo  é  verdade 
absoluta.  Que  afirmar 

"i  parceria  com  os  ceñ¬ 
ir,  tventores  ó  apenas 
constatar  sociedade  exis¬ 
tente  e  lucrativa  para  os 
"parceiros".  Que  «iport- 
l«tr  a  sua  ligaqáo  com  fir¬ 
mas  de  empreiteiros  do 
btado,  é  sómente  a 
constatado  do  obvio. 

f-  o  farsante  a  afirmar 
que  nao  vai  acs  Tribu- 
cia.s  porque  ó  "defensor 
da  liherdade  de  impren¬ 
ta".  Que  vigarista  con¬ 
sumado  I  Celso  Peqanlin 
nao  vai  aos  Tribunal 
porque  se  ousasse,  tudo 
'er  a  provado ;  a  sua  de- 
•onestidade  comprovada 
*  •  farsa  inteiramente 
desmascarada . 

Destas  colunas  faqo- 
H>e  mais  urna  adverten¬ 
cia  :  nao  tente  bancar  a 
vítima.  Ouqa  e  leia  as 
verdades  a  seu  respeito 
«m  silencio.  E  lombre-se 
daquele  ditado  popular 
que  diz  que  "malandro 
n*o  estrila".  Porque  do 
contrario  as  coisas  plora¬ 
do  para  o  seu  lado. 

BOCAYUVA  CUNHA 


GOLPE  DE  MORTE  NO  TERRORISMO  EM  ARGEL 

PRESO  CHEFE  SUPREMO 


ESTUDANIES  E  CAMPONESES 
FAZEM  FRENTE-UNICA  PARA 
EXIGIR  REFORMA  AGRARIA ! 


EXERCITO  SECRETO 


PARIS:  GENERAL  RAOUL  SALAN 
TAMBÉM  PARA  0  GADAFALSO 

O  er-Grneral  Ranul  Salan,  comandante-em-chrfe  da  O r- 
r/anizacfio  /terrorista)  do  Ejército  Secreto .  capturado,  on- 
tnn,  mr  Argelia ,  fni  transferirlo  mediatamente,  soh  forte 
vtgilánciu,  para  a  prisdo  parisiense  de  I.a  Santé.  onde  fá 
te  rnmntrn  seu  lugcr-tcnente.  Edmond  Jouhaud  Conde¬ 
nado  á  morir,  aun  passadn.  Salan  t foto  an  alto.  A  esquer- 
tla).  na  realidade.  se  encontra,  agora,  a  caminho  do  cada- 
falso.  Sua  prirño  cr.nrerteu-se  num  “ golpe  de  mortc "  con¬ 
tra  n  terrorismo  colonialista,  i  LEIA  NA  PAGINA  SEIS) 


ANO  XI  -  Niterói,  Sábado,  21  de  Abril  de  1962  —  N.°  835 


Médicos  Váo  Exigir  Cumprimento 
da  Lei  de  Nivel  Universitário 


í*  Tyrfer.v  »  r. 


( LF.IA  N.\  PAGINA  3| 


Fiéis  Reverenciaram  Sacrificio  de 
Cristo:  Procissáo  do  Senhor  Morto 


-««**** 


QUITANDINH  A 
ELEGERÁ  HOJE 
“MISS  ALELUIA" 


Zero  Nora 

LEVANTE  NA 
ARGENTINA! 

'  Plash"  telegráfico  tran». 
mitiao  de  Buenos  Aire*.  ai 
23  horai  de  onterr  pela  Agen¬ 
cia  trance  Prene’  informa- 
va  oue  "a  guarnicao  tío  Cam- 
pe  tíe  Mavo  te  oitpó»  a  lufar 
para  tírfende'  a  Constituí- 
cao  >  a  Democracia 
•  PRISoES  EM  MASSA  — 
'  •  :  •  •  ! .i va  ¡i  P  >  a  ne 


Engenhoca  Vai  Boicolar  Seus 
Políticos :  Nao  leráo  Votos 


A  procissáo  do  Senhor 
Moría  —  principal  soteni - 
dude  litúrgica  du  Semana 
Santa  reuniu,  nntein. 
ern  Ntterái  militares  de 
fiéis  que.  contritos  partici¬ 
pa  rain  do  cortejo  que  per - 
correu  as  principáis  rúas 
do  Centro  da  Cldadc  O 
Arcrhispo  de  Niteróí,  Dom 
António  de  A  Imada  .Mo¬ 
rar  Jr,  dirigiu-sc  am 
fiéis  mirlando  o  ejemplo 
de  Cristo,  antes  da  cert- 
mdnln  da  M Deiclda  dn 
Cruz"  i foto )  Na  pagina  3. 


•  GAIVAO 


"Críme  Sem  Cadáver":  Advogado  do 
Sacopá  Tenía  Ludibríar  a  Justina 


•  NARCOTICOS 


Atala  urna  tentativa  de  Leopoldo  licitar  <  foto.  a  d irrita 
trm.  pelo  delegado  de  Duque  de  Canas.  Sr  Mmif  Rcichattí,  .i 
SaCÓpá"  prmscguira  manobrando,  a  Um  de  rugir  a  :erdt 
no  qual  ¡urge  como  personagfm  central  e  autor  de  f úda 
Parra  do  Piral,  revelara  a  UH  ter  mandado  mferdttar  c  ¡gr 


SWEEPSTAKE  ”:  $  50  MILHOES  HOJE  EM  JÓGO  ÑAS  PATAS  DE  BRIGITE 


Cm  e  Militares 


Aumento 


de 


Urna 


Semana 


Parlamentar  Para  Aprovar 


•  i 


Rush 


a 
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Sábado.  21  de  Abril  de  1962 


ULTIMA  HORA 


NITEROIENSE  PAGOU  CARO  E  SÚ  TEVE  PEIXE  DE  2-  CATEGORIA 


C  CIPADE  AFL1TA 


Jourdan  Amora 


REIS  DOS  REIS 

Esta  fechada  j  Cámara  Municipal  da  el- 
dad*  Oepoli  de  um  rápido  periodo  de  iciióet 
Improdullva».  quando  a  única  materia  de  im- 
portánel*  votada  fol  a  concessáo  de  um  Irrl- 
lorlo  abono  de  tréa  mil  cruxelroi  para  o  fun- 
clonallimo  nlteroleme,  a  'galota  da  prata"  lem 
novamente  as  tuat  portas  cerradas  Com  os 
seus  subsidios  no  bolso,  recentemente  eleva¬ 
dos  e  sempre  recebldos  com  antedpa;áo.  a 
grande  ma loria  dos  edls  se  dedica  as  suas  cam- 
panhas  eleltorals.  voltando  ás  pracas  públicas 
para  prometer  aqullo  que  durante  todo  éste 
mandato  nao  souberam  eumprlr-  tornar  Nlterdl 
urna  Capital  de  Verdade  —  urna  cldadt  ha- 
bitavel 

Os  "ral»  do»  reís"  da  demagogia  barata 
faiem  mal»  uso  dos  palanques  para  prometer, 
que  da  tribuna  da  Cámara  para  legislar  Quem 
acompanha  de  perto  as  atlvldades  da  "galola 
de  prata"  sobe  multo  bem  disso.  Ha  mudo 
náo  se  fax  no  legislativo  municipal  um  veemen- 
te  protesto  contra  o  estado  de  calamidade  pu¬ 
blica  em  que  se  encontra  a  cldadt  Nao  te 
verbera  contra  os  parcos  ordenados  pago»  aot 
servidoras  ou  contra  o»  ‘’marajas"  que  super- 
letam  a  PMN  r  que.  alem  de  oanhar  multo 
para  náo  trabalhar,  vinham  reccbcndo  em  dó- 
bro  Ao  se  debater  a  concessáo  do  aumento 
para  o  funcionalismo,  os  integrantes  da  opo- 
ticao  aflrmaram:  "O  Prefelto.  se  qulser.  pode 
dar  mal»  do  que  o»  tré»  mil  cruxolros"  Jus- 
tlf Icou-st  isso  com  a  elevacáo  vegetativa  da 
arracadacáo.  flcanoo  comprovado.  no  blco  do 
lipis,  que  trés  mil  cruxelro»  náo  vlrla  tirar 
da  miseria  os  Infellxes  barnabes  oue  ganham 
pouco  mal»  do  que  salarlo-mínimo  Nada,  po- 
ram  adiantou  Na  hora  da  votacao.  a  Malo- 
ría  do  Prefelto  votou  pela  concessáo  de  ape¬ 
nas  tres  mil.  sob  a  promessa  de  "novos  es- 
tudos" 

Com  seus  mandatos  com  os  meses  conta¬ 
dos.  que  flxeram  os  19  vereadore»  pela  "Ci- 
dade  Sorrlso"?  Pouco,  quase  natía  Afaslaram  S 
um  Prefelto  iWllson  de  Ollveirai  elelto  pelo  E 
povo  valendo-se.  Inclusive,  de  melot  pouco  li-  = 
citos  Fol.  essa,  a  única  nota  de  destaque.  No  E 
mais,  a  Cámara  so  abrlu  as  suas  portas,  até  = 
aquí,  para  votar  a  concessáo  de  titulo  de  *'C*-  E 
dadaos  Nlterolenses-  Ja  nos  ocupamos  disso  = 
recentemente  Urna  nova  lista  de  "Cidadáos".  E 
publicada  ha  pou*os  días  pelo  Diario  Ofi-  = 
ciar,  nos  obriga  a  voltar  a  abordar  o  assun-  = 
to  Eit  os  atos: 

CÁMARA  MUNICIPAL  DE  NITERÓ1  ¡ 

RESOLUCAO  N  0  311-62 

A  (.'Amara  Municipal  sis*  Mtorttl  riem-la  = 
r  ru  promulgo  a  *cv¡ulnlr  Rc»olnv4t* 

Art  I "  K*  considerada  cldadá  nltrroten-  5 
>r  a  Srla  Mana  Mandilen*  En-*  »lr  Urna  | 

Arl  '.Vo  -  O  Ululo  M*ra  entregue  rn»  Sv*  E 
>ío  Soiris»-  dc*la  Cámara 

Art  .1.°  —  Revogam*»1  a* 
contrario 

Sala  da»  Ueunioes.  rm  2\ 

Patx.  Presidente 

RESOLUCAO  N.é  31962 

A  t'umuni  Municipal  iir  Nltcrót  «Icetela  E 
e  eu  promulgo  o  acumule  ll«-.voliivñ«> 

Arl  1“  K'  considerado  i  «latían  Ni  | 
tcroicnsr  o  Sr.  Arqi 


» \  l'ZENTAS  tunela. In»  de  pelan  ti**  segunda  rategurhi  «itu  num-  | 
na*  r  vendida*  a  preve»  exorbitante»  em  «-unM-qUéncva  «la 
e»pueulaeán  existente  im  FulivpoMo  d.i  ilu.iiuiWaia.  íorum  con¬ 
sumida*  pela»  popularlo-»  de  Nlleról  r  San  (¡mígalo.  .luíanle  «pitu- 
la  r  «-xtnfclrn. 

u  presidente  da  COAP.  sr  Toneladas 
Nel  Froea.  que  durante  n  *eMa 

felra  líscnhiou  pesxottlmente  a  Durante  «tul*  día»,  u»  tiscais  • 
vendo  do  pocado  no  Merendó  da  COAP.  dirigido*  pelo  Sr  C«-l-  i 
de  Niterói,  di»*e  a  l  II  que  tifio  **>  Andrisrle,  ruin  a  eooperavá» 
houve  maior  quantidnde  de  pe*-  de  •nldado»  da  Policía  Militar. - 
codo  e  os  precu»  uñe  foram  prenderán»  «le*  eauilnliüe*  que 
mal»  baixov  por  falta  de  tnelhnr  lentavam  levar  pme»  para  a  | 
prnduto  e  mercado  especial!-  fluaiwibain  No»  dox  rnmttthdea  | 
rado.  loriun  uprccndula*  fírrn  «le  W 


tonelada»  dus  innls  variado»  pe»-  Mercado  «le  Nitfrol  fui  venüldn 
codo*  •  pela  ihelMlc  do  prego  da  labela. 

A*  «lu/e nías  tonelada*  «le  peí-  I 
xo  \ elidido»  «ni  Nut-ról  e  em 
l  l «lilis  posto»  de  Sáo  Gnugalii, 
distrlbuiraiiise  d.i  m  quinte  ma¬ 
nen. i  1!0  por  eenln  de  «mo.iiúes 
uu-tlio»  o  pequeño*.  vendido*  a 
Mh»  e  IKK)  mi/eiro*  n  quilo,  res¬ 
pectivamente:  CUk  por  cento  de 
l'ei.xe  du  segunda  categoría.  con» 
o  prego  variando  entre  23tl  o 
350  criuelro»  o  quilo:  «•  o  res¬ 
tante  dr  pescado  de  priiitelra, 
vendido  a  4.10  rntroiro*  o  quilo. 

Na  »extn-feira.  depols  iln*  II  ho¬ 
ra».  o  nomo  peixe  existente  no 


do  de  l'elxe  de  Nltoról,  sexln- 
letra  pela  ntanhfi,  «iti.'iiulo  ii  mu- 
vintenio  era  «lo»  II1«I*  Inlen-ma. 
Cérea  de  «innrentn  mil  peSMiai 
passnraiii  pelo  |  equeno  merca* 
do,  que  mío  compurla  ñutís  «le 
do/eidn»  iu-u.ua*,  prtivornmit». 
em  romcqlU’iicli».  a  rtnll/OCAo 
de  filo*. 


I1 


Punguilta 

Investí  «adore»  da  Delegan  i 
de  VigilAneia  preudciam  mals 
de  10  punguista**  que  erinm  den¬ 
tro  e  pela»  imedlagórs  do  Merca- 

O»  proprio»  tisrai*  da  COAP.  em  CfllueqUéncll»  «to  pouco  es- 
pago  existente  no  Mercado,  náo  pudernin  fnrer  unta  fUealtragAo 
ostensiva  e  permanente.  AmIiu  ineaiito,  nnuegutrun  nuiunr  aluuns 
vendedora  o  anreender  hnlongn*  «pie  oatnvam  adulterada».  Além 
do»  ilicals  da  COAP  «cérea  «le  10»  funcionaran!  durante  a  Semana 
Santa  soldado»  da  Pnllein  Militar  e  Investigadora*  da  Delegncln  de 
Mgllrtnein  e  Economía  Popular, 


Coluna  do  Trabalhador 

MOTO  MlNfjfj 


LIGAS  CAMPONESAS  E  ESTUDANTES  VAO 
i  PROMOVER  ATO  PELA  REFORMA  AGRARIA 


X 
* 

s  A  l  inio  da»  Lira»  Cnmponrsa*.  a  Unilu 
{  Nacional  do*  IMmlanle».  n  fnilo  Metrópoli- 
'  tana  do»  K»tudaiile.»  e  a  fnllo  Ilrnalleira  de 
s  EMudnnlr*  Secundarlo*  vio  promover  no  pro- 
s  simo  di  i  23.  na  sede  da  V’NK.  A  Piala  «lo  Fin- 
i  moneo.  132.  um  ato  públlro  de  protcMo  c«»n- 
1  trn  o  n»»a»»lnnto  de  lidere»  ram|Nim**p»  pelo». 

*  latifunilllrto»  e  autoridades  policial*  «la  Pa- 

*  ralba 

y  O  Deputado  Francisco  Julián,  luudador 
J  dn*  Idea»  Camponesos  estará  presente,  Junta- 
» 


mente  com  a*  vldvn»  «lo*  lideres  náiaaMitniloi 
r  non  represenlante»  «la*  Lien»  t'nmponesns 
da  Para  Iba,  Na  «.ensilo  ser!  Hilo  Imuortahto 
mimlfo»to  eni  que  enmponese*.  eatudnntes  e 
Irnbalhadorea  flxnm  aun  dlapusigln  de  olirl- 
eor  a»  nulorldnde*  n  punir  o*  as»n»slno»  man- 
l ido»  pelos  IfltlfundlArlo*  o  »e  comprnmrtem 
a  criar  umn  frente  Unirá  em  defesn  de  urna 
iTlormo  aflilrln  Imedlntn  que  alenda  n»  real* 
lnieré»»»s  da  Nado,  dando  a  térra  Iquolon 
que  nela  trabalhnm. 


MISTERIOSO  CRIME  MOBILIZA  A  POLICIA  FLUMINENSE: 

{¡tu  mhik  (smrnm)  foi 

mssniM  e  mm  a o  w 


fór*  cin  E 

A'  José  = 

8 


Moradores  do  Porto  Novo  Rcvoltados  t 

Delegado  de  Nenes  Atacou  a  Honra 
Das  Vitimas  do  Duplo  Assassinato 

.  S  drcljrncócs  do  Dclca>«do  Eldo  Pcrcira  da  Costa,  publicadas 
E\  por  unx  matutino  de  Nitrroi,  ñas  qu#is  o  t  tular  do  4.®  OP  dt 
Nf v*s.  tachou  os  |ovan»  Arneu  Jos»  Cjrlda  t  Haroldo  Peralra  da 
Crut.  de  pcriQcxo»  marninais  orovoceu  urna  onda  de  revoll-s  no 
bvlrro  do  Porto  Novo,  em  Sao  Gomc.*Io,  urna  vrx  auo  as  v. limas 
do  duplo  «  brutal  atsatslnj'o  pratictdo  celo  dellnquent*  Wanqer 
dt  Axtvrdo  Paria»,  tram  pvssoas  estimadas  no  local  t  ñas  repartí- 
c6«t  onda  Irabalhavam. 

Ontcm,  recebemos  em  nossa  redaejo  duas  numerosas  conos- 
soes  de  moradores  do  Porto  Nóvo  e  de  operarios  da  Cía.  Nacio¬ 
nal  dt  Santamento.  amigos  dt  Argeu  e  Haroldo,  que  vieran  pro¬ 
testar  de  publico,  centra  o  dHcnado  de  Noves,  que  alem  de  ter 
prottgldo  aelntosamente  o  frío  homicida,  aínda  atacou  a  honra 
dos  jovens  estúpidamente  morios  a  tiros,  num  crlme  premeditado. 


TuDA  a  (milito  «le  VasM.urn*  c  Barra  do  Pirai.  encelaran!  inve»- 
lisagóc»  tiara  levantar  o  iui«teriuao  nv»n»»mnto  «te  urna  linda 
tuulhcr.  túr  branca,  ulhos  a/«ii*.  cabrio*  prclo»  nndulniln»,  apa 
rentando  23  anos  «le  idade,  que  f«i»  a*»a*»mndn  a  tiro*  c  «lirada  no 
Itin  Para  Iba  na  altura  du  local  denominado  “Bacía  de  Podra",  no 
municipio  de  \‘a»»nura* 


O  intilncado  criine.  leve  urna 
ti'»tenuintia  «Ir  vista,  que  pro* 
M'iieiou  tlui»  individuo»  retira- 
rein  n  vltlma  dr  umn  eamluue 
tft  Ford  F  UNI.  chapa  de  Barra 
do  Piral  e  ai»»  opaiu •arnii  na 
con»  forte»  murro*,  deram  Ihc 
dols  tiro»:  mu  no  atulumc  e  ou- 
tío  em  olenii  curagáo. 

Seria  Vinganca 

Tudo  leva  a  «t«t  «jiic  o  hnr 
lu.ro  r  mlstcrioMi  «  rime  tenha 
Milu  prat irado  pt»r  singanga,  ou 


para  cneobrir  um 
cuja  vitlma  serla  tesleiminlin- 
bomba  O  Delegado  Jurandii 
J'errelra.  de  V«»*oura*,  que  des¬ 
de  da*  prlmclrn*  horas  ven» 
pi  urnndo  eolliér  umn  “pista", 
em  contato  onlem,  ruin  a  re- 
porlnurm  «Ir  l’ll.  rrvelou  que 
o  n»sa»»inal«i  fol  hem  prnllcadu 
r  que  a  mulber  nv»a*»lnndn.  de 
*  Mstra  ser  de  familia  rica. 
Bcm  Vestida 
A  reportagein  de  Ull,  npurim 


jimio  ns  nulondwles  dos  dui* 
municipio*  vi/lnbo».  que  o»  cri¬ 
minosos,  estacionaron!  n  camio¬ 
neta  na  Bit  87  (Hodovla  Ludo 
M  eirá  i  bem  ácima  du  ponte  que 
lien  o*  municipio*  de  Vnvsou- 
ios  e  Barra  do  Piral.  Aulrnm- 
nutro  (ato, 1  »e  nsslui.  pnrn  lumullunr  o  trn- 
linllui  das  pulida*.  Seuundo 
snubemo*  jilisdii.  n  joven»  a **nv 
Miindn.  vestía  umn  saín  de  tafo- 
t;'t  prct».  bordada  em  alio  re¬ 
levo  c  blu»n  de  lá  cierne,  rom 
corpele  vermelbo.  Caigas  a  mi- 
patos  dura  *nlt«i  balso.  Km  seu 
poder  foram  encontrados  urna 
nltnngn  «le  ouru,  doi*  anéls  do 
mehmo  metal  e  um  conjunto  do 
brinco  de  pérolas,  ornáis  nos 
anóis.  ti  eiieontro  da*  j«das 
afasia  a  blp«'.lc»c  de  latrocinio. 


MAIS  CINCO  JORNAUSTAS 
VAO  OBTER  CASA  PRÓPRIA 

Peln  dlrelorln  dn  Blndirnlo  do*  Jornnli»- 
Ina.  Ini mu  Kolerlonniloa,  onlem,  na  filtro  nasr,. 
dudo*  dn  oiilUliuto  oiihdlrinto*  lifi  flnniiein- 
meiito  de  enm  próprla  prln  Caiga  P-fonAmlm, 
roiil ampiados  pnrn  «i  más  dr  mulo  próximo 
e  tpin  fornhV  os  so«iiIiiIpk:  Onnnrm  fiurtldu 
(Ir  Botín»  «Ifódlo  Flillaaorn  dr  MuniM;  D(,||„ 
Mondes  Diiurlr  ITerasó|KillH  Jornal Abndio 
S  Cnrlos  dn  Uta  Ul Afilo  Frdornl»;  Alit  i  podrí- 
S  iiuo*  l ULTIMA  MOKA»  r  Jorga  Mnsloj»  t\ 
|  Nidio  1.  Cam  os  duro  otilnii  srlri  lonmio. 
1  rlrvn-se  n  2H  n  mímero  de  lonmllatns 
§  lnsrrllni  pelo  Hlndltínto  na  Cnlxn  Feonóinin, 
|  Kedoiul,  pura  so  bnieflclnrem  do  CímivAoIu 
1  Ilinincln  mire  u  enlldndo  r  nqurlu  aiilurriuln, 
s  presidida  pelo  Hr.  Tóifo  de  /tumi 

Por  millo  luda,  o  DesembnrKUílor  Celso 
g  Lnnu.  prrsldeiilr  dn  Trlblinnl  Keinotmi  ri. , 
|  Triilinlbo,  innrrmi  pnrn  aegunda-frltH  próxi 
=  mu.  ú*  11  horaü,  n  Juluaimuiln  do  dlssldm 
5  mlollvo  dos  pruílssloimls  dr  Impertís»  o 
=  ndvoaiirio  Wolllnfilan  Qurlrnr.  Irá  defender  n 
S  iclvlmllengfin  dos  Jornnllsia*  (flxucAo  snl»- 
|  lililí,  iinquelN  córte  dn  Jusllgn  dn  Trabnlb. 

EMPREGADOS  DOMtSTICOS 

Alé  o  flin  désse  ano.  segundo  Inform.. 
=  górs  cnlhldna  Junio  rio  MlnlalArln  do  Trnbi. 
=  Uto  »oi A  nliidn  n  Fuiular;Ao  dn  Asuinléiin» 

5  PirvUléticlB  dos  Empregndoa  Moméatieo. 
5  tFAPEDL  O  óri/fio,  que  srrft  o  'loguudo  n» 
=  tiónirro  dn  sepiirncloa,  preslnrA  os  seivlgos  <b 
-  usslsléiirln  ImbiliixiLs  e  mimtei'A  mui  Cmx.i 
|  de  Prevldóncln  pnrn  n  pnguineiltu  das  »)» 

=  senlndorln*  |>or  velhlca  «•  Ittvnlidex,  afora 
i  auxilios  pura  domen,  enáíimenli»  iw.inlulai:- 
i  i*  luncrnL  llm  premio  de  permniiénrl»  i 
E  empréito  será  devidu.  em  cada  rinno  nítob,  >ii 
=  nupreKndo  que  se  mimtiver  a  rioivlra  do 
|  mesilla  emprCRUdor  p  rdnlrlbua.  lulnierrup 
5  Inmente,  durante  u  mesmo  período,  pnrn  « 
=  Cnlxu  dr  PrevIUAnc’lu.  A  soma  das  contri 
|  hulgóes  do  próptlo  anjurado  rfnllviunrnlo  p« 
E  cas.  iisiill Jplicnrin  prlo  rrsperllvct  numrro  d- 
=  qüinqOéniuK  alé  o  ollnvo.  quando  eut/io,  r> 
=  premio  se  ni  euiiNtniite. 

A*  rotilrlbulgófs  do  rmprrg.ido  e  do  rio- 
E  pregador  BorAO  flxndim  em  porcontottcns  va 
|  rlAvels  dn  Iré*  n  olio  pur  fonlo,  aóbre  • 
S  snlArlu-lmse  da  «'ontrlbulgfio.  Bemio  que  por 
|  dcflnlcAo,  é* sr  aalArlo-bnae  nunca  srrA  mío 
=  rlor  it  melmle  do  Milarlo-mlnlmo  dn  roci.V 
i  A  IJniáo  contribuí rA  com  umn  dolngAo  órg» 
=  ineulúrla  rspcclnl,  nlém  dr  um  mimonto  d. 
=  dois  ) M>t'  eenln  dn*  laxa»  cobrada*  dltrla 
1  incide  ao  público,  nnb  n  detiottllun<*fto  orné 
=  rica  de  coTn  de  prrvldéiu-ln.  O  unleprojcio  ti. 
|  cMA  concluido,  e  dcvcrA  ser  examinado  ripio 
=  titular  do  MT,  ante*  (le  seguir  pata  o  Con 
s  gresso  Nnclonul, 


RECITAL  DE  GONCEICaO  MICHELINE  SERÁ  DE  BENEFICIO 


Art.  2"  O  Ululo  -era  rulrcgur  em  Sr*  = 
»ao  Sulcnc  dcsta  Cámara 

Arl  3°  Rexosam-T  a»  di*pu.»igor»  t-m  § 
contrario 

Sala  dn»  Ki' Util oe.»  em  2í»  de  marga  «le  UH12  = 
Ai  José  Paex.  Prcsidante 

RESOLUCAO  N.°  317  62 

A  Cámara  Municipal  dv  Niterfll  decreta  = 
•  eu  promulgo  n  somonte  Hc*'»luifrAo 

Arl  Io  Fie*  concedido  o  liiuln  de  o  = 
dadáo  nltero»en*e  oo  Deputodo  Rubén»  Be-  E 
rardo 

Ai  i  2"  F.Mr  leí  eqtrAra  em  n.mr  na  E 
data  de  »un  publlcoclo.  rcvngadti*  i-  dt» 

C 6e»  em  contrário 

A*  Josa  Pa»x,  Prasldenlf 

F.Me  r  o  retrato  sem  retoque  ría  «  ár 


i  Rcvolta  Gcral 


Ciintr*  n  Drleuadn  Kbb.  Perri. 
ia  dn  c*o»ta.  conbcvulo  protetnr 
de  criminoso»,  dc»dc  ao  ti-mpo 
rio  que  mili(a\.i  entilo  adxokn 
do.  existe  um  iinibivntc  de 
rolla  náo  »o  no  Pórtn  Nóvo 
iuo  rm  tortti  o  inuniripio  de  Sa 
C.nngalo,  em  fr**  ••  de  «un  alúa-  "r 


mui  cargo  Menibros  da 
de  Mp<-r.-no*  naxai*. 
de  Argeu  Jom-  Cande, 
nlirmaram:  "Com  ^tlr• 
liiill,nar>in.  U-ino*  de»  la- 
"  ragúes  do  DelCuado  Kld»  «la  Cíe 
ta  publicada»  num  Jornal.  Fro- 
« urando  ilcfottdcr*»c  de  .itui-a- 
’  gne*  de  proteger  «»  autor  «lo* 
tle  limite  rnvnrde 


\  iouii»  cantora  nilcmicnvc  Cotuvíiáo 
iL  Maiin  Mivlti'linr.  que  ciu  pó/«  ile  liírins 
i  lie  pul  i  iivetUi'incitle  «l.i  Aletnunha,  após 
inj'ix  unta  xiiotia  em  v«mtur*o  internacio¬ 
nal  —  (»  «le 
dial  aitic- 
ropa 

I*  xcfllsi* 


ve  todavía  iK'rmi.ssOo  para  tatuar  em  houe- 
litio  do  Insliliiici  Dr.  Matvh.  no  qual  es  leve 
internada  em  sin»  piimcirn  ¡nlámla,  ao  per¬ 
der  seos  país.  O  concedo  será  din  2K  prúxi- 


legisla^ao  trabalhista 

Térgn-lcirn.  A*  llt.lMi  hora*,  no  ShtdicÁlu 
do*  Itodm  birlos,  n  Itun  Mnroi'bnl  Deodoro.  71 
em  Nderól,  «.  ifdvoumlo  Manuel  Jardín»  lili 
ministrar  un.«  aula  vendimio  sátira  u  tema 
"Da  durng'rto  do  ‘iTnlinllio,  do  Hcpouso  lleiim 
ueradu,  e  «la»  Fériu»".  K'  em  itroHaegiilinémo 
no  Curso  Prátieo  de  Letfislagño  Trabnlhláta 
"SebaxIlAo  Blblniut  Tórre*",  que  lem  eoiiiu  |u< 
trono  o  ilcleündo  dn  Trabnlho  c  o  palroiiulo 
dn  Conoelbo  Sutil  leal  de  Nlleról  . 


Sal/buipo  -  dará  um  único  ir-  mu.  Na  primeiru  parle,  inteipivinrá  pegas  5  MARITIMOS  EM  FRENTE  UNICA 
de  »eu  próximo  represso  á  Bu¬ 


lla  Opera  de  Sal/bu rpu.  oble- 


de  autores  europeos,  cspcxialmcnte  de  Wap- 
ner  c  Bntli.  Na  segunda  parle,  cxcluxlva- 
mente  música  brasnein». 


eáo  a  frente  da  Ddcg'.-ia  du  4  praticadn*  ha  rolle  H, 

in  .  o  pióte»*»  niMii lirado  con  ,4(J,  j.j  margo.  relci‘lu-»c  ,v 
ira  o  matador  ,!.-  Argón  *  Ha  dua*  vlt.ma»  romo  margina.*’, 
millo,  »  delegado  funcuoiou  na 

1  Dclc9°do  6 

=  Bt«ji(lsnn  ante»  a»-  «un  n|,rp»oit.  l’n^.M'CUlndo.  imnrAm 


guindo.  Iroarhm  o»  li 


17  1  t  VI»  *  *TU« 

a  conce- »ar»  de  lí Istia»,  i 
ocupnr  tt  tribuna  para  de 
denntln»  para  o  lunciotuilí 
sámenlo  da  A»  Vlxónth 

no*  pouco»  vfthcm 
íender  mrlhoro  or- 
smm  cobrar  *•  ul.tr- 

bernr  o  abandono  d¡«  K»l 

ruda  Frori.  clamar 

pela  con»! rugan  da  Bodnv» 

ána  pela  Zona  Ñor- 

Ir  ou  pédti  a  ínxtálagáo  d 
Inquórlto  para  apuiar  a-  g 

i  urna  Comisan  de 

í fitiinri.i-  flin» 

freqUcntomcntc,  *ái»  f«-iij 
Exccuilvn.  Po-vi  *»-  i.-.* 
cogí h,  *»  "V.v  Poviniio"  »o 

1  ••  V  *  lililí»  ISI  «|«f  \  , 

•  »  cuntía  o  Poder 

VXlttr  cm  VOSpVfAH 

■UM9I1U. 

lacio  frita  2A  día»  apó  o  du-  balitad* 

pío  crimr,  Consta  que  o  dele-  "Max  em  lace  de  »u*>  «lt 
ixcilo  (cria  rcrehnln  |0U  mil  cru-  «'InracAe*.  élr  *e  tornou  u-al 
rclro»  pora  prote-.i  r  Wonc-r  mente  •u*p«óto.  Ueferm  -e  a* 
A/evcdo  Faria»  Foram  o?,  pro-  vitnua*  d«»  frío  e  ntvarde  a»sa» 
mió»  moradore»  do  pórn»  Novo  stn«*.  rom»  marginal*,  demolí- 


qile  o  del 
rupto 

Mcnfiro 


llalli  culi 


01 


ii  olí  t  ¡.na 

to  (i*  de 


de  cleigóe.»  «-  pocl« 
e»coIü»,  »uúdi  puh 


»  J 


íiif.i-io»  e  apon- 
como  elnncntos  de* 
do»,  beneficiando  cvl- 
Cerra  de  8o  |ic*»i>a«  em  no»-  dcnteniettle  »  rnmlmi»n  Km  no- 

»a  redugj..  ufiriuunim  . .  me  do*  trabalbadí.rc*  «Ja  Cía. 

.c.i.ido  r.ido  t  ercirti  «la  «  a,  Nanonul  de  Sancament»  na 
a!*  m  de  meniir.ro  e  «lestmeM».  .,u..l  Ai  ge»»  Carlde  iraballiava. 
i  *,.v*nio'-  que  -cía  alat-tailo  de  au.i  •  otamos  publii-amentc  o* 
suit  tunean  (yueremos  aínda  que  nn»ios  protesto»  r  iui».n*  repulsa 
o  proa**»  »o;u  avocado  para  Ni-  a*  di-elnrac«>e»  do  Delegado  Kl- 
teroi  a  tim  de  que  o  homicida  duda  Costa  Argeu  finati/nm 
oo  i  «»rio  -»o\o  ««'ja  realmente  o*  tralmllindor*  nao  era  um 
ai  u»ado  do»  crunes  e  náo  deten  marginal  Lrn  Itllio  de  uina  mi* 
«i*o,  «  (.ido  sem  *endo  feitc,  pela  de»tu.  um*  «le  honrada  lamilla 

NAVIOS  DE  MAIOR  TONELAGEM 

entrarao  no  porto  de  angra 


(ONCENIRACftO  DE 
ESCOTEIROS 

Nos  dias  3  c  H  «le  malo  pró¬ 
ximo.  escolciros  de  Ierra,  nuir  e 
nr  exlaráo  concentrados  em  Te- 
iTKÓpoli*  mima  promogáo  d» 
l’niiio  dos  Khcolelrux  du  Brasil, 
Iteijiao  do  Kstálln  do  lllo. 

Ks*n  visita  dos  CH'id  cijos  á 
linda  cldndc  serrana,  ta/  parle 
da  Semana  dos  Kxuoteiro*.  anual¬ 
mente  promovida  pela  UBE, 

Os  cscnl Ciros  c  a»  bnnddrnn 
les.  flviiiúo  acampado»  no  local 
du  nidluo  Pósto  de  Moleorulngia, 
na  Avenida  Fellclnnn  Soilré. 


!  Lalifiiiidiários  da  Paraíba  Ameacam  \ 

;  | 

I  de  Mcrfe  o  Denudado  José  Joffily  j 

J  NOTICIAS  procedentes  de  Joáo  Pessoa  Informan,  que  o  J 
i  N  Deputado  José  Joffily,  que  vem  liderando  diveraas  J 
J  unidades  das  Ligas  Camponesas.  naquele  Estado,  está  J 
J  meacado  de  morfe  por  lalifundiárlos.  O  parlamentar  caiu  s 
J  no  desagrado  do  "Sindicato  da  Morte"  por  vlr  tentando  s 
\  identificar  e  mostrar  ao  povo  paraibano  os  verdadoiros  s 
J  matadores  do  lider  Joño  Pedro  Teixeira  e  de  oufros  ele-  » 
mentos  que  sao  contra  a  exploragáo  a  o  banditismo  or-  \ 
ganixados.  | 

Juliúo  ’ 

l’rocrilcnlc  do  Recifc  Irnnsitou.  onlem.  pelo  Galeno.  \ 
o  Di-pnlado  Francisco  Juliáo.  Vai  ao  Kstndo  de  Minas.  ' 

;  onde  se  entrevistará  con»  lideres  campoitescs .  Adiantou  á  J| 

J  reporta:  *  n»  que.  no  próximo  «lia  24.  estará  ile  volla  a  $ 
j  (iunnabarn.  No  día  »**,,uinte  parliclnnrá  de  ceriiminia  na  \ 
j  l'tiiáo  Nacional  dos  Kstud antes.  Presente  a  viúva  do  | 

>  líder  paraibano  assassinndo:  Joño  Pedro  Teixeira.  No  dia  5 
»  I  “  d*  Maio  Juliáo  parí  ic  i  paró  de  urna  grande  marcha  no  j 
s  Nordeste.  ] 

Declarou  o  Deputado  Francisco  Juliáo  que,  após  a 
»  morte  do  líder  dos  Irabalhodores  do  campo,  centenas  de 
*  oufros  frabelhadores  estéo  aderindo  is  Ligas  Camponesas. 

—  Os  homens  do  campo  tsfáo  procurando  organixar- 
»  se,  mas  ainda  náo  exislem  condlgóes  para  isso.  A  massa 
i  camponeta  está  se  aglutinando  com  ¡ntensidade  e  os  le- 
«  tifundiarios  estéo  se  ¡solando.  O  Deputado  finalixou  ex- 
s  pilcando  ¡á  existirem  Ligas  Camponesas  em  16  Estados 
\  do  Brasil. 

Académicos  da  UR  Novamente  Sob  Ameaca  de  Passar  Fome  ¡ 


Sexla  Regiáo  Vai  Nomear 
Profcssóras  Subslitutas 

K*1án  ahcrln*.  até  o  din  30  do 
cúrrenle,  n*  in.«ei-|gdex  pnrn  «  nn- 
dirlntn*  claMiflcndn»  no  concur- 
mi  de  InurcjiM!  lio  Miiülsiério  e 
que.  pretendan!  immcngáo  como 
interinu  ou  »uh»litulu  ñus  muni¬ 
cipios  de  Pclrúpolis  h  Tcrcsó- 
polis. 

Km  oilitrsl.  n  Sr.  Cnrlos  Ilenrl- 
que  Silva,  Inapelor  de  envino  dn 
nextn  reglfio,  nnmmlcn  que  n» 
inscrlgócK  tmder&u  ner  leltns  nn 
sedo  dnqucln  Inspetorii.  de  Kn- 
vino,  A  Avenida  I).  Pedro  I.  41, 
rm  PelrópoUs,  ou  nn  Invpetorln 
de  Knelno  do  Nlleról.  A  Avenida 
Amnrnl  Pclxoto.  35.  H.B  nndnr. 


profuntí! 


ASPERJ  PROCURA  "MAE  SERVIDORA' 

a 


ESTAO  novamente  ameacados  de  passar  fome  os  alunos  da  Uni¬ 
versidad*  Rural.  Motivo:  a  Cooperativa  que  abastece  o  esta- 
beleclmcnlo  suspenden  o  forneclmenlo  das  rtfel(6es,  por  falta  de 
verba. 

Os  dlretórlos  académicos  das  Escolas  Naclonals  de  Veterina¬ 
ria  r  de  Aaronomla,  bem  como  a  dlretorla  da  Cooperativa,  distri¬ 
buirán»  a  Imprensa  a  seguinte  nota: 


iiiiiiiMniiifiiiiiiiiiitiiiiMimilliiiiiiiiiiiiiin 


Editora  ULTIMA  HORA  5/A 

nua  «tilrm  do»  Mu.  »r  _  iHrtonv  .11-RMo  - 
l(ln  <i>  Janeiro 

Oiretoí-Ptrsio-r.ir  xsuirt  vu.MR 
DtretOí  Vtc». Presidente  t.  t  n*.rava«a  Cunha 
Uiretor-f uprnntimdfwr  Norini  i.ima 

Dlrern»  Tr*niirrl*r.  XaOianarl  •«» 

UmwHfla  . . 

trlefnne-  li.xiwi 

lí  *»i..-  lte«pon»#TM  Pililo  «lUnra 
fUUmrldade  p:u  fiftiurio*  Dnntn*  TA  - 
■  nd.vr  -  ro-fune  IMI1I 
lllima  llora  -  IlietHtn  Irrlrral  •Bu«I¿la  gua. 

rtn  1*1  rasa  4*1  rnr,)tif¿i»i  da 


I  tilma  llora 

UtfiftdUCtA 

ütta»fi««a 


a-iw: 

d* 


nu. 


R'.o  nrarv 


MIW»  l.t  tlAt*  Ru«  Cari- 
««•  Trl  :  iíW  K  llnrlmnle 
llélle  Idsmi  *1»  Canslb» 
»  »(•  PA!  1.0  Strniris  «ti 
i  :»l  -  Irlitiinr  K4IJI 


''■Ul'  «!  MM  n 

Duetorei:  Josimar  Mnrrlra  •  .Vatbanarl  e« 
Aieseit.i 

Lllima  Hora  —  6anto«:  ftua  Vaiconce:*»  Tavo. 

te»  1«  -  Teieiona  2-Tií» 

Huma  Hora  —  Campiña.:  f!  :a  rirr.-ar.lm  Con» 

1M1  1  «O*  -  Teirforr  T IMi 

L'ltima  llora  —  Sanio  \o4ih  Hm  Pttttfrni» 

Carica  de  C.irpt»  t«)  _  Te¡^ 

tone.  04-tM*  e  «i  i*-.? 

Última  llora  —  rartni-  »:  n»  Pitr.a  sei  - 
Tei  a-:e>;  4-Tvn  _  CM-.ttbe 
-  H  Ir  SI  L  -  Roa  :  (1*  »elera- 
hro.  ‘Zi  —  T»Irfiiri»  U*¡| 
iiuroRA  ri.As  .  » 

llirrlor  l'rr.ldf n'f :  s»,||  |j  UAINFR 
Olretarer  Nao  P.ln'ri  .  j.,,,,  si-.„4.  4. 
Jordá» 

Pre^e  de  earn.r.var  ,  _  lfir- 


NSf- 


promindu*  ««  q*n-  ;,a 

PRí  MIO 

A  Assorlochn  rj 

< 

«polo  A  conuér  /*?  c 
do  Ri*.  qtu 
ror¡«nKnigú*j  dn  '.Mise 
rn  d*.  Ano",  dwidiu 
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"A  Ompcratlva  dos  Alunas  da 
l  1  w->»idadr  Huial  do  llm  de 
Janeiro  intcrrnmpcu  o  Ionice*- 
mentó  de  ri-fclg-úpx  a»  IIpsIau- 
i’Hhte  t'ulvcrxitárlo  Lasa  Inter- 
nipgñ*.  tóinou-sc  mcvitávcl  por 
ná»  depor  nqurla  Cooperativa 
ite  recurso»  finanreirn»  Mifllren- 
!••*  para  garantir  o  n«>n*t crimen- 
lo  de  género»  allmrnticloa  e  lia¬ 
ra  *al«!ar  o*  «alárlos  cm  atra»o 


do  pcsMial  de  rorlnba  e  copa, 
ale  que  *«*Ja  proccxMida  r  rece- 
bidi  a  falura  referente  A»  rcfpi- 
g«»es  JA  fornecldas  no  corrente 
ano  Sendo  a  Coniicrntlva  mea- 
nl/ada  entre  taludante*,  o  acu 
capital  é  multo  redu/ldo  náo 
tendo  meló*  para  financiar  o 
real  aura  ule  por  praro  dilatado, 
mormcnle  «iiiand»  ercece  o  nú¬ 
mero  de  alunan.  Por  nutro  lado, 


a  autonomía  dn  Dnlvcralriade. 
decorrente  dn  Lcl  de  Dlretri/cx 
c  Basca  dn  EducugAo,  nAo  pode 
aer  cxerclda  nu  actor  ílunncci- 
ro.  o  qual  aínda  se  rene  pelas 
dl*crlmlungfic«  conslnulca  da 
Leí  Orgamentárla.  A  ItiMIorin.o» 
dlrclórlna  acaddmlros  «las  Esco¬ 
las  Nacional  «le  Vcterlnárln  e 
de  Agronomía,  bcm  coma  a  di- 
rctorin  «la  Cnupcrallva  do*  Alu¬ 
no»  da  Unlvcrsldnde  lUtral.  cm 
conjunto,  comunlcam  que  náo 
serfio  intcrromplclas  as  aulas, 
«asegurando  o  reslnbeleclmen- 
das  atlvldades  do  restaurante, 
lAo  logo  aejam  provldencindoa 
u*  neeessárlns  recursos". 


DENTADURAS 

DR.  ALCIPE  —  Especialista 

Conscrto.  -  reformas  para  o  rrr.-m,  ri0#„  „ 

horas,  disnammle.  a  RUa  Cal.  Gomes  Machado  63  »ob 
sala  I  NITEROI 


HOTEL  QUITANDINHA  ELF.GE  HOJE  "RAINHA  DA  ALELUIA" 

Acidad»  volta  hoie,  ao  dominio  do  samba,  para  comemorar  a  Alelula,  última  felfa  carnavalesca 
de  1962.  Em  quase  iodos  01  elubee  da  Zona  Sul,  Centro  *  Zona  Norte,  01  tamborín*  voltario 
a  repicar  *  a  alegría  seré  peral.  As  valhas  fantasías  serlo  tiradas  das  gavetas  *  voltario  a  dar  um 
colorido  todo  especial  a  cldad*.  Músicas  do  último  e  de  oufros  carnaval*  serlo  toradas  •  cantadas 
ate  o  amanhecer,  cuando  se  encerrará,  definitivo  mente,  a  folla  de  1962. 

«»  pullo  nlt»  da»  festa-  de  Xádia  Ko»ana.  Marín  Ijimnur.  —  CrS  450.n0  ida  «*  volla  —  que 
’  • : •  1  u  "  Hail  da*  Uainlui*'*,  Antlra  LeoiV,  Liban  Cray  s-  ou-  |  aairi  dn  Aulmm.vel  Hube  «l«* 
*  •  lloti'i  Quitandlnlia.  rm  que  Ir»»  lloverá  rondugán  r«perlal  •  Braail  A»  21  hora* 

••  ra  rlrit.  a  "Itainha  da  Ale-' 


Knqunni»  curca  de  1100  trubiilhadnii-*  de 
|  Ksiiileir»  "L'ncrott’ ,  em  Nllurói.  conllnutiii 
=  Ilrnte  un  «reve,  leudo  em  vista  que  os  palió* 

=  11  ¡Tu  aerilMi'um  do  mudo  nlgum  tuniiler  ruin 
=  «límenlo»  enm  u»  diiigenle»  «lo  Sindicato  «I* 

=  elnsM*.  n»  Operárlo.s  Nnvals  vio  se  reunir  en 
=  ns-embléi«  gcral  nn  segumln-felru.  qtiniuln  e* 

=  ludai'Ao  a  xilungAo,  O  pcsxual  do  “Cnuten 
i  exigern  o  relórno  tic  *els  eompaulieiras  qu- 
=  rurain  jogndu»  A  rtin  «n»  Justa  caima,  depm 
=  de  iMitiM*  cinco  ano»  como  empregado*  do  r- 
=  laltelcclturiilo 

SUL  FLUMINENSE:  GREVK 

Onlem.  matado  pela  reportagein  MimBca 
|  «le  ULTIMA  HORA,  u  AaaitMtór  .Sindical  ti- 
|  Covcrnatlor  Celso  Pcgnnbn,  ór.  Jnaó  Ilugo  Mi 
5  bm,  di»»e  que  o  movimenlo  pnrcdlsta  eclodifl" 
E  na  Cin.  de  NnvegOvfco  Sul-Flumlnonac.  em 
=  Angra  dos  liria,  Maiigafntlbn  c  nn  Ünwi  da 
E  liba  (ieniidi't  podorA  Icnitlnne  boje.  PrlMm 
=  quo  o  (iovérim  Federal  vem  ntrnsnndn  u  en 
=  vio  de  surta  Mibvciigóc»  Aqueta  mnprívsa:  ma- 
S  «»  Kxmillvn  do  Kstodo  deverá  ndlanlnr  a  pai 
=  le  «lo  flnvértlo  Federal,  alem  de  normal  I?»' 
=  a  aun. 

O»  irabnlhadoifUi  dn  .Sul-Flumlnenve  paifc«* 
=  com  iré*  mese*  de  (irdttiUtduK  em  ntrnans,  •• 
=  reelnmnm.  tamben»,  pagamento  relativo»  á  l’a 
5  i'ldflde 

PACTO  DE  UNIDADE  I  AQÁO 

Ferroviáriu*.  I’nrtuát'lns.  Kstivndore»,  Ma 
=  mimo»  e  AcrovUiriox  proaaeguem  unidos  en 
S  lórnn  do  Pacto  de  Unldadc  c  Aguo,  objet 
=  valido  cmuiiiialni-  n  emenda  (para  30  por  ce« 

=  to»  que  sidieilnrnn»  no  r«mwre»*o  Nnclonnl.  n- 
arl-  7°.  «la  mensngem  en  viada  ti  C'Amnrn  Fe 
dernl  pelo  fotlM’lho  de  Ministros,  sobre  o  nn 
incidí»  f4M  por  eenln)  pnrn  os  servidores  «mvi» 
e  militares. 

DIA  DO  TRABALHADOR 

Moje,  A»  14.00  horas,  os  momhro»  dn  i  " 
tulssAo  de  Oignui/acúo  da  l'rogriimagan  ti** 
Ovnwlbo  Sindical  de  Nlleról  Iráo  se  reuní' 
Intimido  da  clobonigAo  «la*  cnmeinoi'Agócs  il" 
«lia  l  de  malo,  o  ponto  culminante  dn»  rea 
ll/nri)Ps  da  eitt ldn<ii%  referente  (i  dala,  será 
a  di»pntn  de  tnn  lornelo  tle  futehnl  Intersin 
dleal,  e  um  romicin-mnnstro  nu  Bárrelo. 

PORTOS,  RIOS  I  CAÑAIS 

i»*  trabnlbadore»  no»  Servlgo»  de  Draga 
gen»  do  Ociinriu turnio  Nacional  de  l'orlo* 
_  ltl«»x  e  ranal»,  aguardan»  que  o  Ditvior  «la  «• 
=  parí Igfio,  Sr.  líenlo  (Inngnlvr*  de  Almclda.  b- 
=  Itere  os  seo»  paga  metilo*  otrainUos  'Leí  da 
*  l’nrldodei,  até  MJguiidn-foira.  confórme  nu» 
S  promessa  para  o  pessonl  vnllnr  «n  servlgo  de 
i  pols  de  urna  greve  do  13  din».  Onlem.  umn 
=  enmlasáo  de  rtperúrlos  daquelc  ilcpartamento 
g  edéve  em  nossa  redngfio,  direndo  do  prnpo 
S  abo  de  nova  parnllsncAo.  caso  o  Sr,  liento 
j§  tifio  venhn  eumprir  o  que  prnmotera. 

¡  REGULAMENTAQÁO:  JORNAUSTAS 

=  JA  cxtfi  em  poder  do  Minlsiru  do  Trn 
=  balito  u  aiucprojelo  sobre  a  rogubimuntogA" 
|  da  allvidaile  «le  Jornillstn.  Segumli  apura 
S  nio*.  en»  meados  de  malo,  u  a*»nnto  e»l«rn 
s  resolvidu. 
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do  Dic 

a  Anuioia.  (•«  iWlilL  ao* .  o  *ad-<  A*f-.r  r.r,.iha 
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•  *  Im  m'  •»  Mo¬ 

mia  por  «Iun»  orquev 
«oml^sio  Julcadora 
r.trc  «.  12  beldado»  Já 
a  ralnha  da  node 
rnndidata»  mal»  I or- 
r«in-M*.  M árela  Bocha, 


COMISSAO  DE  MATRICULAS 
DEEERIU  MAIS  RECURSOS 


COMBATE  AO  CONTRABANDO: 
SEGADAS  VAI  Á  FRONTF.IRA 

O  Ministro  da  fluerra.  General  Segado»  Vlana.  irá  iiKpcciu 
uar  «  partir  de  «egnnda  felra  próxima,  a*  gunrnlgfte» 
«le  fronielra.  dcvertdo  observar,  na  opnrtunidade.  n  aluacit» 
do  Exércltn  no  tumpriment»  dn»  plan»»'  rccém -elaborado» 
pelo  (invernó  Federal  para  n  combate  ao  contrabando. 

O  titular  dn  Guerra,  que  *e  fnrfi  ncnmpanhar  do  General 
Au*u»io  Criar  Mun  de  Aragáo,  «  omnndaiMe  do  Grupatnrn- 
lo  de  Frnntelra.  dn«  Coronel»  De*cartr»  Gilva  e  Jo«é  Al\e* 
Mariln*  Trnente  Coronel  Valdo  Chara»  NoRUflra.  Major  Al- 
timi-rér*  c  Capitáo  Ib-lio  Olive  ira.  drkxará  Brasilia,  com 
lo  Comando  Militar  da  Amaroma  e  da 
i! 

Aii  -era  reerbido  pelo  respectivo  Comandante,  («enrral 
K»tév*o  Taurtno  de  Kritndé  Neto,  vtsitando,  cm  *egulda  a 
Cnmpanhta  Frontelrá.  em  Guajirá-Minm,  o  D°  Pelo- 
tío  em  K'tirau  d««  f!quado».  Companhta.  em  Tabattnga.  • 
finalmente  o  2"  r  i"  Peloróe»  sediado»  respectivamente. 


' 


Vy  TFMPO  Servlgo  de  Mcleorotogla 

tu  iru  prevé  para  boje.  Hlo  e  Ni- 
tenn.  tempo  h«tm.  eont  nevoeiro  pela  innnba 
__  temperatura  e.stávcl;  vento»  fraco*.  Máxima  dr 
E  onlem,  2R.I  gran».  Santa  Teresa;  mínima.  17 
E  Ptaca  Bario  de  Tnqunrn,  Jacarepaguó 
= 

=  l(|[UC  _  Seguí tulo  a  tradlgáo  popula' 

5  jui/hj  „  ,-nrjn,.,  volncmi  várjv»  "1“ 

=  dn- "  peln*  p*i»tc*  «la  ciliado.  Os  prlmelros  mu 
E  Btram  «  tu  Botaiogn.  na  ronfltiáncla  da»  rúa» 
E  A*»is  Bueno  c  Arnaldo  Quiniela.  Pcraónifiea 
E  vain  ttn»  morador  local,  cabo  eleltorol  de  Já 
E  nln  Quadroi,  Carlos  lácenla  e  mu  «»utro  que 
E  destiou  dinbeíro  de  urna  agrtmiagáo  de  fu 
=  tebol. 


FUGA  PARA  URSS  - 
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Moscou.  21  M  TI 
l'll»  Donalii 
i  MacLean.  ex-diplnmatú  británi»**  que  há  o»/* 
s  «nu»  lugiu  para  a  l  itlfio  Soviética,  com  intuí 
|  me»  *«•»  retos  «lo  Oeste,  declarou  boje  que  náo 
E  ti-ui  mi «og.Tn  de  rcgri'S'ar  a  (irá-Brelanlia.  K» 

|  la  declaragAo  seguiu-ro  ú§  orden»  tomadBf  em 
=  l.otidrr  em  pniicipto»  do  setnaill,  para  a  p" 

E  »ju  d«‘  Mari. can  «•  de  seu  «roropanhcírn  d*  df 
E  verga**.  Gitv  Burgiie*».  n*i  « a»o  d«-  que  t  egre»- 
E  M-irni  a  Inglaterra 

ntlIttlItlIlItlIlItlIlllllItlIllllllItlimtlIllllllllllItlIllllllllllllllllllllllllUBIBIIIiil 


ULTIMA  HORA 


Sábado,  21  de  Abril  de  1962 


NA  próxima  M-guiida-fclra,  vol-jim  «in  Irl  de?  nivel  unlveraitfirlo, 
laia  a  w  reunir  i»  ('riioissán  rom  os  qum«  ató  hoja  aínda  nin 
Ir  Deferí  iToflssional  da  A(iu<  fiirain  henil  inadi» 
rlagáo  Médica  Ftumincnw,  para  O  atcnriimcnlo  pelo  governa- 
«preciar  novo»  aspectos  da\  reh  dor,  da  aollcHagin  (ella  p«*lo* 
vindlcngócs  a  scrcm  /cita»  jo  advocado*,  do  K  .lado  transfin 
enverno  cstadual  Os  medico»  mados  rrn  Alístenle»  Jurídico» 
Ihirtilm-nM**.  están  empenhados  rom  o  ordenado  de  79  mil  cru- 
em  oliter  do  fritado,  o  cumplí*  /eirov  auinenlou  a  insafisfavio 
mentó  de  virio»  lien*  constan*  da  clas*e  médica,  que  afirma 


nio  ter  sido  lev  ida  na  dcvtda  »!lr  tBIíibdn  que  IK*  *  :•  .Ir 
<  oii'ideracuo  pela»  autm  mIa'Ii ■»  ¡  lendldot  o*  Ijenel’n  i>/t  da 
cntadunl»,  apear  de  reiterado*  uu  «le  411'  dr  iivco.ii 
apelos  r  ela»  dirigido»  ••  -ande  icrcnternentr  r.i 

Tombcm  Risco  de  Vida  ’  ^  . .  d* 

Além  de  determinado»  aspee*  Aínda  m  m*i  *  i  .  t  .1  « 
los  «Ju  lid  de  nivel  universitario,  dente  da  \  -ociarán  Medí 

e,ue  nio  t-dio  «indo  Mirnpndo»  Carlos  Vniónm  da  ‘ . 

pelo  k'ovémo,  o*  médico-  vio  pe  avlíloi  ■«:  nim  o  Cuvg 


BOM  JARDIM 


||u|e.  loen  i»  prlmelra»  hora**  da  manhft.  i 
,,  i  invernador  estará  no  municipio  de  Itnm  ■ 
I,  mi  Alt.  nos  t  •unios  Idos  da  inlerveiitnrui  ! 
,l„  si  A  Piara  I  Pelxnto.  Iniciou  o  Sr.  Celso  Pe  ; 
«anha  mía  rnrrelra  pulltlcn.  A  lu. vidria  em  ; 
llnhns  piule  ser  nssini  contnila:  deixan 
ns  liniicus  ueadómlcr»,  estova  o  alual 
im  upante  do  Ingá.  orín  i-iiiprégn  —  e  o  plor 
,1111  dlnhetro.  opanhou  unía  carta  de  re- 
«•omemlngio  da  viúvn  de  Nilo  Pcganhn  e  par- 
i,t,  rápido  a  procura  do  en  lio  interventor,  «pie. 

3  ,*s%n  altura.  já  Itavla  nomeado  nutro»  hacha 
reís  para  canto»  de  Prcfello.  Após  urna  con¬ 
versa.  nao  mudo  demorada,  o  Sr.  Amnral  Peí- 
vilo  lavrbu  ato.  e  no  snir  O  Sr  Cebo  Pega- 
„hu  |n  em  Prefinir*  de  Bom  Jurdun. 

GRUPO 

Altor  a.  retornará  como  (invernador,  a  lim 
il inaugurar  o  Grupo  Kscolar  de  Sao  José 
,1,,  Kibcirfio  e.  após  solcnhlnrie  puxada  a  «Itv 
rorMi,  percorrerá  virios  (tontos  do  municipio, 
lu-pecionniido  ultras  de  pnvmicningño  da  es¬ 
trada  ligando  Itoni  Jarilim  a  Friburgu.  Anida 
íiitji*.  »a  parte  da  tarde  estará  em  Cordciro 
visitando  obra*  do  Intérnalo  Agríenla  e  do 
p.^io  Agropecuario  e  do  llórto  Fniticola. 
Sfthre  ésse  ínt«  oxpllcou  ao  repórter:  Como 
ilepulndo  comparec  í  |tor  diversas  vé/e»  a  Rx- 
posigno  Agropccuárin.  que  anualmente  ali  sr 
realiza  e  verifique!,  unta  ver  terminada,  f Icava 
o  local  prnticninente  nhandnnndo.  lU-solvi, 
ti, lin  criar  o  Intérnalo  c  conjuntamente  o 
borlo. 

EM  MACUCO 

So  pmcrama  cnvernamciit.il.  están  em  pau¬ 
la,  tamhéin  hoje.  solonldntlcs  do  inicio  da  exc- 
rucio  dos  irahnlhoá  da  subestacáu  transforma 
dora  de  energía  em  .Macuco, 

A  PONTE 

Além  dnqurln  hiMória  contada  acuna  ti 
bre  llorín  e  Intérnalo,  leni  esta  nutra  referen- 
I,.  i  ponte  sobre  o  Para  i  ha  em  Sao  Kidéhs.  on¬ 
de  o  Governador,  omanhá.  domingo,  inaugura- 
ri  a  ilum inavio  A  velhn  ponte  nao  oferecia 
m-guranga  algumn  nos  pedestres,  e  raro  era  o 
din  em  que  olguém  nao  caía.  Fol  nbcrln  cré¬ 
dito  especial,  e  construidos  anteparos  laternis. 
Failltva  a  lu/  que  hoje,  aparecerá  pela  pnmeira 
ve;,  quando  o  Sr.  Celso  IVi.nuhu  fará  I unció* 


fJ  fe*s«ira  Jlilka  Peeanha,  pre'lrlente  da  I.IJA  teir.  m.  h -  i  ;.r.i 
ser  entregue  a*  familia»  da*  vitimn*  dr»  inréndld  dr  “Gran 
Norte  Ameru-ano’*.  >•  óliimo  donativo  recibido  n'.*  .ilmeifi-  p-  . 

ó  o  do  Papa  loan  XXIII  que  doou.  pru  inti-rmirlu  ilo  •  •  < |h. 
Diplomático  —  D  Armando  Uimhardi  -  importirt ...  de  um  im 
Ihao  e  lio  mil  eru/eiirs 
Entrega 

Multo  emlKira  a  LBA  e  e  FAVÍM.  •«mnum  atilda  i  en  herí''»-  »h, 
iiMIvu»  de  vanas  («artes  do  rrtTindo  ate  o  Paquistho  entiou*  :■<  ti  * 
uovcmamentais  nao  »oubéram  revelar  a  i'l!  quan".  *i if-  " 
«ue»  u»  qu.-.nUa*  a>  lamllia»  das  vitim/i  l.inutarjm  <  n  ,iif  ... 
«me  finia  a  a^Mstenriu  Rovernamental  continua  «  r  da-b  •  ni  iodo 
o*,  hospi'ais  i.nndc  aínda  están  internada1  pe  -a-  vitimtó.-* 

Sete  Crioncas 

Cinc.»  enanca»  Ji  «ifreram  alta  do  Ih.-pdal  l-f.-i ntll  lu 
Vareas.  Rete  aínda  quardam  h  ito.  «-  »e«t|iid*.  «.*  rr. '  ...  tr 

rao  nwis  nli'.un?.  mese*  de  tndomento  Tódr  *  •  .táo  for;.  d.  |  . 
ii.nfinnando  a»Mm.  n  alto  crau  de  pernal  médico  mfnnt  1  daqu» 
le  nosocomio 


»  H  hflure  drt  E-umhoc-  r- 
J  vj  dad*  dftvonr  «neontr 

»  meló  hro,  a  Imun-'iele  oro 
»  noto»  u^hanev  pn*uoír*ov  e  » 

«  *fr  dr  anua.  in>u*  *’< 

\  coniumo  domévtl-.o  No  lora!  rl 
'  vlnhn  .  jlem  H»i  ru«*  «burr. 
»  out  e  tBrvida  o  po**.i/l.»C*o  ro»* 
^  quirb*.  telr;»  p  t«b*doi  oor  r 
J  firir,  na  rúa,  hr  fambém  um 
'  teQO,  orna  ve*  que  c'o»  fré* 

»  aper.-v  um  rita  luncionar.co 
J  A  rrvolta  popular  v**  maní 
J  ca  prlov  homen*.  pubhec*.  Ou 
»  t » o»  rn.  o»  morador*»  afirman 
»  oue  nenhum  dov  aiujii  tíirlq 
J  tru»  voto».  Imootcnlc*.  pa-a 
J  forma  ci  beneficio»  a  que  t?n 
»  maram  —  »o  l^ev  caberr.  c  r" 
J  Evgóto  Partido 


UMA  inultidio  inealculivel  de  fiéis  vem 
arompnnhnnrlo  na  Catedral  «le  Nitcról  •* 
no*  domáis  templos  católiro»  ría  cid  ade.  as 
romfinurncófs  htúreiras  da  Semana  Santa. 
Ilo  Je.  sáhado  de  alelóla,  súmenle  ás  22,30  loe  ! 
ras  —  apó»  um  lonco  periodo  de  recolhimen* 
lu.  mirlado  ontein  loco  depoi»  da  relebraváo 
da  mortc  de  Cristo  —  comee» r i  a  Vigilia  Pas¬ 
cal.  sendo  o  día  mnis  apropriado  pnra  a  me- 
dltncáo  e  as  nrncóes  pessuais. 

Aulenntein.  o  Areehispo  de  Niterol.  Ü.  An¬ 
tonio  de  Moraes  repetiu  o  cesto  «lo  Nazare¬ 
no.  invalido  os  péa  de  Seminaristas,  un  ato  ein 
que  Jesús  «leu  ao  mundo  a  sua  grande  Hc»o 
de  hiinilhladc.  No  din  de  nntem.  o  ruáis  im¬ 
portante  ñas  solcnidnile*  religiosas,  nao  bou- 
ve  missn.  temió  os  fiéis  feito  JeJum  ••  absti¬ 
nencia  e  arompanhado  a  Icitura  da  Paixáu  de 
Nossn  Senhor  Jesús  Cristo,  hem  romo  a  ado* 
racao  dn  Cru/.  As  17  horas,  reali/ou-sc  a  t>rs* 
cid»  da  Cru/.  dehnixo  de  profundo  silencio 
«los  religiosos  e  em  seguida  a  Proclssáo  do 
Kntérro,  acompanhada  por  mdhares  de  pe»* 
suas.  I».  Antonio  de  Muraos,  pronunclou  o  ser- 
niño  dn  «lia.  histuriando  o  santo  sacrificio  de 
Jesús  para  a  redencao  dn  llumanidadc. 
Alcluia 

Apesar  de  condenado»  pela  Icrcja.  urna 
vez  que  o  sábado  santo  e  aínda  día  de  luto 
e  o  mais  silencioso  da  liturgia  —  Já  á  nolte 
em  todo  o  País,  so  realizan!  os  bailes  carna¬ 
valescos  ñus  clubes  Para  rnmhalcr  a  pressa 
do.»  fiel»  que  vmhnm  festejando  a  rcs»urrel- 
cao  anterlpadamenle,  a  Sagrada  Concrecacáo 
«bis  Kilos  determinou  em  1935.  a  vigorosa  obe¬ 
diencia  ao  Rrangelho,  que  registra  a  revsur- 
rciván  na  "inanhá  do  tercciro  dia”.  Compre- 
eiide*»e  que  por  es»a  determinavau.  a  Alcluia 
romega  ap«»s  a  Mbva  Pascal  de  moia-noite. 
isln  é.  ao  iniciar  se  o  Domingo  de  Pásru». 

A  Vigilia  Pascal  será  relebrada  pelo  pa* 
«Iré  Antonio  Maccdo.  Vicario  Geral  de  Nlte- 
rm  r  a*>»inala  o  finí  da  Quaresma  e  da»  pe- 
nitcneins.  Simboliza  tamlH*ni  o  lérnilno  do  día 
do  siléncH*.  em  que  Jc»u»  permaneeeu  mur¬ 
ió  no  santo  sepulcro.  Anianhá.  em  todos  o» 
lares  brasileiros  verificase  a»  trndieionais  cu* 
nicinorncóes  do  Ü«iinmco  de  Páscoa.  sendo  eos- 
turne  em  numeroso»  Estados,  os  ofilhados  pro- 
eurarcin  a*.  Iiéncños  de  seus  parfrinhos. 


FLAGELO  DA  SIGA  ATINGE  NITERÓI 


NITKKAI,  not adámente  na  zona  sul  da 
imoled  osa  mente  nssolada  por  »m  m-t 
se  rcRistraram  próxima»  aos  registro*  »(*• 
Saco  de  Sao  Francisco.  Como  é  naturn 
trnuxe  enorme»  prejui/os  para  a  vida  da 
colapso  parcial  no  minórelo,  industria  lio 
além  de  inúmero»  Irnnslornos  as  dona** 

Por  nutro  lado,  o  SAF.N  nuci¬ 
do  pela  repnrtagem.  nfirinou 
«|iie  nnda  pode  fazer  para  aca¬ 
bar  rom  n  séc*.  urna  vez  que 
o  reservatóno  de  agua  é  Insufi¬ 
ciente  para  satisfazer  n  nece»- 
sidadr  da  nopu'ai  áu  atualmen* 


hora  a  jumia  ■> 
mentó  ¿rntuito' 
é  ncre*vár¡.i  qi 
rigeni»  •  dé----' 
propinas  -'St-rn 
pagamento  -  «I 


ófttári'o  c». 


i  *  orcos  no  Ruó 
» 

J  N.»  Rúa  0  l-.-v  *iro»imc 
»  dencial  dv  L8A  erl  ’*  u.-*a 
s  cria n«o»  •-  porre*.  vr  m  *.tur. 
J  nii  a'.im i’ovcif  — «?u-  ccmo 
s  io  cal  oudi  vele v  po»  »em 
»  mor.'oore»,  emcora  ov  Impoi 
J  U-rcm  o^-o*  M!h:.o»imrr'e 
J  ano  ípu-:?  bolrro  no  o  ve  •  ' 
»  obr.*  públicc. 

»  Ov  ecmi.  cióntev  e  morad. 
'  Rúa  0.  S <  .  « m  .-.c 

J  Ira I ; . o  uo  S».  D  .  mo  Corr  . 
»  r.’ndo  um  irr./imcmo  p.i r a  « 


Sao  Goncalo  Com  Sede 

Idéutíi  s  Ituai'ün  *«•  revi 
em  Sio  Gonzalo.  <»*  hairro* 
MütUft  Pemlotlha  «  dn 
que  sr  local  iza  m  em  tern 
mal*  elevado*.  s«»  recehi-in 


.  io  das  lata*  e  bal 
i**e  a  .nsulinóm  wi 
uara  nbaMéuér  tódn 


FINANCAS 

F -t .»  mnreiido  para  o  din  10  n  hílelo  do 
i..;.uii«'i.,o  ao  íuncínnuliMiiu.  •  berúo  os 

nnrlouartos  lutados  nos  Guhittele.  Civil  e 
dilitar.  Ciabiiu'tes  tíos  .Secretará»  «  o  pos- 
.«I  dn  Df'partniiientn  Orgnitl’/acfto  «i“  On;n- 
neqto,  e  aluda  funcionó  rio  do  Tr.hunal  de 
lu»titn  do  Tribunal  de  Coritas,  .ta»  Swn?- 
sn.i*  de  rinantos  e  Admlnlstr.'e&n  Ooml. 
>n  db  2  icrubnrfto:  Inntivo  d  »  ^  retaría  de 
•  mino,  efrtlví»  e  «*xtrnniimerirn.s  da  Se- 

rcturm  d«»  Interior  e  Justlgu. 

PROTESTO 

Poique  o  Pee  retó  rio  da  FArm&i  de  Du- 
lio  «le  Caxins  nutortzou  o  cométele  a  fun- 
I*  aar  nonmilnvente.  Iioje.  o  Sr  Mulou  l^i- 
i«  «Jn  Costa,  presidente  du  Sindicato  dos 


ACampar-h»  de  Erradicado  da  Malaria  informou  a  ULTIMA  H0-  Roirlfn.lui 
RA,  qu-  ¡i  concluiu  »ua  acio  em  Itaipu,  onde  lurgirem  dolí  l «'»  nn'Otn 
c.isot  de  motarla  recrntemtnlt.  Adiantou  que  toda  a  área  daquela 
localldade.  btm  como  Plrallnlnga,  ltalpua»»u  e  lla*:oa»iara.  foi  de- 


FINALMENTE,  VAI  A  GA1XA  ECGKC^': 
00  ESTADO  DO  RIO,  COKSTROiR  SEÜ  í 


dotiiada  nao  havendo  nenhum  perigo  de  tranim'iiáo  da  doenca.. 

t)  Sr.  Ivon  Monde.»  Corróa.  pa.»«.Hi  a  »er  urna  runa  de  nbxer- 
¿I iiciur  da  t  ninpaiiha.  dlssv  que  v««¿«».  durante  um  detcnnlnadu 
a  iloencn  ooje  |a  náo  ••  innis  n;«»  |>eriodo. 
tivo  para  preocupadles.  |HiU  .«  -  .  cro„*n 

(  KM  «••«:.  anarelhada  tíuilca  .•  taxios  na  Frente 
iiiairnalnie'ite.  para  uehvlai 


Dada»  a»  cíindicóex  e  plano» 
«iue  posMii  para  terminar  com  n 
inalnrin  no  Kstado  do  luo.  con¬ 
tando  inclusive  rom  «polo  finan- 
ceiro  «lo  Ponto  IV  a  Cainpanhn 
Kradicflci»».  dirigida  pelo  mé¬ 
dico  Ivan  Mondes  t*orrén.  vem 
apresenlnndo  resiillMlo»  surpre- 
«•ndente».  Apcsar  ur  estar  renli- 


lormoii  •*  continua  lurninndo. 
equipo»  de  Guard^>  Borrifadores 
«  In*nclore»  de  Turna*  n*  qiiai* 
fnzem  mr-o  de  adestrainrnto 
em  NiterAl  e  San  1'auln. 

Osemlro  de  Abren.  Silva  Jar- 
dlni,  Araruamn  e  Duque  «le  Ca- 
\ia».  sin  o»  locáis  oe  nuilor  íre- 
ouénria  malnrigenn  O  municipio 
da  bai\a«la  fluminense  lidera  a» 
cMatf*tiras.  f.izendo  com  que  a 
CKM  Ihe  dediraise  um  plano  es- 
pecial  «le  combate  á  dnenca,  o 
qual  iá  está  em  pleno  «Icscnvol- 
vmenta  rom  qua  •«*  («'ida  n  área 
municipal  reconh**clda  Rcngráfi- 
ramenl"  Ap«*s  ésse  trabatho.  vi 
ra  entio  a  agio  dos  Guardas 


Algún»  imirad.ire*  submete- 
rain-se  no  exorne  tic  reculhlmcn- 
lo  «Ir  la i.ima»,  a-*  qunts  o.ainlm  • 
«la»  no  l.ibomtórbi  náo  apresen 
tnrnm  nenhum  c.*>o  posilivu 
Técnicos  dn  CKM  adlantáram. 
que  o  fnt«»  surgid»»  em  llnipó  c 
««usa  riimem  r  nninlffi-  varia» 
vé/e»  em  mitra»  localidades  do 
Kslailo  iK-niro  »!e  sel»  meses 
toda*  a»  do  •  «cal  votinráo 
a  ?er  «Icdct izaila*  ti  que  liaitni 


Policía:  Radiofonía  fías  Barreiras 

Aflm  de  Incrementar  o  aumento  da  renda  no  Estado  do  Rio,  e 
Sr.  Celso  Araú|o  anunclou  ontem,  a  UH,  que  val  colocar  em 
todos  os  posios  de  Agencias  Flscals  e  de  Inspetorias  de  Rendas, 
servico  de  radiofonía,  que  posslbllltará  a  comunicado  ¡medíala 
entre  as  Entinas  Estaduals  e  o  Departamento  de  Renda. 

Secundo  o  chefe  daquela  Pas-  t  eaminháo  pnssar  prln  fiscalíza¬ 
la.  já  e-lao  sendo  ultimadas  a»  vá<>  dr  urna  barreira.  latabnenti* 
negocinvui-s  para  a  c««mpra  do  caira  em  outra  Arre-rentou  que 
material,  que  deverá  vlr  «la  Mo-  '  a  renda  poderi  subir  cm  algún» 
rinha,  em  face  dos  pregos  orga  milbócs  de  cruzeiro*, 
dos  terem  sido  «lo  inteiro  agra 
«lo  dn  Govémo  río  Kstado. 

Fiscolizocóo  Perfeita 
Depois  de  elogiar  o  «leparla- 
mmfo  de  fisealizagau  do  Estado, 
afirmando  que  seus  servidores 
ludo  tém  Mío  para  aumenlnr 
cada  vez  mais  as  rendas  du  Es- 
lado.  o  Sr  Ccl‘o  Araújo  írisou 
que  loco  apos  colocar  és^es  ser- 
vigos  na»  barreira».  -nada  mal» 
passari".  Sabenlou  que  se  um 


Aumento  do  Pessool 


Sem  «ll/er  em  «|uanto.  n  Sr 
Celso  Araúju,  disse  a  ULTIMA 
1I0HA  que  o»  agentes  fiscal»  e 
liscaLs  de  rendas,  teráo  conoide- 
rável  aumento  este  més.  pul»  n 
governador  na  quarta-feira  as 
slnari  mensagem  para  o  I.egi*- 
lativo.  Fontes  oficia».  rcveUram 
a  t'll  que  o  aumento  passari  da 
ca«a  dos  «le/  nul  cruzeiro». 


Dnd»  d*  1941  'O*  ootnoi  do  »  »"M  fl» 
qur  o  Cníio  hwwilio  tednol  do  l»todo  de 
luiu-<de  no<o  ob*«-  nU'e><ia,oo  do  Gj.m".-  pin 
ow«óo  d*  ldil'ue-$»do  I  d*  l*<  .  »«o 

■••yuoi  ■  ruul  »*  >**>  enoeouo  dn»iin.«  » 
f mclmfnt*  e  lni#(|.c  ContrlSo  Sweonar  tíc»  C* 
nómno»  I -dotan.  »»"•  do  aotetoi  o  • 

o  «Ofiittii(ao 

A  t*»o*ito  p«*«w»ai»*oi  cv.i.  ■  nui'.-n  de¬ 
do  Bu'toi  r»o»id»»'o  tfoouolo  pottula-  -"t»i*uná 


(,mo  nao  enn  servico 

RARA  PROMOVER  TCRISMO 


O  t'*rct  5  t  •" 

-  Po  mu  .o  i»*».**»  iot«p  «vblae  »  -*'»w  P'«,v'* 

do  »o«o"S»i  »**  »  •»  Cenvotli»  V»  -i  oo»  C“  •»»  »•»- 
rom  i  tía  *od'*o  •  <  •  •«-•»  «  •*•’  r  •' 

0»  Olí  *'e  Dt-I  truli*  n-r  dr  •ni*  o**1 

notoiiidodr  do  .  ■••"O*  ••««•  p'v*  j  t  * 

I  (oncm  1 1  tori*<at  do  It'odo  de  «.o.  t-|f  tftfr.cn 
oqiqanlo-o  dio  O  dio 

Alo  oro.  «<(•>■  d»  cuniimti  prod'c»  atuyoddl  •  " 
tvei  di%»*»o«  rw-«o  t*e»  *01  oet»1»*»  «"•  'sd-  '  «*• 

>•••.,01  •  Cod.nei  da  Ceno,  e  cjj»  «trrt-*  <0"«»  *•  « 
t»m  toal  omba'u,o  o»  «o»»o  toowimot.tr  O»  r-*d  o«  oe» 
«ar  do  tede»  «»•  •»*o»,o«  do»  •«.>.•-»•  i<o»  ret  !*-»«  d# 
«wat  «antitv,*»»  i«mon  evdftum  «o*  odatOado»  oo» 

•  foito»  Noo  ettitni"  %>m  mínimo  do  »•<*»« •■••o  •  d» 
«onljute,  nwot  po-o  •«  «■•<•»  donev'o»'»'  • --*« 
pato  e«  Bono»  tu-Hiof.cn o»  Bai-r  q»  •  ••  d'Ot*  e 
g,.M,  Al  Cv't'l».  do  Hipolwn.  Co'*  l|"0,0*»  •  «m-  - 
l.pi.o  oiImo  Imih -anando  e  Chii  U*wq»>  •«  '-•»  imdino. 
alwai-doi  o  «.mo  »•*"»•  io— rttiol  «c  •  i-mome 

do  •*to»  •  mc>ctf»«  nm  foi»  O  I»*».,»  d?  d» 

Cootob-l  tfotff  »*••**  •«  o  «  «•-.»  .*  o* »  *  -  -  »*'»•« 
d.o  M  l.«  AnfliM  Ion!  O  lo-.  ,e  do  C»t«:.-f»  mi* 
mavimoA'o  ix»f»  «.dmit*«»i—  '«t*  «w-.it  ma  6  '»  • 

Clrmart*  otioo  r»*4.o  o‘»  «oblo  t»mo*  •—  Ofc'-e  p-f  " 
o  P'otato'o  0»< "  Ja  a  *9.—  ,  d.  Popo.  •••  Ztr1  -■ 
Dt*»r «C,ÓO  •  Oob-f0*0  de  f..«irf*»:  Í  »-.o— cm...  a 
Awor.rtn  *-"*••<  Conoto 

-  I  too  q*»'df»  ot  di»*ó-.i‘c»  g,>  t»-a<t"-  «odo» 

*»»••  !•»•«, o»* 

CtTtit-tfo-a.oi»  •  »e'o»«di*i  poto»  «•••“t**  d. 

« “dtitt  ptetftMO»  •  i»«««i>o»ti.-»  di  orno  da  ~.:--ddo  q»* 
tf.i.t  te  »»-»*  U-  p-Mtv.e  •«•)•  **b«  *•  o*»»  " 


ACamara  Municipal  de  Cabo  Frío  aprovou  o  projeto  que  cria 
o  Deoartamento  de  Turivmo  de  Cabe  Frío  <  DTCF).  oinao 
que  lera  a  finalldade  de  Incrementar,  coordenar  t  proietar  toda, 
a,  a'ivldade,  turística,  no  municipio. 

O  Oiárlo  Oficial  do  Estado  devera  publicar,  no»  provimo* 
días,  a  deltheracjo  da  Cámara  Municipal  de  Cabo  Frío  e  entoo 
sera  instalado,  oficialmente  o  novo  departamento  que  se  consti¬ 
tuirá  de  det  membres.  representando  diversas  classes. 


a  COMBRATIH  FUMITI’R 
(limo  tío  K»iadn  Ranro  «ln  lira 
»il  •  v’atxa  Fconornira  para  ira 
lar  do-  a»sun!o*  flnanccilf»  F*- 
rá  ctifitraln  «-«‘m  fitinas  partt 
rulare»  para  «'xmigándu  obra*  c 
raelhoramrntns  na»  zi-na»  urlvi- 
na»  da  ridísde  visando  ao  livrfc- 
menlo  do  turismo  naquele  mu¬ 
nicipio  Além  «!is*o,  n  I»«  parla¬ 
mento  in*taUñfc  um  xervico  de 
int«*rm:igócs  para  tun»ta».  elabo¬ 
rara  «»  ralendirto  turístico  de 
i'íIh»  Frm  r  construirá  ha  tw.i 
nos  hotel»,  etc. 


Dia  30  o  Inicio  do  Pagamento 
do  Funcionalismo  Fluminense 

Atendendo  recomcndacáo  do  Sr 
Celso  Araújo,  Secretario  de  Financas  do 
hitado  do  Rio.  a  Divisáo  de  Tesouraria 
•ntciará,  no  próximo  dia  30.  o  pagamen- 
,0  do  funcionalismo  publico  correspon- 
d*"l«  ao  més  de  abril. 


O  Prrl-110  de  Cabo  Frm  Sr 
KdiUon  Duartc.  segundo  a  Id 
aptovaila.  tcm  »c.ssenla  día.  pa¬ 
ra  apre'cntar  o  regimentó  inlrr- 
im  «Itt  ñivo  oigan  Depní*  -le 
;  provado  o  rccimenlo  serio 
cleilos  memb  «**  que  comiw- 
o  DTCF  entre  pessoas  reprc 

sentantes  da*  diverja*  «I»**'** 

«la  nilade.  Inclusive  das  autori- 


rdimento»  rom 
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ten  dn  Itrk  de  nivel  unlvcraltárlo, .  nao  ter  »ld<»  l«*v  *iíü  nu  divida 

ruin  iih  quins  até  l.ujc  Nimia  tuto  |  rnii* idoracáo  pelo*  aut . . 

fo mu»  lumeflclodon  enlnriiml»,  apear  de  relie  ,.ri*,» 

O  ntciidlnienlo  pelo  goveriift  mudo!  e  tria»  dirigido 
flor,  da  Milicllacftn  falla  I"*1"' ,  Tombém  Risco  de  V.du 
advugadon,  do  h.lado  Iruusfot 

nindns  pin  Asslilentc*  Jurídico*  Alént  de  rictcrnumnl.r  i**  *- 
i  mu  o  ordenado  de  71»  mil  rru  los  da  leí  de  nivel  umv- 1 
/«•Iros,  ftumentou  a  inutiafacAti  t,ui*  nái.  *  t.m  '*  nd<  mi  ;»'*rin-. 
da  c|«mc  módica,  «no  afirma  pelo  /mérno,  o*  nicd.<<  •  van  i*«. 


•lir  t'inl.cm  que  !♦.*■* 
tendtdu*  t,\  beneficien 
..'n*;.,*,  de  40'.  de  ri- •  « 
o  «aúdt.  (erentumente 
do-  ,.o>  integrante?  tí 
L’.vll  .  Md.lar 
Aínda  ni"t%  M-iuana. 


mador  do»  ou 


avistar-te  rom  o 


DK/KSSKIS  rn i I lides  e  trlntn  mil  cruzeiros  •  «piant  •  out  i 
fCSSÓra  llilka  Pucanha,  pro  Idonte  da  I.IIA  tem  .i  m1."- 
sur  entregue  á*  . ;nntlu>*  da»  vittmns  do  uoí-nriir»  d»  "Oran  * 
Norte  Americano”  O  último  donotivo  ree •  bid-,  •  ■*  -  .  ne  i  •• 
..rIA.  *  o  do  Pape  Joan  XXIII  MUe  domi.  P'"  leri  •  »!*•  ' 

Diplomático  —  I»  Armando  l.wnbardi  —  a  iii.purlan  :a  le  u 
lidio  u  150  n.tl  fru/nre.v 
Entrego 

Mult.»  emliora  a  LUA  r  "  F  Wl.\t.  mu  ,u  .nuda  lente 
nMlvo*  de  varían  parte**  do  uffiridn  <ate  >•  p.e  r  i  .«.u 
Knv«rMinoniaiN  nao  aouhóram  revelar  ..  *  II  *i 
jiwen  na  quiintln»  as  lamillas  das  vltima  I..  taran  *  .. 
(me  toda  -i  assisténn.i  grjvornamcntnl  continua  ser  .  '  ■  • 
os  hMpi'aia  frmde  aínda  c»táu  internada*  pe  o  vitm...u;  ■ 
Sete  Crianzas 

Cinco  ermneas  |á  sufreram  alia  do  If  .  ,  ’.i  l'fíi'  t»1  < 
Varitas  Rete  aínda  ".unrdnin  U-ito.  ••  •cornudo  >.  rr. 
rao  mais  algún*  mese?,  de  tratnmentr*  Tód.v  •  -»;•••  fnrr.  d*  i 
confirmando  a«5im.  o  alto  gran  dr  pewonl  médico  •  :fant  ■ 
lo  nosocomio 


Lixo,  Esgolose  Pella  de  Anua  Gerem 
Calamidede  Pública  ra  EngenEoca 


Obi  Tro  di  E-.nenhcca  Ce  rno'mr  tfr-ti 
dad*-  d*mo*ir»tic«  encon'ri-i*  lucido  e-n 
m«-io  «o  h»o  a  l*nun''iele  orovanlent*  d'<  r% 
ooto»  urbane»  entüoído»  e 
•ci  tí*  anua.  Miufi'iert#  /'•/  "ie.mo  oar »  o 
conmmo  tícmísti'.o.  No  loca!  f'rerr »<■  C*a 
vinho  ale"»  da»  rúa-  rsbureceda*  r  e«  *-i« 
ou*  *  servida  a  p:io'  (io  <*n»'  •  -.r-  --*"- 

nutrí/’  felrz»  e  tabado»  os»  mr.o  Ce  un-  cr*a 
firir.  ra  rúa.  ha.  tamben  um  coia-iko  e* 

Irgo.  urna  vtr  oue  Co»  »ré»  or.ibu»  Ca  • 
aper  ■*  um  r»f#  funcionar.co 

A  re, cité  popu’i»  »e  niild*»»*  ni  6m>»n. 
ca  pele»  horren!  públícc»  Ouí<Co»  P'  •  rtC’-T 
t.tgtm,  o»  moraCore»  **¡rmararr  ta«ati,arr*  fe 
pue  nenhum  de»  atual»  diriger;*-'  rr.rrrrr*  ,a 
»eu»  voto».  Impotente»  pa-a  e»  c.*  Ce  cj’-í 
forma  o»  bone'iclo»  a  bue  tem  Ci'eito  —  a*i' 
maram  —  »o  Ihe»  cabem  c  repudio  Ca»  urna». 

Esgo»o  Partido 


jivol  de  fiéis  vom 
ledrnl  de  Nitor  Al  e 

[Ileos  dn  eld.-ule,  ns 
dn  Semnnn  SnnlM. 
lómenle  ñs  5í2.:ifl  lm- 
i'lodo  de  reeollnmen- 
epoifi  da  celebrai.án 
jileen r A  n  Vigilia  Pus- 
ropriado  pnrn  n  me* 
o. Vis. 

»  du  Nileroi,  l).  An- 
«i  gesto  do  Nazure- 
innnrlsias.  no  ato  ein 
a  mui  grande  llr;ao 

nnlcin.  o  riwls  lm- 
religiosas,  liño  hou- 
folio  je|um  e  nhstl* 
leklura  da  l'nixúo  de 
lo.  hem  como  a  «do- 
jas,  renlIzou-M?  a  lies- 
le  profundo  silénno 
Mida  a  l'roelssáo  do 
dr  milhares  de  pes¬ 
es,  promiiu'lou  n  ser- 

jo  santo  sacrificio  de 
a  llumnmdade. 


FLAGELO  DA  SÉGA  ATINGE  NiTERól 


NITKRAI.  nnt ariamente  nn  zona  sul  da  •  id  .<:• 
lnmiedosn mente  nwolada  por  um  rn'iim  ••  • 
se  resistrarnm  próximas  «o*  registros  dn  run-  . 
Soco  de  Sán  Francisco.  Como  é  natural  .. 
trouxe  enormes  prepiízos  para  a  vida  dn  *  '•  •  le. 
colapso  pardal  no  coinérdn,  industria  huspit.u»  . 
além  rio  i  nú  meros  irnnstornos  as  dona»  de  *.vn 

Por  outro  lado,  n  SAFA*  ouvi- 
do  pela  reportngern.  aflrmou 
que  nada  pode  fazer  pnrn  aca¬ 
bar  rom  a  sC'ca ,  urna  vez  (pie 
o  roservalório  de  Agua  é  insuft 
dente  pnrn  HoUsfazer  a  noces- 
sidarle  da  riopulneao  ntunlmen- 
te  cnlculnda  em  -Pío  mil  habi¬ 
tantes  aproximadamente,  f*  re- 
ferldo  reservntório  fot  construi¬ 
do  lui  córra  de  20  ano»,  «mando 
o  índice  deinnsrAflcn  de  N Iteró! 
o  Sao  CJonvnlo  era  como  o  de 
urna  pequeña  ddade. 

Carros-Pipas 

Embnra  se  confes-e  Impoten- 
le  pnrn  solucionar  definitiva- 
mente  a  questáo.  o  SAKN  por 
sun  vez,  nada  faz  para  tornar 
menos  dramática  a  situarán  da 
populado  ilageladn  pela  seca. 

Apenas  trés  carros-pipas  esifto 
em  a (.'i’m,  mas.  todavía,  alenden- 
dn  a  um  criterio  de  privilegio 
para  aquél. -s  que  están  ñas 
"boa»  g raeos"  do  Superintenden¬ 
te  do  Ser  vico  de  Aguas  •-  Fisco- 
tos.  Além  do  mal»  —  cunícsso- 


ram-nos  vinos  populare 
hora  a  áeua  *.-|a  om 
monto  cratuito’  pora 
é  ncces-ar.-i  qUe  dé  a-  •  «  ,)(  ,  r,  . 

rícente*  d .  carro*  alnin-.M-  J 

j 

pagamento  di  -*  -  •>  pobre*  »  , 

estar.»*,  con. leñado*  .«  morrer*  •  *  .  .. 

de  sede  A  filantropía  do  SAI!'*  ; 

5i»  se  mand'.-sta  para  *  depu  s  ,  t. 

lado»  mi  pm  .i  o*  <  ei'ore.s  «•  •  -«  % 

ho  el- doral  rio  Sr  Beiarmino  n..„ 

Mallo.'  ;  orcos  no  Ruo 

r  - ^  i  Na  Rúa  O  Ir.»  orerims  *o  coniurio  f» 

Sao  Goncalo  Com  Sede  »  d#0C(íl  dl  lba  r,  .  -  •  -  »- 

Idf-cd  1  '  ltuacá"  *«•  r r:  >tra  J  'rianc<»  e  r*crcc*.  •  *  »tyf.tm  r.umé 
*n\  Sao  '¿.m.-nlo.  «»*  bairto-  de  i  nn  #-iira!e»c.*  Agw;  come  n.i  cor  . 

>ÍÚtuA  P*  ndot Iba  •  j  *o  cíi  ou:  ve:'-,  pe-  samar 

que  »e  loca1  Iz. un  t-m  terreno*  %  morzeore».  en-;'.  .  c»  i— :o»‘c\  '  •  ~ 

mal»  eleva  1 . .  recd».  m  o  J  »crem  pa?c*  *•*  :.o»ímrr?e.  h.  r- 1  \  -  . 

quldo  rmr  . .  da-  Int.  •  i  J  jno  iZL  '  b*,fr0  rj®  *«  •  :  *  - 

des.  Nao  i»‘is-,.  a  insutin*-  1  s  obr»  pjb!«c;. 


s  pela  (groja,  urna 
o  aluda  din  de  luto 
tufgla  —  JA  A  nolte 
iznm  os  halles  cama- 
a  combntor  a  pressn 
stejnmlo  a  ressurrcl- 
Sagrndn  Congregncáo 
1055,  a  vigorosa  obe- 
úu  registra  a  re* sur- 
redro  din".  Compre- 
íermlnncao.  a  Aleluln 
'ascnl  de  meln-noite, 
mingo  de  I’ A  se  ua. 
i  cclobrnda  pelo  pn- 
garlo  (¡eral  de  .Site- 
Qunresmn  o  das  pe- 
iem  o  término  do  din 
us  permancccu  mor- 
unnnhn,  em  todos  os 
se  a*  tradlelonnis  cu¬ 
ele  Pascua,  sendo  ros- 
fdos.  os  nfilluidos  pro- 
aous  padrlnhoj», 


forr.e 


O»  comcítúnlt»  »  mondcc:  r 


ne».  »m  a'.*vJ* a  «« :»«a 


J  tilo  nue  r  o  cv 

; 

»  buii* '  •. 


FESTft  BEHEFiCFKIF  EMtfPiS 


«CÁo  dn  Malaria  Informou  a  ULTIMA  HO-  Bomfa  b.rc*  (ledítv.imlo  lodo 
»ua  ncáo  em  linlpú,  onde  surgi»em  dol»  es  Prédm* 
mentó.  Adlnntou  que  tódn  n  urca  dnqueln 
ffltlnlnga,  Itaipunuu  e  Ita-ioallarn.  foi  de- 
inhum  pcrlgo  de  trnn»m'»»áo  da  doen^a.. 

l.'orréa.  pnss.iu  a  ser  urna  zona  de  nhser 
vacan,  durante  um  determinado 
periodo. 

Caxias  na  Frente 

lindas  a*  comí  leñe*  e  pianos 
que  pnsMii  para  termina''  com  n 
malária  no  Kslat'o  dn  luu,  con¬ 
tando  Inclusive  com  apom  finan 
celrn  do  Ponto  IV  n  Campnnhn 
i"  Kr"udleacáii.  dirigida  pelo  mé¬ 
dico  Ivan  Mendos  Corréa.  vem 
aprescnlau'lo  resultados  surpre- 
i-ndeutcs.  A  pesar  uo  estar  renli- 


FINALMENTE,  VAI  A  CAI  XA  ECDKc^CA  F  iDEPr!. 
DO  ESTADO  DO  REO,  GUNSTRUÍR  SEJ  Zíir^.Z-ZLZZ 


aca.u 
tem  m* 
jmdemlo 


»u.  IIKI 
equipe 


Inrmou  e  continua  tormnndo. 
equipes  de  Quanb.s  Rnrrifndorcs 
i  Imnetores  de  Turma»  os  quoi.s 
fnzem  curso  de  adestrante  lito 
cm  Nllcrói  o  Sáo  Paulo. 

Casemlro  de  Abren.  Silva  Jar- 
film.  Araniamn  c  tiuque  de  Ca- 
xlas.  >Ao  ns  locáis  (le  malor  fre- 
(Hiénda  mnlnrlgenn  O  municipio 
dn  haixnda  fluminense  Hilera 
(•slatisticn*  fazendn  rom  que  n 
CKM  Ihc  riédlrnsso  uní  ulano  es- 
pedal  de  combate  a  doenen,  n 
qual  lá  está  cni  plt-n**  ilesenvol- 
do  v miento  com  quaí.e  tódn  a  áren 
*es  immlclpnl  rcconh"cldn  geográfi- 
•áo  1-nrticnt»  Após  é*so  frahalho.  vi 
nú  1  ra  entilo  a  neño  dos  Guardas 


ubmete 

ilhimen 

•Mimlm 


o  aumento  da  renda  no  E»t,»do  do  Rio,  o 
lunclou  ontem,  a  UH,  que  val  colocar  em 
ocla»  Fiscal»  e  de  Impeforla»  de  Renda», 
luo  poulblllfara  a  comunlcacáo  Imedlata 
ual»  e  o  Departamento  de  Renda. 

|oln  Pa«-  r  camlnháo  pnssar  pela  fiscaliza- 
indas  as  gán  de  unía  harrciro.  Inlahm-nte 
npra  do  :  enirá  em  nutra.  Acrescentou  que 
da  Mn-  1  a  renda  pederá  subir  om  alguns 
los  orea-  ¡  mllbócs  de  cruzeiro», 
ro  agía- 

Aumento  do  Pessoal 


Som  dl/er  em  quantu.  •*  Sr. 
departa-  l'clso  Arnújo,  dlsse  a  ULTIMA 
F.siado,  HORA  que  o»  agentes  flseai.»  r 
•rvidoics  fiscal»  de  rendas,  teráo  considc- 
umentar  rável  aumento  éMe  me»,  pola  o 
s  do  Us-  gnvernndor  na  quarta-felra  .is- 
o  frlMHl  slnnrá  incnsngem  para  u  l.egt*- 
oficial»,  revelarnm 


Dnd.  dr  *941  «om  oornnt  de.  ■«•?*  dr  Knúfyr - 
qu-  o  Coi»B  lionomao  Frdr.ol  do  l»*odo  do  «••.  •»”* 

luto-do  |io*o  ob*»*  ov*o'-«o»oo  do  Go»» .  pa-a  o  I»", 

■>v«óo  d»  iru  I dif Uto-Sed*  I  d»  I--  (■>-«•  •»»!»  »k1o  «•- 
l.oquo.  ■  ruul  *•  iem  d  *lo«nt*i  •  ú  -  de* 

(ii« ilmrnt»  o  Con.rO,»  Sudo.nf  «!o«  Co  »<> 

némicéi  Fídrroi».  dr  ■i'o«a>  ■  pioirta  •  ■riét.»»' 

o  «onifrucEo 

*  •rtati'o  ri«<»ri""«  o  ■<,!"»-*  *•  C-  loor 

d#  Ri,”o«  (,»•-  d»"-»  doowrlu  Bco»f  .»«».»m.coo  a»  .  • 
dilo 

Ot.tr-oo.  »  l«r 

0*  i«ll  O  •»  t  0«í-  - 

do  rrconhti  m-.-o  *  .-  Cr-.rlhr  »■  •  •  «'i  C-  ■  ” 

nomitn.  l»i*r*o  »  •  •  *0**  • 

O •  Ol.-lo  laxi'ir  li«m  »«wl-r  «om-  i*» 

nrirs.idod*  d»  •i’tt-»-"iM  *»d»  p-.  -  ■  .  v  ■- 

l«onam.«n  »rrir-o'  l.'odo  do  «-o  »ui*  —  o 

0919nnlo.tr  d«r  ■  d'O 

Al#  oqul.  plrm  dr  «,«»-««»  p-r«lr«  a.;  -  "  - 

>voi  dor'to.  "u«®  **o»  *o>  po«»,v*<  «•-•-'  *  ••  ■ 

Vrrrqe.  •  CoMr.'o»  da  Cena  o  q,.  ,««"  - 

um  «rol  rmbo-oio  ""  notta  .«r».,*.»-."  O»  ,-•«  •«•• 

«n>  dr  *o«»o»  o»  ri*o«o»  dr«  r»«»«s»  .  m  • 
tuo«  tanaa»  pudrtom  odopiodr*  oo«  - 

Noo  «lr-»<®m  um  mioima  dr  •  -• 

«onlóito,  rurr  poro  o»  »*o««o«  «*®pc..*o«'»*  '1 - 

puro  o.  -«..o.  iMNCioM'in  •m«o  «*•  ••  «-  i-  t  •• 
quiñi#  A.  Crrtrtr**  dr  HiBatn.-  Cr»«  .-  i  ■ 

lipiia  r.ius  lurM  Ci-ai-dr  •  *un 

olwqcdoi  n  u—r  *.-~n  «Bm«»«,o|  qu*  rtri"  -  i  .  <  = 

dr  «.«••  •  mr>rd*«  "o  "i»  O  »■••»•  *•••*"  «• 

Coniob  l  di-dr  s*.-..  .1  r  r«v;  -  .  -  ••'»-#  •  • 

di*  no  Vuo  Artdl.ro  Ircl  O  Sr-.  1*  dr  C*r  ;  ••  ib¡o 
monmrnt#  li'NI  rrlm.*«-..  "• 1  l.n»  .  «  •’»  • 

Clrmrn'r  r*ur  »»-r.r  paria  «r— r-  »—  «-u*-»  p-»-'  > 
o  e>air««!o  Gr...  Jo  o  A9.~.  .  ,t.  ;-.pr.  -r<  '<• 
D-vu)0f,.*c  r  Cnfe  -r'r  ém  firt.d*»  •  r-«r— -e—  »•  » 
Arrntdn  Amorat  fr.irio 

I  ,ér  n  duiónit.i»  «••  lídri 

C»«».«*r^a»r  •  r  •«'•."a.-,  prlrt  •#*«-•#•  í*  d»- 
•  adrtri  p-r.á^a«  •  — .p-r»..,»«  d  :  n»r  do  mrlt.dd*  a-» 

drlr»  ir  i»-»r  II-  P‘Kf»l»  trl»  l*r»-*®  -  -  *•'  * 


•cr-  lativo.  Ponte 
mis  n  UH  que  o  alimento  pas«nrá  da 
um  *  casa  dos  de/  mil  rruzeiros. 


10  CRIA  SERVICO 
OMOVKIi  ri  lUSMO 


Je  Cabo  Frío  aprovou  o  projeto  que  cria 
de  Turismo  de  Cabe  Frío  iDTCF),  orqéo 
e  Incrementar,  coordenar  v  projetar  toda» 
no  municipio. 

o  Estado  dever  a  publicar,  no»  proulmo» 
Cámara  Municipal  de  Cabo  Frío  e  entro 
?nte  o  novo  departamento  que  »e  con»t|. 
representando  diversa»  cla»»e» 

a  COMBRATUR  FLUMITt.'R 
Hnnca  do  Estado.  Banco  «!«•  Itr.i 
sil  (’aixa  Económica  para  tea 
tnr  do*  n*Mintos  í  mame  tro- 
rá  contrato  com  ftrmn»  partí- 
cuta  res  para  oxeciujíndc  obrase 
inelliorAiiu-ntos  na»  roña*  urbn 
nn»  do  cldadr  visando  a  o  livre- 
mi-ut.i  do  turismo  naqiiele  mu¬ 
nicipio  Alem  dtüM».  o  1‘cparu 
monto  nstalmn  um  serrfco  «le 
miormacóo'  para  turi»ta»  elabó¬ 
rala  o  calendarlo  turístico  dr 
Cabo  Ff"  •*  conMruirli  halnej 
nm.  hutél»  etc. 


Frió.  Sr 
jo  a  lej 
¡  día»  pa¬ 
to  ínter- 

‘Pilis  le 
i  serán 

eompo- 
ts  n-pre 

autori- 


toriilNtle 
lio*  rom 


ct*r» 


£niiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiniiniiiiiiniiiiiiiiiiii!iiiiiiniii»iiuiiiiininii!imimi!niiiiiiiiiiiii!iiiiiHiniimuuuiiini|: 
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Sábado.  21  de  Abril  de  1962 


ULTIMA  HORA 


BRASILIA  INFORMA 


—  Mauritonio  Meird 


Jango  a  Sette:  Urgéncia  no  Inquérito  da  Novacap 


,  o  Prnn.-k  Mnv  «onchiln-  Na  próxima  «rgttndti-írlra.  Jacinto»  rtr  fu**Aes  do  «aso  Séttt-ldittójn,  como  «un  para  .a  riba  éMrolnr  rio  éatñhólácliiieiilo  s 

A  PRESIDENTE  Jofto  Goulart  maní-  VACAP  exigía  ricz  por  mito  d«*  cndn  r.c  mu  •  .  Thormo  gravará  cu»  •'video-tnpr"  iimu  a>M*ssoraincnlo  para  n>  iHisiyAto  do  Clic  o  Sctui'lariu  «la  hitou-nyáo.  Sr.  Ilel,  Ale-  £ 

0  fcstou  00  Prefelto  de  Bra-illla,  Em-  2,?  uO  rerln  é  mu*  ludo  faremoa  pora  entreviste  pn.a  televises  de  Bravia.  ,e  «le  Estarlo  News  retote, -lov  é  de<n-  nocnlc.  Ion.  preMlUlml..  n  Iniciativa  •••  | 

hallador  Selle  Cámara.  o  firme  desojo  SníSÍiiHrñ  Imprimir  fim  ndro  ritmo  ni  compmihla.  Hio  e  Sáo  Paulo.  Urna  dn*  peí  amaina  ‘de  rnf|„  «m«Hw  l»o»  a  t»<»'¡rán  «Ir»  Km-  A pesar  «lo  i.roftmrilrirulp  «los  eftltltlOs  «...  s 

T que  eejn  optando  o  mala  posMvel  o  ^,0BP?I^rr^^0,"5ES  W-»  í  ?  SSgSta rimo* >mn  e  SEnmai  al«»*»elrn‘  que  Mañero  lora  no  P.efel-  hakadw  Sello  Cámara.  —  O  el, efe  do  m  e  fleon  «  MU«*  je  df*ll,iri,n  as  i'nmi-M,,  = 

andamento  do  Inqtiértto  Instaurado  na  <ta í  N0wS5pd  da  “era  um  clima  de  iranen  rordlaltdndc  entre  lo  sera.  "Vocé  romw  de  *  laranjn  ?  «¡ni» Inele  «lo  presidente  da  NOVACAP.  ar  de ■  inqitertiu  «lo  Aman,  r  m.  l>«*|,,.in,|o(,  ,,  s 

NOVACAP  O  inquérito  -  nberto  pelo  JO«J  reinnM»  ft  xo\ alaí  na  r.n  um u  *  0|lArl0s-  Nonato  Silva,  é  mn  es  fraile  Vivía  num  inl«*,e.-e  icrIimui  de  ni»  dos  m*i,s  § 

cito  em  vista  dns  "gravea  denun-  Naranja  cad aVANA  THORMrq  PICADINHO  convento  de  «rajAft.  no  M.irnitliáu.  Nltn  meiubros  ve n  prcjudln, mío  as  fliiwllfh,  H 

•«ifinidnnfin v  cerní  a  forma  de  pn-  O  Sr  Fratick  Mnv.  novo  wr ■ -dente  LAKAYAtNA  I  nUKMti  ,r,vteilh<m  fit  ci.llelMef.ee  «ln  vliln  mimrlii-  «!«***  I»i»  ocurren  mi  ruiuissáti  iiiic  eslu  = 


prelcíto  em  vista  dn»  "gravea  denún-  Laranjn' 

etns  relacionada.*.  rom  a  forma  de  pa-  O  Sr.  FnUick  Mav.  jjrr  « 


PICADINHO 


r amento  «le  «'redores  e  adjudicarte  «J*  da  NOVACAP.  nflrmou  «mtcm.  a  Vil  0  coinnlstn  social  i«le  UH»  Jacinto  0  da  <;a*a  Militar.  Ge 

Obras  r  servaos"  -  im  D2£¡Í8ft L\T Cftnmrí  m»r«  Thormw  «te  em  Brasilia,  desde  an-  AmllUll  K„,el.  nos  informo,,  que  u 


r  dimitido  á<  «citli'ltacftes  dn  vida  imimln 


Issu  neorreu  mi  emuIssAo  que  esta-  = 


riiernl  nn.  fuolú  e  ensmi-se  EslA  em  Brasilia  dn  o  Plano  lloilm'lfiiiii  NaHumtl.  onde  uin  = 


iSó-jár  ‘¡sMsrLs 


|,.i  aliium  tempo  O  famoso  croque  representante  pnrnnnensc  Insisflu  ein  »n  5 


«le  futelml  Zi/lnlio  fo  mostré  Zl/ni  eslri  l,,,r  Itifórmncfies  liRnrlns  n  timn  comps 


- — n,,  -J p.- ;  SSL r-rrjsrr-K 


'  melhor  bon  vontudc,  no  que  «rónceme  a 

Ó  riese  jo  do  Presidente  Joio  Qoulart  sen  ínnclonamento" 
fol  transmitido  ao  Prefelto  Selle  CA-  "Como  presidente  dn  eompnnhln. 

mura  nnirm.  pela  mnnhlt.  pelo  chefe  da  cnmprr-me  facilitar  o  serrino  dn  Co- 
Casn  Militar  da  Presidencia.  General  m,.vt;i\0  qe  Tnquerlto.  dnndo-Uie  mío  - 

Amaur.v  Kruel.  que  manteve  s«>bre  o  ns-  mncbes  e  apnlo  enccssflrlo"  —  frtsou  o 

Minio  urna  troca  de  Idélas  de  urna  mein-  Sr  prunek  May. 

hora  no  Riacho  PMndo^rcsldénda^  ofl-  A  01.Rnn|/ncft0  do  gabinete  rio  nóvo 


Cartmatl.  que  tari,  reportagens  para  sua 
revista  "Ot.-t.-r  Em  Belo  Horizonte.  «» 
grupo  aumentou  com  os  enMils  Sr  José 


Rio.  em  rompa nhm  de  Olida  Mtlller  e  JT'lo  da^ ^l*auM*r Vü’ "BenAbl'lra  '•••"o'ra- 
d,  jornal, >, a  "Vildl.t-nk.^^Kw.he.  (éle.  mu 


em  Brasilia  e  val  juanr  hoje  por  uin  sel» 
i'iiimulo  local  cuntrn  «i  Vasco  da  Gama 


nbtn  «le  elririrldmlc  d«>  sen  Estado,  r..«- 
mesimi  tPprftáédlánle  petílti  alé  an  (¡. 


•••  També m  em  ftiasilla.  »ara  o  festivo  vernmjnr  dn  ParatiA  «pte  pusesse  t  mn 
llm  «le-sionnna  do  nniver.Mir  o.  o  presMen-  dlsposIcAo  mi,  rel  io  litimerd  de  servid,, 


«tos  principáis  auxiliares  «lo  JornaUsta  le  do  IIWIR  e  e.vPrüK 
Pompeu  «le  Sonsa,  mi  Servia»  rie  Impren-  ««•  Alymi  *'  I  m  <1 


ex-l'refelto  do  Hlo.  s«  Freí*  r‘*«  eslndualH  para  auxllift-lo.  *•*  o  r», 


Jo.iquim  •  Juco»  c  Sro  Sandra  Canirlro  ””  rom  liinocr.imiefesla  Mías  lio  re  an  diplómala  llály,  dn  Kmlmixndn  a«m- 
«Ir  Me, idónea  Sr  Al.ur  r  ZMn  Conlo  JJJ}/?*  gg  o ' cSmWa  Hrana.  Baly  el, ella  o  Se, vivo  de  tal*, 

«esta  umn  «las  «Ir?  mniN  eleRnnte>  «lo  pniu-tmnt  oue  nreonl/on  uní  i|e%i¡-  inncAcs  «!«•  M«n  Embaixnda.  em  Brasljin.  » 


«t«,  Consellm  do  Ministros*  val  come-  que  rlreulnm  nn  Inün  de  Brasilia  pcrlen 


melltori-s  bari'«,s  Mqnbaritador  IIURU  Auler  ten,  tuna  séil,  1 


c,r*’  d“,5,!rrHLnS2S„?Sd?e*ordS  ÜT  jS¡.  prr.ldrmr  rtopcmlcr:,  ,1c  .cu  prtmclro 

Em  face  da  recomendn«.HO  ao  »r  .k>h  mwiitares  do  rx-nirM- 


«  *:-/  ....  m-evtiain  como  se  contato  com  os  auxiliares  do  cx-ptrs!- 

Gtulnrt  —  gg.vL*  r Amara  dente  "Aínda  nao  pense!  em  nenhu- 

esperayn,  a  R5.fto„,?  .._8;,-S...lr.AÍ.¿"  L.  mn  modlflcncflo.  SeRimdn-fe'ra.  éste  ns- 


de  A  despeno  do  ndlautndo  dn  hora  em  ‘  tr>  -e  SQ-IU7  estilo  aprovHlanrlo  pr«, nenas 

oue  rheenram  a  Brasilia  rndmint  ««•  «J1 >«•  Caro >%al ^  'nUr«'  ,,,,  u,nil,í»  P«™  tarer  teatro  «•„,„ 
«lar.  na  ihomm  iwlte.  urna  v«»!ta  pan»  u'  «I1*  ir ¿  *  ¿miar  2a  i*ie-  nrr-anjoa.  lurluslve  de  ndmeros  folrlrtrbms. 
ver  o  nro«;res,'0  da  cldnde  Ontem,  o  grupo  Tíoura.  A  ta«a  MUnnr  «la  lie 


de  planos  pará  mellmrm  o  THblinnl  ri. 
Jusllvn  de  Braxllla,  a  e»tja  proüldíqtrln  a<„ 
l,n  de  |0 (orín, r  «ni»  os  aplausos  yernl- 
As  el, uvas  pninrnm  em  Brasilia  de 
pois  «le  mu  periodii  de  lemponus.  trov.ni. 
«las  i*  lainayal  Ja  lia  (luán  «emnitfis.  Hr«, 


vc,rru^“ .sr"SM  rcr™:  «  s&rts.  *  vW . . . . *  - . * . i 


Presidente  Joan  Goulan  sídire  as  reper-  que  tém  afluido  em  grande  número;  t* 


vera  otivir  a  primeiro  orlmeiro  contato  nn  quaHdade  de  grupo  almocon  com  o  casal  Sette  en-  «temía  ven»  loinerennn  leiuiiirms  a..  '  . . .  ,  = 

Tratn-ie  do  Sr.  Dcclo^rie  SmiW.^mPJg;  aqttéies  auxiliares “  -  inara.  no  Riacho  Fundo.  Presídeme  Joío  Goulart  sídire  as  reper-  que  lém  afluhlo  em  grande  número;  u  rulos  | 

teiro.  autor  da  «entura  e  qu  . 1|lnm|1||11|1||1jm„„Hlllllltmill,llllll,,,l,,,m  . .  . . . . I . . . . . . lililí II I lllll I nill,IM,.||l| 


COMISSOES  ESPECIAIS  SAO  USADAS  PARA 
MAIS  RÁPIDA  TRAMIÍAQÁO  DOS  PROJETOS 


n  RASILIA,  71  tUH)  —  A  Mes.  da  CAmar.  dos  D.put.doi 
D  lem  encontrado,  .travé*  d.  crl.fAo  de  comU.óe»  «P«eUI». 
Instituidas  para  o  estudo  e  parecer  sobra  «*«"»«  1 0 r»”*“ 
a  específicos,  o  meló  de  faier  com  oue  t.li  materias  tenh.m 

P  tramltacAo  rAptd.  Normalmente  mei- 

mo  com  requerlmento  de  urgfnei. 

Alfil  kit»  oprovado,  proletos  que  Incldem  nai- 
sr  particular  nio  encontram.  por  le- 
rem  de  nf.rerrer  sempre.  no  mínimo  trl*  comisados  »ecnl- 
cT  possll*  -•  da  salr  da  CAmara  com  a  urfllncla  re- 
querida  Asslm,  comlssóes  especial»  par.  .qulle  flm  aspe- 

Cl,l|»0«oS*o°coCrrau!amal«  recenlemtnte.  com  o  P  jo  i  ato  da  auman- 
to  do  funcionalismo  Delsara,  asslm.  o  pro|ato  de  patSar  por 
nada  menos  do  oue  quatro  comlssóes  permanentes  So  o  n- 
terésse  eleltorelro  dos  parlamentare»,  agora  poderi  atrasar 
a  aprovocáo  daquele  projeto  na  Cimara  Ou  tnlSo.  os  de¬ 
bate»  em  tórne  dos  pro|eto»  a  él*  anexa  dos  e  qu» 1  cuida  m 
dos  recursos  neces.irlo*  para  a  concajllo  d°  ben.lklo,  O 
frabalho  que  a  Comlssío  presidida  pelo  Sr.  Mande»  de  Mora*» 
tem  pela  frente  será  estafante  Só  a  salado  das  Irexent.s 
t  tantas  emendas  apresentada»  Irá  dificultar  os  aitudo».  se 
nio  forem  tomadas  medidas  drA.tlca.  e  em  c«>n«onincla  no 
dia  75  Capacitándose  a  Cimera  d.  que  é  ele  dentro  do 
«luo I  sistema  de  Govérno.  a  orientador,  das  dlr.trli.»  go- 
vernamental».  é  d.  admlflr.se  qua  nlo  procurará  criar  óbice» 
ao  Executlvo  .  _  , 

O  elevado  número  de  manifestare»  que  o  Sr  Etelvlno 
Un»  tem  recebldo.  aprovando  »ua  emand»  que  diminuí  para 
25  por  cento  o  aumento,  mas  elevondo  para  5  mil  cruitlro» 
o  *«lárlo. familia,  é  Indice  de  que  o  representante  pern.mbu 
cano  ludo  fará  p.ra  a  aprov.íáo  da  emenda  O  aspecto  so¬ 
cial  da  proposlcío  ¿  elevado  e  os  debate»  am  torno  do  pro¬ 
blema  »eráo  multo». 

REGIMENTO  INTERNO 

JA  a  crtnvAn  do  comfcsde*  e?pecmi*  para  apr«*c¿acáo  do 
dotcrmlnorio  problema,  além  do  demonstrar  a  nevov‘!dn«|p 
urs«*ntr  do  voW*<i  ri"  n,',vo  R',«i^en,o  ln««rno  da  (¡Imam. 
dovcrA  íoz?r  enm  que  o  apunto  volte  h  baila  nn  Inicio  dn 
primelro  porlodo  do  "osrflrco  concentrado"  dóste  ano  Multa» 
toro  sirio  as  reclamóles  em  tbrno  da  Urgencia  para  a  vis 
tafáa  do  isAvo  Regimentó  Inlerno,  adaptando-o  an  »lM«-ma 
pnrlamonUiriMB,  que  éue  apunto  nao  portera  ser  adiado  por 
mal*  tempo,  faro  As  tmimerns  controvrrMa»  Jn  suriílda-  entro 
trnmltaváo,  vntacün  e  nprovncfto  He  matérias  e  «»  Hvcimento 
aindn  vlRoranto.  As  reclamadas  reformas  de  base  su  portera» 
sor  nprovodas  pela  Cámara,  aínda  nesta  legislatura,  se  fftr 
alterado  o  Regimentó  Intreno  da  Casa,  umn  vm  que.  como 
está,  qualquer  diputado  que  sejn  rnntra  el««  podo  ob  locutor 
sua  tramltagáo  sera  que,  contra  Isso,  reelmentalmcnto.  p»«-*a 
so  opor  a  maiori»  parlamentar 


IVUNISTÉRIO  09  TRABALHO  JA  APRONTOU 
REGÜLAMENTO  DA  SINDiCALIZACAO  RURAL 


00  PONTO-DE-VISTA  NA0I0NAL 


0  ESCANDALO  DOS  PREQOS 

SÉRGIO  MAGALHÁES - {Exclusivo  de  UH) 


0  MINISTRO  Franco  Montoro  anunciará  na  Cámara,  quinta  lele, 
os  resultados  a  que  rtiegou  o  Grupo  «!«•  Trabalhn  Ineumitid» 


de  regulamentar  a  slndlcalliacáo  rural  K«ta  rtgutomentacán  »e 
«ai.»  atrave«  dv  tuna  serie  «le  portal  las,  trnuiindn  efe! iva  a  riltpuM 
Icio  da  CnnMitlriacán  dá«  l.eis  «lo  frabalho  que  a*s«*gnra  nos  tía 
'oalhadores  do  campo  «**  me'iues  direltn*  «t«»«  operárlos  urbanos 
O  Ompo  «le  Trabalho  teve  >ua*  atlv'flndes  r.celerarias  pelo* 
.lCOnl«vlm«*utb<  do  \nrdest«  O  Ministro  do  Tiabalhn  constdera 
que,  levando  a«»s  rampone>«->  nunlestiiKi*  n*  cnrantias  Iraltalhista* 
c  a  nssisténcia  «ocial  garanthla»  laitthéni  a  na  CI.T.  amem/ara 
n  révolta  que  ora  se  torna  explosiva  na  I  amiba 
,  Considerando  que  «>  amparo  ao  trabalhadm  rural  «través  da» 
ronquÍMfts  wlais  Já  as>éuura«las  en»  lels.  embora  aínda  ná»  re«u 
iamentnrtas  —  constituí  <•  prlnielro  pa*so  *ério  para  a  c-Umlnacáo 
da  itn*érla  nirn!,  o  Ministro  ordeno»,  ao  Gruño  de  Trabalho  que 
reclamen» .1  a  Cnilsolitlaváo  «la*  l.e»'  «ln  Tiahnlbo  nestr  »etor.  qur 
apressa-.se  *«»««.  atlvidades.  o  «jue  mi  feto  A»  riiver*a«  porta,  la* 
ás  quais  ¿  esperada  a  rencáo  natural  dos  propiietárms  juráis  jnais 


arráleos,  «eráo  assinadas  a  1*  de  malo,  incorporando  avsmi  ns  bo¬ 
rní*,  is  do  i-amiH»  á  fcsla  que  afSlnnto  tanta»  conquista»  «los  traba 
•  hadóle,  «las  chinde. 

O  Ministro  aínda  nfin  decidiu  se  fará  a  asGnatura  «las  piula 
nos  no  nmulrlpii*  pa*all»nnn  «Ir  Sopé,  embora  bate  Ja  !*to  lia»  «*«• 
gllnvórs  de  seus  auxiliares  He  qualquer  mnnelrn.  os  atos  sorfto  as 
sinario»  tendn  em  vista  a  explnsftn  do  Interin,  imr«le«liim.  rolitn 
que  artvertlndii  «>*  atrnsadl.slmos  prnprlelárlns  rurals  «ln  l’ai-alba 
l’crnambnco  e  adjnrénrlns  que  <•  rom  élrs  nirsmn»  «pie  sr  e‘tá  la 
lando,  nrst.i  linguágem  nova  «le  rontialo  «le  trnluilho.  milenlwvúe.*. 
asslsténela  médh-a.  norial.  eduracAo.  estabilidad»*,  ferias  etc. 


OS  preces  drs  principal»  género»  allmcnllclo»  no  comercio  da 
Copacahana  subiram  na»  seaulntc*  proporcócs  no  .inó  pos- 


Copacfthana  »ubiram  na»  segulnte*  proporcócs  no  ano  pas¬ 
tado:  páo  63°ó,  carne  59°o,  f«l|óo  l3it°o,  bnlala  770°o,  farlnba 
140®¿,  cebóla  30*'n«.  arroi  7B°«>,  laranj*  379°o.  E  nao  pararan, 
de  subir  no  ano  corrente.  O  lelfe  que  Hnha  o  seu  preco  au¬ 
mentado  de  73°o  ja  fol  liberado  para  subir  »em  llmlfe».  Nio 
há  lufttlf Icallvo  que  pessa  ser  acelfa  para  a  subida  dos  procos 
em  tais  proponeos.  Náo  estamos  em  guerra.  O  País  nao  so- 
freu  catástrofes  que  desorganiiassem  a  sua  economía. 


5  aS  rnUM».  uehilinenle  apon, mías  |H*lo*  iP'poii.ftvrls  náo 
A  viMirem  mal.  a  nlnum*ih.  IM'cmii-m  o*  «loruim*n!os  ulni.m 
Mibro  o  Mibib'M'nvnlvIini'iiio  wom'unlro.  n  «•scnssr/  «le  enplln, 
o  ¡turne, lio  ib!  populará'»  o  (U*M*i|liillhrlo  i,|,v«imeit!ái,lo(  o  «Ir 
|l«-ll  da  b.ilanvn  dr  piiuahmnltif  r  11  iier«*s«iiliidi*  «le  nimia  •-•- 
lerna.  Nada  rit*«n  rniivmi*!*.  A  i-misa  i*  umn  »o.  O  domlnln  « *.«l,i 
v«-r  mainr  «la  erommln  pnrloitnl  |*«*los  urtipos  iúternnrionai*. 
l'mlerAn  pri  uunliu.  »*  pi'igiintnn,  mesim»  os  qur  náo  rompí*  • 
roilcin  f-"«>  fenómeno,  quid  a  i'eliigim  ‘•utn*  o  prego  da  crim  ,, 
«•  a  rimo  d«».  liusU-s  iulri nnriotiab.  A  respn.'ln  r  qm*  a  Milmln 
dn.  prego»  «*  B«*rnl  Suben»  o*  prego»  di*  Indo*  o»  pnuluio*  pm- 
ipir  n  mnetla  i*  r«in*,nnirnu*nte  «*nl  1  nqueclila.  Soben»  o*  «ln- 
piad  til  o*  itlnnufaiurmlo.  «las  nintérlnspnmas.  «Ir  ludo  «iiiimln 
n  Invrnilur  prerl.n  pitra  pl.uitnr  r  rolhér.  «ob«*m  os  preen»  «lo* 
combosllvel».  Mibrm  a*  inrila»  «los  Iril^áporles.  K  a  moedn  r  ni 
fr»<|iii'i uin  por  rnu.n  «bis  *.nqtie»  conslnnli*.'  cl«*Uindos  rtttilia 
n  economía  narional.  .A  «minia  «*  111,1  titulo  ii?pi,rsi*nl(i|lvn  «b* 
valor  da  proilugáo  «lo  J'ai*.  Sr  paite  rio  valor  lU'asn  pru«liii;im 
nán  fien  no  lerrlióiin  unclonnl  como  ronseqíiónein  «lo  roiilo». 


Plano  Nacional  de  Habitaqao 


Oulro  ponto  a  »er  tratado  pelo  Ministro  «lo  Trabalho  na  sua 
(ala  permite  n  Cámara  É'wlernl  M*rú  o  Plano  Nacional  dr  HithMagán. 
para  «»  qunl  J»  lo«am  obililo*  rcrursos.  tnrlustvc  dn  •'Allanen  Para 
o  l'roarreíio". 


ixnmos  pp.QSñms  memo  mm 

00  SECUNDO  ANIVERSARIO  DE  BRASILIA 


Brasilia.  71  iuh*  _  a  capi¬ 
tal  da  República  está  prt 


JK  FALARÁ  DIA  24  SOBRE  VIAGEM  AOS  EUA 
E  DIVULGARÁ  0  "MANIFESTO  DAS  REFORMAS" 

n RASILIA,  21  ÍUH*  -  No  Senr.dn,  está  sendo  ncunrdada 


BRASILIA,  21  «UH»  -  no  fH-nr.nn,  sena:,  ntunru.mu 

ii  vnlln  dn  Sr.  Juscéltno  Kubílxchelc  de  Olive, rn  provn- 
veimeiife  no  din  C-t.  para  uní  relato  completo  r  chelo  de 
,»---*u„,  ••''••'•i  ic-*-o*os  de  sum  nnd&ngos  pelos  quatro  rnn* 

- -  tos  dos  Estados  Dnldos  pcplfcando  o 

Bni-sll  «le  hoje  e  c*.i^«  r.s:vrac.'.—  d« 
KldMfi  amnnhft.  Cono  Já  dtsmmitt  nrtertor- 

n.nnie,  o  senador  maní  í.*rft  urna 
segunda  parte,  que  cm  «ldern  mal.»  importante  em  «cu  dis¬ 
curso  dedicada  nos  scui  rumos  políticos  futuros  que  Ge  ¡¿ 
subdividlu  em  der  ltens.  o  pnmriro  dos  qua's  .-  rsnrfl.  se¬ 
gunda  «eus  pronunclnmentns  Ultimos,  sfibre  n  ,ie»e.«sidnde 
dn  volt»  do  reglnie  prosidencinUstn. 

MINAS  x  E.  SANTO 


V  tal  da  República  está  pr« 
parando  para  ho|e  a»  cem-mo- 
racóes  de  seu  senundo  aniver- 
tárlo,  com  numerosas  solen'da- 
des  reliniosas  e  cívicas.  Inaugu- 
racóe»  ef'clal»  e  oartlculares  u 
um  vasto  pronram*  esoortlvo 
oopular  e  de  dlversóes.  com  o 
concurso  de  clubes  caHocas  mi- 
neirot  e  no, anos,  e  escolas  de 
samba  •  radialistas  locáis  e  de 
outro»  Estado».  E»sas  comemo- 
racóes.  que  duraráo  ate  domin¬ 
go  vlndouro  1791.  atsinalam  ho 
le  os  senuinte»  ato»: 

Inauguracáo  da  Universidad» 
de  Brasilia,  a»  JO  hora»;  da  Ftl- 
re  Permanente  de  Arle  Popu¬ 
lar  «Aeroportol,  a*  13  hora»;  d« 
6  abrigo»  cara  passagelros  na 
W-3.  ás  13,30  horas,-  de  escolas 
orlmirla»  de  emergéncla.  ás 
13.45  hora»;  do  posto  telefónico 
da  Asa  Norte,  as  II  hora*  e  á» 
14,15  hora»,  de  cablnet  telefóni¬ 
cas  em  mal»  doi»  tetores  da 
A»a  Norte 

A»  14,30  horas,  será  colocada 
a  pedra  fundamental  do  Con¬ 
junto  Residencial  do  IAPB.  que 
construirá  na  Asa  Norte  mal» 
mil  acariamento».  As  14.45  ho¬ 
ra».  »er¿  procedida  a  abertura 
da  pavimentado  de  ligado  do 
Trevo  do  CLM-Sul  ccm  a  EA5, 
e,  4s  15  horas,  será  Inaueurada 
a  estaráo  de  Iratamento  de  et- 
goto»  da  Zona  Sul. 


nen«**  e  n  rmintry  Cliihr  «in  Hln.  I 
c  l»’c  •  'ul»«*  «Ir  Hra'iUi.  nn  *c 

de  ilf.ie.  Ar  21  horn«,  nn  Cluhr 
dn  Cnlilndc  dn  Vlxinhanga.  wrá 
Iniciado  o  tnrnrm  de  hn<qtir>r 
b«.|  en  Ira  n  Flnnilucn<c.  do  Rio. 
Mino»  Téñls.  «le  Belo  Horizonte. 
Jnrkt*>  Clube.  de  Golúnln,  e  a 
ScU'vcn  de  Rrnvllln. 

A»  17  hora*  n  Hotel  Nacional 
uiümnitnrá  lórifl.  ax  «un»  ln»ta 
lnc«k*s  «oin  « <ii¡urtcl  ao.«  ronvida- 
«lo*.  1*.  A*  21  JO  horas,  nn  Tea¬ 
tro  Cultura.  *’>ivn,U-premléréM 

de  um  filme  nortc-ainerirnno. 
precedido  da  nprexentngáo  dn 
rincumentúrin  "Brasilia  de  Bu 
Je"  de  I.  Bo«enilM-r¿. 

Parada  Amanhá 


quadre»  106,  1A?  e  108.  lerá  1u 
gar  a  fdrxr’M  militar  com  a  par¬ 
ticipado  de  contingentes  do 
Exército,  Marlnha.  Aeronáutica, 
Policía  Metropolitana  e  Corpo 
de  Bnmbolros,  cabende  á  banda 
dos  Fuillelros  Naval»  a  exe- 
cucáo  de  marchas  e  dobrado» 
Esquadrilhas  da  FA8  evolulráo 
sóbre  a  cidode,  delxando  calr 
páraquedlstas  ao  flm  do  desfi¬ 
le  militar,  as  13  horas,  no  Bra¬ 
silia  Palace  Hotel,  o  Prefelto 
Sette  Cámara  ofcrecerá  um  al- 
mogo  a»  autoridades  •  as  da» 


parecer  cronistas  social»  do» 
grandes  reñiros  do  País,  á  fren 
te  Jacinto  de  Thoimes,  de  UH 


—  lililí  Vil  ftl  Illa  Mi  1  1 »  "  l  MU»  •••••••»  » 

5  «t¡,  fraude,  «le  nifinlpulJigues  nimhlnlt,  «le  pregiiN  exeesslvíiinc* 


Semana  Santa  na 


=  llil  1 1  1  ••»'  iimm  1*11  i’**."'  *  .  . . . 

1  ;, Itus  «lo  que  enntp, iinht»  lií  fmn  r  mu, lo  hnlxn»  do  que  *-••„•• 
|  güimos  veitilei*.  ou  dn  ngáo  plmtejmln  «los  monopolios  no  m*,„i 
5  do  de  espoll.,,-  os  nusva*  ilqtlerns,  a  moedn  se  desvnlonrn  e 
=  Míbem  o>  pregos. 


O  programa  de  manhá,  domin¬ 
go.  lerá  Iniciado  com  a  mista 
campal  comemoratlva,  na  Praca 
21  de  Abril,  oficiada  por  D 
Neuton.  A»  9  horas,  no  Eixo  Ro 
doviárlo  Sul.  afras  da»  super- 


Serfto  realltadot  durante  o 
día,  programas  esportivos,  as 
70  horas,  haverá,  na  "Platafor¬ 
ma  Monumental"  a  apresen, acao 
de  escolas  de  samba.  Inclusive 
paisistas  do  "Bato  da  Onca", 
"show"  e  baile  popular,  real!- 
jándose,  á»  73  horas,  o  baile  de 
beneficencia  no  Hotel  Nacional 
de  Brasilia,  a  que  deveráo  com- 


MEKSflGEM  Di  JANGO  NO  2.»  ANIVERSARIO  DE  BRASILIA 


SAO  BORJA,  21  —  «l'lli  —  Ao  entejo  da  pn.v-acem  do  2.° 
ai,:vi*rsárm  de  liia.|lia,  iiue  sv  está  rvglsiranilo  boje,  n 


Aindn  no  Sonado  o  Sr  Jcfferxon  d**  Aguinr  espera  dar 
um  *»mpurráo  am  sun  emenda  «ronsf.turlonal  ¡ixando  em 
definitivo  os  limite»  entre  Mina.»  Oerals  e  F-»p(rl*o  Sonto 
por  ,:m  culpe  que  mullo  desgostou  n  Sr.  Millón  Campo* 
tanto  qu-  inusitadamente,  o  representante  mu, otro  estrn- 
nhou  em  térrros  áspero*  o  ato  de  seu  colea,»  esn¡nto-«i»u- 
teiwe.  dl*pondo-se  Inclusive,  n  d^ix^r  nquelo  Comtesftn 
técnica  O  Sr.  Jeíferson  de  Acular  exphcou  sun  »*,tude  e 
dtsse  que  nQo  Intencionou,  absolutamente  ofender  o  Sr. 
Mil, en  Campos,  ndiantnndo  mal*  tarde  pRra  amiga*  e  ro- 
BBtadunnos: 

"A  quem  n&o  procure!,  de  fato.  fol  ao  Br  Benedlto 
Valndnres  “ 


Esportivos 

A  parte  esportivo  será  inicia¬ 
da  A»  iq  hnrns.  rom  o  |fa*o  «le 
futehul  entre  o»  qundro*  do 
Va»en  «la  Gama  e  a  Seleeflo  «le 
Bra*llio.  nn  campo  «ln  Grf*m,o. 

\<  18  JO  hnrns  lerá  en  migo  o 
tnrneio  de  rénl*  entre  n  Fluinl- 


a„:v(*r*ánu  de  liiu.ilia.  que  mí  «-stá  n‘gi>irondo  hoje.  «, 
PreMdente  da  B«-púbi>rA.  Joiu  Goulail  envlou  ao  puvn,  a  se¬ 
gulnte  mcnsaaeiir 

"Ao  enscjo  do  2®  «nlverxérlo  de  Bincilla  órne  grato  as- 
«Inaiar  a  ufanía  pntrmtira  que  éste  acontecimento  deapcrla 
nn  todos  o»  hrasllelm*. 

A  nova  Capital  rnn«lltui  unía  prova  «la  rapai-idade  dr 
nosso  povo,  e  de  »ua  ardente  vonflanga  no  futuro  rinda 
Nagáo  Brn»il, n  prnjelnu  urna  rihncnsúo  ale  enlán  de»«n- 
nherldn.  soja  no  ritmo  «lo  «iesenvohimnito  lirnsllelro.  sejn 
no  prnre».«»  da  inleciacao  nacional.  Vencendn  ns  etapas  de 
.un  rnn«ollriacin.  Rra.llin  ntnn-hn  com  seg», ranga  para  rea- 
ll*ar  o  sni  «I «••tino  ilc  Metrópole.  A  Iniciativa  nfu-lnl  e  a 
partlrular  sahetáo  «lar-se  a*  mina  nn  ram  uho  déste  e«lórgo 
en,  que  n  Pato  IntMro  se  revé  nn  pujnnga  de  Mías  virtudes 
criadoras,  mi  Joan  Goulart " 


Capital 

Trao-nu-reram  num  nml»ii*nte 
«Ir  r«*. pello  e  devugáo  n»  t*erl- 
n, finia*-  «ln  Semana  Sania  em 
Bra*ília.  nrcnntomln*  pelos  en- 
pueli'iiltOK  Na  «inliitli  lelrn.  bou- 
ve  a  "Mls.n  Crismar1  lia  Igreln 
«le  Santa  Hila,  com  a  siigrnguo 
dos  óleos  santos  pela  mnnha.  e 
ás  Ifl  Itorw.  misan  vespertina  «la 
"C'eia  do  Senhor".  no  snut„»r,n 
de  N  S.  de  Calima,  eelehrortn 
imr  I).  Juné  Neu'ton  Arcebtopn 
de  Brasilia,  scuul,ulo-*c  o  "lava- 
pés".  «mmipnsigflo  do  Snnlto- 
simo  Sneramento  para  o  reposi¬ 
torio.  di-.nudngáo  «lo  altar,  mío- 
rugan  d«i  Santissimo  c  soleiu* 
"llora  Santa". 

Ontem.  a»  Ift  hora*,  nn  mes- 
tita  IgiTja.  te«  c*  lugar  a  n«;á«i  li- 
túrgicn  «ln  "l’alxio  c  Mol  te  do 
Sonhor".  profundo  l-'rel  Ama- 
de, 1.  Apóf  n  artnracáo  da  Cruz. 

rcullzmi-sr  a  proclssáo  «lo  Cristo 
Morlo.  formarla  por  mllharc*  de 
fiéis. 

Iloje.  ks  22  .1*,  horas,  Sábado 
Santo,  se  rcallrario  n  viullln 
«tnscnl.  bénc*«,  do  fuljo  novo  «* 
do  cirio  pascal.  bíiigáo  da  ócua 
hattoninl.  renovagáo  dns  promev 
«n»  «lo  hattonio  o  snlene  Mlssn 
ile  PAscoa.  Amnnh*  Domingo  «ln 
Hessurrelcáo.  rm  tfitlas  as  leu*- 
Ja*  de  Brasllta.  serán  rezadas 
mtons  «!«•  cnslitme.  Bnndo  Inielo 
ñ»  comen, nragAea  do  segundo 
nnlrersárhi  «le  Brasilia.  B  J«»v.. 
Nenio,,  oljeiniá  rntosn  ramón! 
nn  Pragn  21  de  Abril,  as  fl  llo¬ 
ras. 


=  /CONTRA  éste  estado  de  eolia»,  há  remedio».  E  o»  remedio» 
\s  devom  ser  aplicados  com  urgéncia  porque  o  povo  náo  »u 
porta  malí  a  sltuacao.  Para  comegar  pelo  principio  devlam  ser 
Imedlatamento  afas, ados  dos  pollo»  chavo»  lodos  os  elcmonto» 
ligados  ao  poder  económico  esti angviro,  bem  como  os  que  nao 
sendo  comerdalmenfe  sódos,  do»  qrupo»  Internadonai»  po» 
suem  a  mentalidad*  colonialista,  lito  é,  adían,  que  o  Brasil 
nao  tem  condlcócs  para  conquUtar  a  sua  Independencia  eco 
nórnica,  preterlndo  a  conllnuacfto  da  mliérla  e  da  fomo.  Fd‘o 
liso,  a  modlflcogio  da  política  económica,  com  a  IniroducAo 
do»  conlrólcs  nccesiárioi  para  Impedir  a  evasáo  dns  rlquejas. 
traria  o  (mediato  dcsafógo,  rcduilndo  o  ritmo  de  aumento  do 
cuito  da  vida.  O  fato  é  que  csst  problema  ]A  constituí  Um 
escándale  de  grandes  p«opor<óe».  Urna  vergonha  é  a  conti¬ 
nuarlo  déuc  estado  de  col*a». 


/ORNÁIS  B  PROBLEMAS 


5  Ná  o  ,M  millo  qHi*  Muhilacur  «orno  a  ventad»  —  Marlimto  de  Pili 


■  HISTÓRIA  SEM  MORAL 

Qiimtdn  nnh'onlem  rsrrevl  que.  nn  Ounmibini.  n  siltu 
Ci’O  clicnam  n  uní  ponto  em  que  *  os  pnltles  ..«•  «nnlumlnu 

rom  «•>  *i\blcitt  «*  «»s  .«Aldus  nAo  s«*  ch\o  por  Rchndox  qtlNttth'i 
«‘.1  pí-cados  «•*«,  pHtifnrin ",  eslava  lon#i*  de  pensar  que  ten 
rúpkinmento  vp.se  «  rnnfinimgAn  . . . 

Mks  r-ls  -.lililí,  meu  leitoj .  o  que  di?,  en,  pnmeun  num  n 
Hfllo  Kornimdes  no  "DIA rio  dr  Notl»l„»'' 

"O  Fr.  Leo  Kernlu,  Milkllnílór  «Ir  F.dlti'Ugftn 
UNFSCG.  envlou  mn  ni, rio  im  llimmnitl  "l;,n,rr,,li,»idu 
M«*x’„:ilmentt*  1  que  n  tJNFSGO  trutltn  whMí»  vmii.i 
«Ubstuncinl  pnm  nivlnr  o  H,  Hcxh  Itlheiro  »  t’H»ul;T" 
«i  • Arpió*  fin  Parto".  Motivo  «ln  ltimeut„v*«,  do 
CM-st  O  n  Sr.  Flexil  Rll>flrti  S6  ('«»„„„»,»  **u  11  dúo 
se*  .«lis  nán  leve,  »rq„«*r.  Iiinu  Int-,  vc,u;im  nos  «I* 
,)•«,«<»  e  ntndn  roulumou  o  pUB.inictn  dns  <IIAr.“» 
;il  1  ..mías,  mosnm  uño  temió  «'«imputreldn  r«  «*l»s". 

NAo  trote  u  !el|ur  pnwuini'  , ,mn,l  dit  BImóh.i...  N-m 


psd  mm  HOMOLOGA  SEUS 
nflvtr  paTí'S  f 0  PARI/Ml-NTO 

iOIANÍA.  21  f UH •  —  Finalmente,  dapnl*  de  uno  arirrndn 


Debutados  Votarao  em  Urna  Semana:  Aumento 
de  S ervidores  e  Equilibrio  Ornamentarlo 


GOTANiA.  21  «UH •  —  Final, rente,  nep':,»  ae  uno  Brsrrnnn 
h-*-ihn  "r,0  hosljtíh»-"*  o  n'r*t6*fn  R««ronr»I  dn  p-rttdo 
RPeJol  namo'TúUrr»  ren1tz.’»rá  ho.l*  suri  Convéhqá  partí  ho- 
mc'oRRcáo  dos  rondfdatn*  pnrttdárln*  ft  CA-nam  •  no  S**- 
nHc*''.  Nfile*  ÁRtfins  día*  ns  debite»  atingirán,  «eu  Apir», 
tendn  en,  vista  mío  vArlos  diHwntes  do  nrt'd'i  pertinen¬ 
tes  fi  ■*,,i  novre*,str*  rrtJgnnram  pelo  vetn  an  na*"»  dn  Sr 
José  Fpilrittno  F'rrelrn  antecesror  do  Govemadór  Mauro 
Bargas  e  t*du  err.  todos  os  melns  político'  e  nilnilntotrativo*. 
do  inferior,  romo  o  Introdu'or  da  política  munlrlpaüs'a. 
que  nr»  sacode  todo  o  Fs’ado. 

Os  annr-Kores  dn  '•nndid-'turn  do  atual  suolejite  do  Se¬ 
nador  Kubít.xchek.  no  Intuito  de  Imnedir  sun  h-m^lngagfo 
renlizantm  »,1Umomenté.  sondagens  Junto  «os  rter,d*nte? 
di*-  di  re» 'irlos  muntrlpái»  dr  PSD,  nrtrumentftudn  nu»  o  Sr. 
José  Feliciano  é  ‘A  tu-  nolltlco  «unerado  f,  oorrarto.  ,na- 
dequndo  pnra  renresentnr  a  agremlpcfto  na  CAmara  Alta 
Entro-trullo  ésl e<  r«r',T'-n»''ito'  nán  l^erararr.  efeltu,  visto  qu- 
n<  dirigente'  do  «lo  interior  n «  n'h't"rr;  reenrrian»,' 

que  fol  no  Govérno  último  que  a*  rodnv*as  asfaltadas  rome- 
rnrnm  ,1  cortar  o  Estado  posibilitando  nos  Mgrlrultore* 
urna  melhorln  considerável  no  sistema  de  transportes  pare 
pscoi», nenio  dn  produgfio  nziirola  frisando,  sobretudo.  qu- 
fo,  o  Br  José  Fellrinno  Forretni  quem  ronseq»Jiu  a  pa-ífl- 
cagúo  pollUcn  no  Estado  propiciando  ao  Sr.  Mauro  Bordes 
condiqóf*  para  se  eleper. 

Míil grado  sua  ostensiva  campanha  pela  ‘*prr.scrl(;Ao'•  do 
ex-Oóvemador  os  pessedistns  radicáis  conclllnrnin-*e  em 
tflrno  da  possibilidade  de  o  suplente  do  Sr  Fcllclann  *-r  In¬ 
dicado  llvrementc  pela  agremiado.  A  Isso.  o  Sr.  F-llrla.no 
aredeu  sem  ouaiquer  objBg&d,  d-lxando  A  direofio  pessedlsta 
o  enroco  de  escolher  llvremente  o  seu  suplente.  Entretanto 
um  nflvo  fato  velo  diílrullar  a  ronrllincRo  do*  atrrteclmen- 
t o»:  estando  em  franco  provresso  cm  Golás  um  movlm-nto 
pela  manutengftn  sempre  em  foco  do  Br.  Feliciano  Frrraira. 
visto  *er  élc.  p.tualmente,  o  melhor  elemento  qtir  corita  o 
partido  para  disputar  o  próximo  pleito  ?ovem>*meptn!.  sur* 
clu  grande  -oncorréncln  ft  sua  suplénda.  JA  se  ten  do  can- 
didatado  ao  nósto  numerosos  elementos  com  vivas  ao«  qua¬ 
tro  Hr,«»«  d-  mandato  «jue  poderéo  usufrulr  com  o  afasta- 
mento  dn  Sr  Feliciano  Ferrelra. 

Até  os  últimos  día»,  o  Sr.  Armando  Stome  en  o  mal* 
rotado  ao  ptatc  poto  sebendo  dns  exr-’imt-s  oer-pertiva» 
prorurou  arroglmentar  erande  número  de  -on /endonáis 
pura  apdá-lr  Enquanto  Isso.  o  Senador  Pedro  Ludov  co  jA 
está  com  sua  chapa  tranquilamente  elaborad/  agua-dando, 
««pena*,  o  momento  nnoruno  pora  Intdar  seu  Hnj»h". 
Mauro  e  a  Executiva 


0** Premier"  Tnncredo  Neves,  ñutes  d- 
seguir  para  SAo  Jnán  dpi  R-,.  pan»  um 
descanco  dr  ,rf«  día?  artlculnu  eran  o 
Sr  Ajr.aral  P-,xoto  umn  ofensiva  de  con- 
vocagfto.  com  o  objetivo  dr  levar  ps»rt*Bn>- 
«llln,  durante  téda  a  última  semana  de 
rbrll.  um  " quorum*'  xuílctonte  para  npro- 
var  o  Aumento  de  ***rv,dore*  n  a  «  bases 
proposra*  A  CAmara  p-!n  Oabinet-  r  p* 
medidas  que  o  Govénio  pedlu  j»o  Con¬ 
grego  para  conseguir  rqiilhbrar  o  orgn- 
mento.  O  Sr  Tancredo  Metes  tem  rotifl- 
anca  em  que  resolverA  n-stes  cinco  din* 
os  doto  problemas  que  muís  a  tormentan,  o 

Conselho  de  Ministro*  atualmente:  o  n-- 
rtoo  de  o  «*, mentó  dos  «ervldore*  trans¬ 


forme  r-se  em  umn  carga  pcsndn  domáis 
para  os  cof,«>  federato  e  o  de  perdrr-«e  n 
última  postibllldade  de  ser  conquistado  o 
equilibrio  do  m^nniento.  ntravés  dns  me¬ 
didas  trlbu'ArlR.  levadas  A  CAtnnrt» 

Em  decorréncli  dns  enirndlmento* 
com  o  PJlmelro- Ministro,  o  Sr  Amaral 
Peixoto  desfechou.  em  colnborncfio  com  u 
Mesa  da  Cámara  Federal,  a  tnnlor  olen- 
'!vb  JA  frita  no  sentido  de  levar  deputa- 
do*  a  Brasil!»  Através  de  telegrama*,  es¬ 
tán  sendo  lembrndos  aos  depurados  os 
motivo*  pelos  quais  deven  éles  estar  em 
Brnyllh»  esta  semnnn,  dnndo  un,  "quorum*1 
seguro  para  a  «p,ova;fto  das  matérias  Jul- 
gadas  urgentes 


Coincide  com  esta  semana  e  a  scauin- 
.  t«-.  o  periodo  «le  “wfórco  eoiicentindn11, 
|  que  se  alterno  com  ns  duus  setnrnns  cu, 
que  se  convención»»,  nAo  votar  mnlérlns 
•  npenna  discutir»  «•  qm*  ficaram  conliect- 
rins  como  "reresso  remunerado". 

Com  pando  a  q„ndr«i  de  razOes  qm*  do 
«rnninnm  n  presenta  dr  grande  número 
,  dr  depurado*  nn  Brasilia  durante  esta  .se¬ 
mana.  haverá  aindn.  n  presenqn  na  Ca¬ 
pital  Federal  dos  ministras  «que  trráo  2 
reunióos  de  Gabinete:  térra  c  qulntn-frl- 
rn>  alguna  dos  quals  compnrecerfto  A  CA- 
mnrn  etn  días  variados,  pnm  expor  nl- 
1  otitu  pontos  de  auaá  n(l\1  rinde». 


Frente  de  Libertacao  Nacional 
na  Capital  Paulisfa  na  Próxim 


Reúne-se 
a  Semana 


M  A  ARTE  COPIA  A  VIDA 

Enquanto  lito.  ,,  Chelín  dn  Policía  rtA  lUpics  »Jr  mora- 
llrlnde  ja-ln  lelfvlslln,  após  prolblr  n  oxlblyán  m-s  cinemas 
du  finan, umn.  «in  filme  u.u  ional  "Os  Cal¡i|est«*s  1 

AiimlU*  o  chele  Nmvton  M„ri|ues  «la  C’mz  ‘«1  c|*«i  o  lijtivo 
]i«  chr.nu,  "Cm/  Cnulo”  ou  “Credo  cun  Cruz.'1,  mera 

O  par.idoM»  «le  Osear  Wiltle:  n  vida  eopln  a  arte.  NA»  pee 
«-,  ijeu  ,  silueta,  que  „  tnelliot  arle  é  a, píela  que  copia  a 
vl«:.«  sondo  trlvez  **sm*  «,  raso  «I  "Os  C:»ln1c*-I«*x"l 

l'nrtiiutu.  )ia,:i  «(«,«.•  prolbli,  sr  «*  filme  i*i»»*»im-<  joptodu.' 
a  vid  1  e  «le  «tejió  sen,  malo,  InlensidmleV 

a  QUEM  PRECISA  DE  AULAS  . . . 

O*;  rnpjiz  •*  «|i  "Cúrralo  da  Manhft"  oMninhen,  o  p.rucv 
di, nenio  do  '■hele  Cnir  e  ««munlH,,,; 

“Num  Kstntlo.  mulé  a*  Inlhna  do  sistpinu  pplhutl 
ffio  lene, Mes.  «»nd-«  (i„|teram  „  rorrupcfi»,.  -»  *‘»n1ta- 
v-uqjio  “  o  assailn  (  •  o  Chele  de  Policía  prole,'» 

Jmiüeiilttr  a  lelévisAo  par»  ensln:,,*  moral, rinde  «»«»s 
artistas.  uitel«*«.IUnto  e  povo  en»  «eral", 
p.  r  «pie  o  « lie  I»-  Crtu  Ctedo.  olí  Credo  em  C,u/  t'fm  val 
«l.ir  huIps  «le  nmrnlIcUide.  mili",  rui  nepntlfgfto,  a  cuja  dio- 
Un  cheumi  |»"t  mita  dr  uniu  Mírle  tabulas,»  de  fulos  luto- 
jal*,  lu  Mpuniig? 


INSPIRAQÁO 


as  a  pjii|Hjsf jn  «i  ’u»  u„inje>,es  .  os  rnpiixes  do  "Lor 

:,riíii,i,t*j,ilun . 

"Air,:,  «i.  suhv*írt«r  sua  fUnt;A«,.  o  Sr  Newtm, 
Mu  ripies  «i:i  Cu,/,  rcvi'lu  unía  luuoiom  mi  «pte  deis  a 
mal  Indi'  <  Mintoimlo  Púlilic»»,  ilrj  qmil  I  »?  IMtlje 
Ameara-  flor  exemplo  prolblr  «pmiquer  Minie  "ivulto 
,i  m:.'.  11  Fssji  «leilanteáo  delito,, stra  ••  |.tnu  p> ‘ - 
nuijio  de  sun  rulluru  r  a  udolencéitcln  «le  suns  «ou 


O  Ge  vi*  mador  Mauro  Borgta  que  atras  prestou 

depoimento  parante  a  Comtosáo  Executiva  do  P.'D.  para 
definir  aun  postc&o  face  nr;»  aconteclmentos  poiilfco*  e  Ideo¬ 
lógico»  e««¿  ,)or  sua  ve?,  fadado  a  prestar  nov-a  e^lare- 
«tmentoft.  destM  vez  sóbre  fi  política  agraria  que  pretende 
exccutnr  coro  o  que  a  ala  conservadora  pessedtola  dlfiScnte 
íimdanjer.!aln,**r.te.  Afora  dat  o  PSD  realiza rA  urna  Con- 
veináo  consttírrAveimimte  tnmqÜUa.  podando,  -wim.  tratar, 
colmamente  de  outros  problemas  pertinente»  no  programa 
que  pretende  levar  ao  deitorado. 


liiininiiiiiiiitti 


nititiitiiniiiiimiiiiiniiiifntfiintiiifiiiiitiiii 


retan  da  Frente  He  Líber 
tacáo  Nacional  estará  reunida 
em  Sáo  Paulo  na  *<-n;ana  sin 
doura  —  provávclinentc  téica 
feira  —  paia  d».  ,dir  o*  nimn* 
que  éste  órgáo  seguirá  n.¡  ,»« 
rlodo  que  antecede  &«  e|ei«;oe. 
A  FLN.  noe  «urslu  nn  ralor  da 
crisc  d«-  agft*to  cimentad»  ñas 
onda*  d»  "Réde  da  I^paPdadr’ 
está  pritlcamente  paralto.ada  em 
face  da*  dlverpém  ias  de  orco 
tayá"  tatic»  q«ie  hoje  *«*•'' 
seos  lid«*re«  enquantn  n  f¿o\er 
nador  I^-nne!  P.'itmI»  cor-  -der» 
que  a  FI.N  ná-.  drve  partir  rir.r 
de  nenhuma  forma  da  campa 
nha  eleitoral,  n  Govcrnanor 
Mauro  Borge.  julra  pre|en«el 
atuar  na  camponhn  de  forma 
ipartldária,  a  Mm  de  »«zrr  pre 
valecer  ns  principios  democráti 
"or  que  n  nortelarr 
A  pfílémica  d-verá  ter  «cu 
desfécho  na  reuniio  de  S  Pau 
to.  q, jando  e«tario  pre«ente«  nv 
demato  dire, ores  da  FLN  —  o 
exudante  Aldo  Arante*,  o  Coro 
riel  Oscar  Bastos  e  o  Prcfcito 
Miguel  Arrais  e  o  Meputado 
Bento  Gonyalveí.  onde  ftrará 
decidido  qual  será  a  partlr:p»yáo 
da  Frente  nos  debates  que  ocor 
reráo  nos  día*  que  anteceden,  o 
pleito  de  outubro  vmdourn  — 
podendo  a  decisáo  ali  adorada 
tir  a  influir  mesrr.o  no  destino 
mato  remoto  da  Frente. 


Na  ri-umin  extrnnrdlnána  do 
dlretóhu  r« -r !«•«,«•  I  di»  l*Sp.  «ha 
3*1.  seráo  feila*  d<-num-ia*  «le 
manobras  Jantota*  junto  a  lide 
««’*  daquele  partido  no  acntklo 
de  criar  clima  para  o  lanya 
mentó  «I»-  randulaio  ptoprio  a 
Mjcrs'áo  i-stadual.  no  •»*«#  o  Sr 
Xdem.ir  de  Barros  Como  .»  ra 
..  r,té  arma  o  PSP  aínda  náo 
defin  m  vibf  c  «i  problema 
«'•  «  ití-in- •  ••  muirla  tí«-  pé  do 
.-¡arayáu  do  Sr.  AÜéinar  d«-  Bar 
«o-  d.  «jim  pretende  di-putai 
unta  cad«-lra  na  Camara  Fede¬ 


ral.  Pe  nutro  tollo,  é  voluimi- 
«a  a  correntc  perpista  que 
prejere  apoinr  o  Sr  José  lio 
nlfárlo.  pma  continuar  r«H-sn 
nn  lula  que  o  «cu  partido  ««*11, 
pr«*  nioveu  eontra  n  ex-PresJdcn 
,«•  da  República.  No  enlanto.  Im 
um  movtmenio  inti-ino  rntlMira 
1  rnitottluido  «l«-  f««rya«  miiioritá 
1  rBa*.  favorácel  ao  tonyanirnto 
de  candidato  próprto  Abres 
t  « «-Utou  >e,  de  un-  tempo*  |iaii« 
cá.  cutio  «le  nntureZA  jantotn. 
I  «i«ie  consiste  em  insinuar  «-sta 
tnlclativa.  ««•!»  a  ronvtante  aür- 


i  “PREMIER"  E  G0VERNAD0RES 
j  DEBATERÁ0  ABASTECIMENTO 


mayan  «le  que  o  Sr.  Adema,  «I- 
llano,  i-  uin  do*  mato  tinte 
candidatos  a  unvemniivn  No- 
i-ncontriiK  o«-n<ionnto  cniie  ade 
martoita*  «•  Inntotas.  noradnme,, 
te  110  Pnlaiio  Nove  de  Jullm 
í-»t«-»  últimos  náo  dctxnn,  «l«*  so 
llehtnr  nb*-n  \«!cór*  «me  dizein 
fazer  en,  earóler  pe**o,il.  junto 
ao  pleif lirado  «to*.  re*u«T,, va¬ 
ronas  «le  influfnriji.  pela*  qua,* 
a  "po-iráo  estattota-a"  «lo  lld«'i 
do  l'Sl*  seria  excele, jte.  Tenilt» 
em  vi*, a  a  prest-rvaylo  par»  Id  A 
ría  rontra  e**a«  manobra*,  se 
rao  fetin*  n«  deniiUrln*.  ju*te 
mente  no  momento  em  ijue  a 
aL'i'<  nnayao  vui  reunir  se,  com 
o  íim  «le  piimnnriAi  se  óóbrr  o 
problema  sucesorio  «*>tn«tnal. 
em  caiáter  preliminar,  ante*  da 
Convenyáo  Regional. 


« »'|)(  «•»-■- 

C't»,*i  ,«M,tln  e  piedad",  recumeiuliim  éles  v»  slmfe  Cruz 
qu*  prcute  '.«',  no  me,,'»',  o  llvrn  dr  rtJiktu«  do  ro, litote 
Calles  Larcrdtt  F  Irto-m.  entáo.  o*  nqmz.es:  "i, A  nlgtim»* 
pí.vjn.i-  qu*-  dtvTin  ser  prulbldn*  tninbém,  poto  su  fiiqim 
«Iraní  ,ia(|U,l'i  qu«-  «•  Sr  Marque*  da  Cruz  aunsl  leri,  ''rea- 
lisimi  InoiuV*  .. 

F  nf.í»  viit  o  riie,.-  Cruz  Creilo  que.  no  úlMmr  "ntlnira 
da  Olla  d«  Polirin,  Im  certas  retins  d«>  «ealtomo  franr'*.' 

I-  ;«  -Irla.  iMveiti  Crttz  nn  qtiul  «e  Inspira  a  ",U*.  se  ins¬ 
piran)  o*  aínda*  «e  inspira,,,  o*  proiltlUire*  «le  Mimes-. • 

■  INOCENCIA  OU  CINISMO 

Era  o  que  fnllnva  an  tiovénio  do  Larerda  na  flunnn- 
hnru  un,  ptelmste  medir» ni.  ruino  illzi'in  o*  rapar'**  da 
“Corre, mn  Chefe  «le  ivitríu  a  enslrmr  moral  em  nom/» 
de  umn  Pulirla  a, ,1*0 al  e  ri,  um  Clovértu,  que  se  «•nr«cteM»n. 
n  ■  ada  din.  por  atos.  por  eplstálo*.  por  iM  untécimerilog  es- 
candalctoo, nenie  imornisl...  o  ^ 


A  ofensiva  nacional  no  selor  de  abas'ecinrento  deverá 
«er  o  ponto  mai*  importante  e  imcdiato  da  reuniáo  q««e  te 
vara  a  Sao  Paulo  o  Prime  ro-MIntotro  Tancredo  Neve«  e  o* 
«ovemadoie»  de  Mina»,  Sáo  Paulo,  Golft«  Mato  Gro**o  pa 
raná  Santa  f'atartna  e  Rio  Grande  do  Su!  F.«,e  emon'ro 
do*  rhefe*  de  Executlvo  do?  Estado»  da  regifio  Centro-Bul  do 
■’ato  *e  dara  esta  semana,  aínda  náo  estando  confirmada  > 
data  de  24.  térya  felra.  e  neia  serán  debatido*  os  problema* 
muro»  á«  unidadr*  da  Federayáo  all  represen  ada»  t>  Prl 
meiro-Mtntotro  Tanrredo  Neves  pretende  abnnlar  neste  en 
rantro  o  problema  que  tem  as*u*tado  as  autor-dade»  fe¬ 
deral-  ne-.tes  úMlmot  días.  levando  populayóes  do  Nordeste 
do  Pato  a*  porta»  do  pánico  a  carénela  de  género»  alimen¬ 
tó-, o»  que  resulten.  »nclu*ive.  na  iniciativa  de  importar  re¬ 
rea, i  em  larga  e«ra,a. 


Aínda  náo  «r  definirán»  «Abre 
a  questao  succsvóri»  estadual. 
o*  segulutr*  pa tildo*  PTU.  PTN. 
PL,  pst.  Pitr.  >nu  .  psp  «» 
PTB  em  convenyáo  realizada  re 


-.Iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiimiiiiii 


,  et-n 
din 

temen t«-  delegou  | 
■i«^r !•»  roj* t..nal  irar 

linteres  a 

.1  etcollH 

1  amJWto,n  «-  *ubn,i«é 

V|||( 

!  cotí 

in.  A  nova  con  vene. 
Iirui.1  rom  temlén*  t 

C.  1..  11.  .  .1 1. 

4..’  II  IT 
n  d.  apoi 

...  .....li*. 

i  JOÁO  GOULART  NO  RIO  2.a  FEIRA 


por  que  a  ron 
detén,  a  direyá 
t¿  Intervlndo 
rio*  do  tnterto 
reesiruturá  !«■ 
Jánlu  Quadrm. 


PORTO  ALEGRE.  21  (UHI  —  O  Presidente  Joao  Gou 
I  lart  drizará  »eu  repouso.  em  Sáo  Bor¡»,  na  próxima  se- 
í  gundn  feira.  difigindose  par»  o  Rio  de  Janeiro  O  rae» 

\  dente  da  República  pronunciará  no  próximo  1  0  de  Mato. 
\  o  "Día  do  Trabalho'1.  am  Volla  Redonda,  importarle  di» 

J  cuno,  guando  talara  á  cla»»e  Irabalhadora  do  Patt 


V 


ULTIMA  HORA 


Sábado,  21  de  Abril  de  1962 


FONSECA  x  RIO  BRANCO  (AMAN HA)  NO  ESTADIO  CAIO  MARTINS 


AVflTON  GU'MABAi, 


nao  omisia  ano, 

flCM  HtSTt  tSTMDOJ 


SOCiEDADE-ZS 


LOURDES  PACHECO  i 


UHPANHt;  b[  Pí (V(X(Í 0  CONTRA  ACIWHIH  DA  SUPfBIHTtMDINf IA  Píf* 


BWS  OESApBOPRIABOS  A  CAWAtlIRA  NOTA  CASlOCA  I  «OTA  BARRITO 


INDUSTRIA  FLUMINENSE  DE 


RFFRI6ERACÍ0  LTDA 


R KPH  L Sr.NT AN*TES  CM  NITEROI:  ' 
Flumlnrnx*  LTDA. 

Rui  Morichal  Deodon*.  2M  --  TeL:  ¥ñ • 


BRASI-KÜÜLCTS  ReprtsenUc^  ' 

I  it  C'onkuio  l.wLi. 

\v  rrc'ldnnc  Var^uv  446*  —  70.  atufar 
|T«  2JM  -  Tel 


Qulnlc*  en’lo  tílimuntia 

,  partida  ESPERANi 

MINENSE.  Fuiirionuiio 
da  FFI)  pnrém  tih*>  fot  rtau» 
a  ronhf*  *r  a  tjnpif  usa  -  ir.dl- 
r.trfto  pela 


He  N'nvemhro  li 

qulli  20 ’>  Álíb 

MesqUlt*  X  lililí 
Malo  r  xv  df  V 
ro  Afudo  »  Mif 
g a  i>hra  G  Mein 


AMANHA,  no  Estadio  Calo  Martin»,  ttrá  ruinada  a  ««tunda 
pele |a  das  tllmlnalórlas  para  a  «colisa  do  rtpraiantanta  do 
Eitado  do  Nlo  na  "Ta^a  Braill"  da  114?.  Como  tt  «abo.  a  Fadora- 
Ció  Flumlntma  dt  Desportoi,  asta  ano,  rtiolvau  rtalliar  alta  «om- 
patlcio  «nlr»  oí  campeóes  de  Nileról  t  da  Campo»  e u  »a|am.  o 
Foniaca  a  o  Club*  Esportivo  Rio  Branco.  Fol,  aam  dúvlda,  urna 
providencia  dai  mal»  Inlartnanlai  Inclusiva  porque  o  luUbol 
ulterólense  a  campista  vollou  novamenl»  a  s*  degladlar. 

liFisr  n  íesta  da  encmamento  do 
rampeonaln  de  futebnl  da  iflfll, 
lamín  com»  local  u  F.slídio  "Ot- 
unido  hin«ara“.  A»«lin  sando.  a» 
1.1, .10  hora»,  taramos  n  rotejo 
Moni*  Honro,  rampeftn  da  xérle 
“ir'  contra  o  friccionado  "B"  a. 
no  “match"  da  fundo,  o  riuba 
dos  rornailoa.  campéáo  d»  mu¬ 
nicipio,  a» tara  rllnnir  da  «eleva*» 
“A".  Além  dn  entren»  da  pre¬ 
mio'.  Iiuvará  urna  liomrnupcm  a 
FKI)  que  *rrA  represan! aria  palo 
Sr.  Kuclldc-  Solano  da  M«nilon- 
C«r.  dimor  He  fu  le  bol  da  ecléti* 
ra.  como  também  catara  mais 
unm  va/  pra»tnmlo  serviros  no 
Departamento  sportivo  de  t *11 
Fluminense  como  nosno  repre¬ 
sentante. 


No  municipio  d.-  Cor  honrar  da 
«taracú.  ariiauhi.  •>  campeonato 
local  ral  proneguir  rom  urna 
relaja  apena*  O  ti  «aja.  Carhoet 
ren-r  x  Sáo  J»**/-  No  prélio  d» 
rodad!.  o  Indept  ndentc  hitar 
Ha  lain|w,rada  local,  ranhou  ro 
ino  qui»  ao  Olar'a  palo  altn  r* 
cora  da  A»!  A«»:tr  nortanto.  o 
relurno  d*  (I  xa  canunh4r>do 
normalmente 


A  Ronda  Clubística 


CERTAME  DE  PETR6P01IS 
TEM  HOJE  SUA  DECISÁO 


Alndi  soh  c  Impacto  da  p»omoc*o  da  UL¬ 
TIMA  HOPA  a  escolh«  dat  11  pertonatida- 
dai  da  maicr  deifaaue  da  1961  que  continua 
na  o'dam  do-dia  a  semen*  t'antcorreu  normal- 
manta,  merecando  realce  o  aniversario  da  Cha¬ 
na  Miranda  a  o  nolvade  de  Haltnho  Floras. 
No  Ideal  tivamot  a  dcminguelr*  da  costuma. 
enquanto  o  Tuplnambii  atalirou  um  programa 
Oe  calouros  Infanta,  ao  qual  sa.ram  vancado- 
r-1  Josa  Hernia  «e  ,  María  dos  An|os  *'•  No 
Seldanha  da  G/mi  que  vam  apreirntande  de 
mrngueira»  dancint©*  com  coniunto  mui'cal 
aacluslvo,  ancortramai  o  (Overo  Paule  Vlcante. 

'  double  da  aflata  do  Flamengo  a  cantor  Oua 
vem  ccopa'.mdo  valiosamanta  para  anirr.acao 
de  gram.o  ollndans*  com  os  Btua  Moor' 

A  proposite,  o  con|unto  Tha  Troublet  o» 
Pori  ao  SalCanha  na  eslbl<4o  falta  err  Ca- 
t.»guares  Mina»  Cara.s  ebteve  falto  absoluto, 
sob  o  romende  or  seu  animador  Cid  Luis  Fran. 
cisco  Not#  tri»fe  «  eme  parada  no  Salda 
nha  da  Cama,  com  «cu incoes  Injustas  ao  pr«. 
sidtnte  JoSb  Montalvao  c  oua  poder*  provocar 
a  dermis#©  de  toda  a  dlrctor.,  lotldirla  com 
seu  rhete  Esperamos  oua  c  Consalho  Dfllbe- 
rat.vo  córleme  a  Situare  Logc  mal»  am 
todos  ot  dubas,  daipedida  do  carnaval  c©m 
bailas  ce  aleluia  Amvar sarjando  Tertulia 
ro  Ct'íí#!  oresidanta  do  Club»  dos  Cábelos 
B'ancos  oue  *c  tuotaandido  ccm  urna  recap. 
C-e  p»on  o.  da  prlcs  'Ompanhfi-os  da  dirato 
r:a  e  am.tgo-..  ccm  ocios  brindes  e  discursos. 
D.a  ?5  icoa.ee  So-tairo*  e  Casados  do  CCB 


lodo»  »<  clubes  pMiiiAu  luiuintiun 
i*  aintitishii,  ii  Ikim»  ilc  iftiiMites  ruin 
,  |(.*|N  cfirnitv»Uuii'n<  cvucnmlo  o  di»  nU'itn* 
AlBluln.  Ksln  rnllinn  í»  Ibhiccitu  n  rs*l*cAo 
nimmiAS  s*ntlilmt<>A  que  nbrliflo  srn»  snloc* 
„  us  ucli'bdfí  liniis  "pulo  pul»»"  lltijt*.  no 
¡mío.  um  iitiiiu  un  qiuutht  i'CHtimlrlitmiqilc, 
\  ¡,  i  i'bmplfta  elns  ff>l I vltlmlo- 

FLUMINENSE  DE  NR;  A'  2.1  ItOHif»  tic  lio 
Ir,  tutu  inúAicws  cnrnnvnU'Acn.s,  urniulc  bal- 
Atnnnhñ:  "mnUníf"  pnni  n  pullzadn  ns  17 


Ihimlium  dll lino,  un  Icrrn  rol-  ' 
liurá  fia  ilMiiintninm  n»  Hol«  qua 
ilrim,  Os  lurnis.  Ilrnnilu  partliln  1 
do  fallir  campo  ir  Iom  uIji  din  .iii 
ic  os  mi  mimtius.  Icvnrnm  »  me 
llmr  pHn  rnniARCin  «le  Tsl  l'c 
his  nnllcin»  que  rtt’ Miemos  ilr 
('ampos  n  lili,  itranco  nao  im  ino 
superior  nos  "inrl)A«"  ctunn  cs- 
pernvnm  os  scuñ  ndeptos.  Itc 
qunlqUcr  modo,  cntrcinnto.  Irá- 
uiifniam  ‘ubre  «  canipcnnlaaliilo 
de  Niterói,  r»timrio  em  rnnse- 
i|ii/*nr ni  levnudo  iimn  vantaKcm 
que  poder  A  InOiilr  boMnnlc  no 
rnmpriuni'No  de  ninnnhi  na 
prtuja  tic  esporter.  da  Miu>  Pío* 
Miden  te  Harker.  A  turinn  do  l(in 
Brnitcn  vi rá  «  Cápitnl  do  EMn- 
du  snldnr  ú<lr  coinprumi»Mi  cum 
todos  os  seas  c ruques,  e,  ile*».i 
niancirn.  ludo  IiuIIca  que  o  pú- 
bllro  nilcrolen.ss*  Icrl  um  hom 
CMpi't  Aculo. 

Por  oulro  ladn,  espi  ra  n  Fon- 
seta  mellmr  forte  no  emlinte  de 
ninnnhá  At liñudo  em  ca*n  e  com 
ntm  torcldn  incentlvnmlp-o.  tildo 
ínr  rrer  que  n  rnparlnda  dlrltü- 
dn  pur  Millón  Afiulnr  »e  einprc- 
SiarA  no  mAxImo  pnra  chcüar  no 
triunfo.  A  vltórln.  entrctanlu, 
teni  de  ser  por  mni*  di-  dolí 
«oís  em  vlrtudp  «la  pos«klitlidade 
do  "«ol  nvemfe"  em  lace  da 
liaialrinde  de  pontos  nn  lliu  l  da 
scKimiln  batalhn  ile  amnnli».  Pe¬ 
lo  íjiie  ri-ali/ou  o  adversarlo  em 
Campos,  do  mineo  último,  ncredl- 
la  se  no  i<<|iiililirlo  das  aroes  e 
num  lútío  mbrdudn  renlddo  O 
Arbitro  do  nmnnbB  em  Cam  Mar¬ 
tin*  será  da  l.lcn  Cnnipi'la  de 
Hcsporlos  I eudo  a  auvlliá-lo  o» 

Julres  neim-rv.il  ConiM  Coelhu  e 
Alcenor  Albuquert|ue  da  HUvn. 
e*tnw>»  s«ru  Inicio  prcvinlo  pora 
fts  1.1,30  hora*. 


Encontru-se  na  Wí  fase  «j» 
clitlva  o  utir. pinato  pHrnpol' 
taño  d<  futetjoi.  H«  '  a  no!*' 
no  ÉatAdlo  "Atllti  Mamut 
>r4  ItiRitr  a  partid  t  SFftRA 
NO  x  RIO  BRANCO  etiqiiu: 
lo  r.a  preliminar  nsMMiru 
torcida  ao  "matcir  1NTERN  * 
CIONAL  x  RIO  HRANCf 
Nos  prlmetros  qu^or<  o 
qtiodifio  do  Rio  B»:'-o  U‘in 
seu  favor  o  triun* »  alrat.«.*«i- 
domlnto  último,  i  .<• 
mínimo,  o  que  va'e  dlrer  q«. 
no  caso  d*  trtunlnr  sera 
cam  peto  de  1WI 


ih-  de  Nova  Ivuav» 


SEPETIBA:  Moiuilnehtnl  ludio  «-.iíi  a-  uní- 
lado  pnrn  ns  23  Imm».  com  hom  conjunto 


O  Departamento  Niten.ien»#  Hat  fi«* 
•le  Fútele»  téi  •  «i(uutitt  *ca«  •  Silva  O 

Fediiratio  Üuimn/use  d*  i»«  f'.rmado 
porto»  *6hte  *ua  tritio 
modo.  «•  medico  oíi'^ial  o  Sr  |J«. 
tare  JosA  MonerBt  e  o«  tna««n 
filias  o*  Sti  ioin  Antfmlo  Fer 
uanHe-  e  Artur  Lima  do  Malta» 

O  pre* ideóte  da  ertetha  mandoi 
larer  »«  anotare  par»  o»  devi 
dos  fir.s 


EMBAlX  ADORES  SC:  lnnu«lilíiv“,>.  em»- 
itc  aun  scilc  Sucinl.  com  coquttlcl  »» 
lior.ia  v  bnlld  .'ti  23.  Convite  slmpéticu  do 
-ideóle  .Icml  V tetra  Muñir,  ilevld.'iineple  ib 


romo  efetlvo- 
píen'#*  Jo»A 
t'o  Iha-  C  f; 


•  A ABB:  AineMMilmü  nuinnbA  pnrn  »ru  qun- 
tiro  snl'inl.  um»  le-dn  A  hiisc  d«-  cnrunvnl, 

ijm.  tj.|-ú  n  saino  rio  t'luhe  Hípico  I  lumínenle 
i!, mu  reilárlo.  2d  luna»  n  liiieUil 

•  CE  MAUAt  HetiiiiAo  «liitivnnli*  prntimiunda 
l„n-  (pinino  de  Olividrn.  pora  u  nuité  du 

lis  z\  hora*  Trajeí  e»|iurlit  ou  rnuta-la. 
-Mi-mu"  uto  act'A  itenpllido  n  umi  do  ”'luui"l 
a  ARARIBOIAí  t  III  «rniulioso  hnlle  leí»  ln- 
i;m  luí  Je,  4»  23  homs.  no  el  ube  da  Htt»  An- 
ihmíe  Pinlti.  Uitvul  de  Aqilino,  AmArieo  Ln- 
.,.  ,|„  N'nst'limmtP  e  dblunis  dindoie*.  estar&ü 
enmiiiidp  dn  Mrnntle  luunmcAn  ríe  nlelula. 

•  CR  LIDER:  A  eiilldnde  mni»  novn  de  Sao 
(¡une. lio  estío  A  iceeiu  ioniinthi  n»  23  luirás 

de  boje,  4‘oin  Mutis  test»  ilMmmuuula  "Confiii- 
l,.nl/»váo  l'Úawr"  Amoubfl  é  que  luí  ve  ni  car- 
mivttl  no  fluí»**.  A*  20  buií.s! 

•  HUMAITA:  l’aidfivol  A-  23  boma'  Perml 
t Ifln  o  lis«i  de  bt’l'IUtlilal 

•  SOCiEDADE  ESPORTIVA  01 RETORI A  DO 
ARMAMENTO:  HMI(*  boje.  a>  23  lunas  e 

•  nuilidér*"  ittlnnUl  nmnnlib,  n»  lü  horn». 

•  CLUBE  DOS  OFICIAIS  DA  PM:  Cnrttuval 
lioic,  A»  23  homs.  pnra  o  qtwidro  micIiiI  e 

idiimiI  .dos,  Devela  m.t  um  carnaval  tío»  irnos 
minniidu»! 


A  Federachn  Flunm: 
Hnsquetebo!  dnra  p 
mentó,  !«»co  mal»,  u  : 
rnntpéohftto  Juvei  d 
Nn  quadra  rts«  Prfta  H 
M  20  hora*,  será  Hi«|. 
coleto  entre  os  "flvet 
t^*  Retentas  Icarai  r 
vontft.  Jturo  Cuvuliíu.t 
arbitro,  tendo  romo  fi 
ton  d«f  Ollvoira.  umi» 

Herval  Oro  macho  e  ap*i:¡tad'>r 
Eu«etdo  Meló. 


Tambein  a  icmpirada  esta- 
dunl  extra  de  amr.d'trr*  )i¡iru 
nllcta»  de  td  n  19  a:  i »  tem  se* 
qüAnrm  nmunhu.  I)e  nrúrdo 
rom  a  proRrnmacúo  da  FFf). 
tercnuia  ns  partRUs  e  os  ar¬ 
bitro*. 

AÑORA  DOS  RF1S  x  BAR¬ 
RA  MANSA  em  At.pra  dos 
Reís.  Oudemnr  le  Carvalh««. 

NH.nPOl.lS  x  ROM  JESU.-T, 
em  Hom  Jesús.  *uli  du  LBD. 
Os  enrnntroi  'isí.uj  previstos 
para  as  15,15  lloran 


¡.o  do  Qtielmano*  em 
Amírica  x  Fiununfnse 


IUPN0  Df  riASSIFICACAO 
NA  TEMPORADA  IOUACUANA 


n  ranp'onato  t|«*  Nova  Irua 
cu  e«ti  no  tur  io  dr  «*ias*  f*ra 
Cao  AmantiA.  ¿eri*.  ifAli7Ado>  o« 
rnrontr'iS  MétqulU  x  Aliado- 
Merendó  x  Prlmtfiro  de  Man. 
MIruM  Cout»  x  r.;^¿nte  e  XV 
de  Nuyembra  i  I  'niño  A  Ube 
'a  e«ti  nr*  m  dos  tugo»  restan 
te*  2*  A  Miguel  Couln  x  Pr. 
inelro  de  Mam.  t‘ni|n  x  M- rr» 
Kiummcnx  de  do.  Gigante  v  XV  de  Novemliro 
n«- iil  .  and.  »s  r  Morro  Acudo  x  M«-\quiU.  F«*l- 
que  continúalo  -a  para  o  Abados  *  5  Altado* 
.«■*(•  p¡»n  «•  IV  *  Mtmiel  Couto.  Moquita  x  üi 
dual  «Ir  Rm-  cante.  Primelro  d--  Malo  x  Mor- 
O»  i»edi«Jos  de  ro  Agl'do  e  XV  de  Noéfrmbro  » 
tadn*  at*  o  pr«V  ■  Mercado  lN-«ran*a  o  Untan  13  *. 
e  n«-  quandn  t?nlSu  x  Aliados,  (¡Igarte  \  Pr» 
ruvuh  ¿i.  pa  melrn  de  Malo.  Vcrrado  x  M 
•líela,  etc.  :  fuel  Couto  e  .Morí o  Ayudo  X  -\\ 


*  Sociais  &  Scciedade 


»*-rft 


O  Sr  Carlos  Ghiisrrmir.. 
presidente  do  Clube  dos  Dire 
tores  dos  Loiit'at  (alando  t 
nossa  reporfeyem  d‘sse  da  sua 
satisfago  en*  saber  que  UL 
TIMA  HOPA  f  eraullo  Pernos 
da  Casa  Nene  i#nc#ram  e  sen- 
tadonal  concuaso  destinado  * 
amparar  «s  instltuicoei  oe  ra 
rldade.  Cinco  iornals  ou  ffvis 
tas  veíhas.  cu  se  equivalen*» 
em  peso  dar#  direitq  a  um  ’a- 
láo  numerado,  que  concorrera 
a  valiosos  prfmios  tito  entre 
lento  quase  nada  representa  se 
considararmos  os  beneficio» 
que  a  economía  fluminense  es 
lar#  usufrumdo  com  c  aoro 
veitamento  deste  pape*  que 
normalmente  sena  destruyo 
e  malí  aínda  prlndpilmente 
i  a»s«sténcla.  que  oodera  se* 
dada  a  mllhare»  dr  pritons 
menoi  favorecidas  peta  »o'*e 
Todos  devem  cerrar  fi'e  ras 
para  eolaberar  nesta  carne» 
nha.  Nentsun*.  de  no»  noder» 
omitirse  A|udar  a  difvnd.*. 
estimular  a  cada  um  c'ra  que 
faca  a  troca  de  jornal  velho 
f  o  grande  problema  que  *e 
moi  pela  frenfe  E  continúan 
de  —  T rocarei  «deias  com  es 
meu»  comoanhelrcs  d*  Oirrto 
ría  do  Clubr  do»  Oucforc»  dos 
Lo|ls’'s  a  flm  de  eitudarmo' 
o  Que  pooerrmcs  fater  a*ra»es 
do  clube  para  colaborarme! 
mal»  Intensamrnfe  nesta  cam 
panha  d-qna  do»  maie'í»  leu 
vores  seb  toaos  os  aspectos. 


AitiAnhn.  4  tarda,  a  Man  Va 
lenclnna  rif*  Drsporto*  val  rea- 


(l  siinpút l«*o  rnlvfrsnl  Mirirn,  clubr  H«* 
sAn  i:oitt;iilii.  putüiiunolt  para  umatthü.  Unta 
h  *ia  •*<ii«-«C,iu*i K".  qui*  tlani  th*  prcmiu  mu 
cavalo,  (Ibimniinflilo  pt'lu  Millmi  Sanl’ana  c 
polo  Sf'bacli.lo  Uui  i  f*».  Hit  «-i «ni'»  il»  r»>». 
■  o  ni  ii  puro  laugue,  i»  ncoiilrcimviilci  i-slá 

Uirvi'ln  pitra  A*-  17  Ho.vmulit  rnmpn- 
ii'icr  mulUt«  nflsloiiiulb»  «U-  bitiKu  Si*  por 
verdura  vor  ó  qulvi'i  «lar  n  mi»  colalKU'nvfin 
pam  u  erUUlinciihi  (in»U  tapiilit.  Ha  «Wle 
própiia  «ln  rhtbe,  podo  mlqulnr  »eti  nn- 
i&i»,  a*i  pri'cii  tic  ccm  mi/Htu*-.  Oulrn»  prc* 
miii.s  o'lur&o  om  Jújiu.  l*W*mlm»  valii»os  c 


Gratas  ae  ».■*  ent*  ‘r^balho  Junte  i  classe 
estufiantil  h.-nr-que  Cabral  paróte  ter  auumi- 
de  Inte *r *  contrcl»  ccm  rrfe'fnciai  as  eie.coe» 
oe  oulrta-folra  D'o*  ms  na  Acsoc  oeic  tíos  Es 
t.,tían»».|  5ecurdé«los  a»  N'lopollt  dt-vende. 
sor  tuf»  atltudvs  equilibrada*,  seu  alte  sen»© 
dr  respor -.e-i.lidadr  r  conhertmentc  das  cau¬ 
ses  oz  nte  -  *  .s»  Ce  elasif  se»  ele.tt  pretldente 
d»  AM5SN  form»  H*n  qu*  Cab-al  con-  |v»> 
~'r  CÍA  S-'.a  Fer-cndo  V  *-a:  e  Jo»r  Kleuve- 
J.srdln*  Zrouint.r  e  nuce  que  *  Auociac&o 
•sn*o  ntcesf.*c  0  Prole-.»©»  Jes*  SHvtlra 
-s*a  nie*-rrt*»'f«ene  a'  ven  .  ite  a  sua  campa¬ 
nea  o én  peputade  -s'adv  Ouar'a 'eirá 

rsatsadí.  o»  a. unos  tí»  terce. 

G«n*sio  Municlpa1  promover 
ao  descoor  .men*e  do  B-rsi 
erado'  o  aluno  EnttiC  c»  S 
liando  ccm  a  AsfC:i*?Ae  AtICtl- 

rqu  p»  d* 

'^a  o  seu 
rsrore»  Or 


POR  MENOS! 


SE  LHE  CONVIER 


Benicio  e  Pereira 


am  um  a*C  alu*.;vc 
»  a  T  Irade»  tes  *  o 
•Id  Fe©, 
dos  Cabu’i  a 
evou  d»  ven 
tr*  de  i  quad'Oi  peto* 


Avio  Pifas  Ríe  Brinee  Ltda- 

Púa  Vl.ccnde  de  Rio  B/aco.  331 
H  I  T  E  R  O  I  -  TEL:  33M 


itimrnl*  ere  iVi fc- 

-.ii  jiorn  alrf/nn  dr 
• . .  «i/t/m  m/nrf’s. 
/•iM  (fe  íUldcsioi. 


ESCRITORIO  DE  ADVOCACIA 


Drs.  LEON  VAIS8URD,  MOYSÉS  CUDISEVICI 
E  HOMERO  DA  CUNHA  RODRIGUES 

CUSAS  CIVI-IS.  ro.MERCIUS  E  TRaBALHISTAS 
Pgspeios.  Rcn« a. mirlas  Cobmnvaa  Execunvas  c  Amtgíl 
\ct».  Coiiir.ih».  Dlstviiioa.  Otpani/avao  de  Firmal  N¿* 
uiidtfcu.iV*.  OcxrúíIcv  Falénciatt  e  Inventario* 

AV.  AMAR.AL  PEIXOTO.  354  -  SALAS  504  505 
Telefimes:  2-33M  e  2  19*7 
Dü»rt.«mciti<  dn«  9  hs  12  e  da*  14  a»  lí  boma 


VOCE  NUNCA 
PRECISOU 
OEMIM... 

MAS  ¿SIOU  A 
SUA  OimiQÁO 


ZELAR  PELA  SUA  SEGURABA  ¿  NOSSA 
ODRIGAQAO.  COOPERE  CONOSGO. 


PRONTO  ATENOIMENTO 

SERVIQO  PERFEITO  REALIZADO  POR  HOMENS  ESPECIALIZADOS 


Scrflu  imvsiuu  ctirlh».  fclliiucnle.  ns  fúria» 
•D*  Alanvo  Mm-is'l.  que  lugu  «|n»>  a  Semana 
N  mil  i»  i<v|  jii'ii  reiiniiftiulu  A  alivldadc  F»lñ  (*»- 
IhHaml»  iinm  poifAu  «le  cunvltej*  ic«pblHos,  JA 
luntlai  (Indo  respuMn  nílrtnnllvii  n  Acriutt  l'cr- 
•''iijciru  pnrn  nprexviitnr  u  jornal  (ln  sm-lcda* 
•li*  Ihiiiiiiicnsc.  »«•»  xihiiítri.s.  nu  A.IVSItow”. 


UMA  ORG ANIZAQAO  DE  "NITEROI  AüTüMOVEIS  S  A" 

IVlllDi  Ji«l  W  uno  FtOm  i  «SWTMd  M  iuiro  -  ■fW  nUTOC  1  'OI 


a  a  Promocao  de  UH 


Macaé",  o  Primeiro 

'  Maulé",  «le  G(ul(»frt*«li»  Tiimcu  rom  ptclíi- 
*  n  dn  C*ovcrnnilor  Ci  Í.ho  i  cvíullta  *  •  Ib 

'  'ii-ia  «lo  I ti'i ii iiiu  FlunilncM-c  u«>  l.lvro.  'l<i<-' 
"  D«;parlnmcut«»  «le  Difusiu  Cultural  anuncia 
l,n,íl  tanvaiucnta  multo  bies*. 


mn 

«sí**; 


i-  Fr'naede*  Js'fllm  Be»©nice 
.  •«<  ■  Vid-^  G  ado.  Arl>  Duruv, 
ida  «vone  d»  Gtoi'a  Mafbeus  ■ 
.  ,  Br«,"r'r  Matlei  D»  Escota 
Anqeia  ttvqmos  •*  toveni  l  au- 
iu»  D'i-ni-ej  0‘as  Luda  Helena 
•  Míi  i*  Prrr-ra  Oa  SMva  Mae. 
,!•  -  !v«  •  No-r  •  Poflr'OVf’  Oa 
n*a  »  »im»  .  r  -  el  nosses  acra- 
rprtimos  #  mir'fS 
»  d  d*c  ee  ‘d*a  F  C  »  sua 
»  cessAc  im  su»  sede  •  cela  ce» 
•  pdos  seu»  diretqrei 


Ronm  S.-'es 


jpCr«o-»«ioi  e*  lotew.  •  »iaf.  1  t  1 
aoteurOnei  con  armOrloi  e«buil0oi.  1 
tc-*»--ri  loooii.  «opa  coileae  o  «o 
pois04acioi  campieiai  poro  omprooooo 

»r«coi  eoieo 

2.700.000,00 

co»  (ns-co  «ac>-  aa»o  e«  pof©~oa>e. 

80  pretla^Aei  meniaif 


DI»  2d  A.««  2D  hora',  un  «udltúrtn  tía  A»*«* 
'¡»v«()  .Medica,  ii  pusse  vulcnc  Hn  tlirotorla  ti» 
*  coi  i ,,  Cívico  Krllinl  Ihu  lta.  Ii  cnu»  levar  nu«- 
«biavu  an  Juvcin  polilirq  que  lem  rawec 
'I11'  hom  JáViliin  «*  tanto  sr  intcermi  nn  vida 
'l"  »"•"»  rapil.il  .lonuili-tn,  ratllnllala  a»l- 
tem  m*  revelado  uitr  orador  «•  tnnlo. 
,.'ll*"**l  Pirco  «*m  qua  a  meta  «•  a  '  Selt- 
,  !a  ‘  Ij'lbnl  se  nilui'ktu  ««mi  cramlc*  «)'«"*lbl- 
'alíelos,  u  Centro  Cívico  sai  njudar  inulto. 


ü-l  jé  •  de  e-;«- 
rfc«-  •  •  i-aj'tetv'a  ci¬ 
te  f.i’C* Ol  U«  r-»,*i 
iris  ea*  :  9  e*í«  s 
»•■»•  ■  a  lv«9  |u"le-i  «e 


I© ne  T 
Cunha 


GELADEIRAS  COMERCIAIS 


BALCÓES  FRIGORIFICOS  —  SOR 


no  tocni  do  amigo  Ftoto  h 
•  ftitcmanta  longoca 


PADRE  AMEACADO  DENUNCIA  MAIOP 


VETEIRAS  —  REFRESQUEIRAS 
INST ALAQ6ES  EM  GERAL 


Incorporafóo  dar 


Quanrlo  dn  npre- 
arnfavto  dú  Ot- 
t/urafro  frmimnd 
«ff  ('«i/fljtn».  (!•• 
i  luhr  dr  RTQatat 
Irarai.  a¡>nrrv'm. 


ptie  !  smV 
x i M  SrM 
lelo  <tr«trat- 


riO  DE  I ANOTO 
SAO  PAULO 
BRASIUA 


lillCIHIMin  E 
WXJíOWCM 
OTO  SPWIffS  •* 

fui  H  sBiregitf  II  rtfH>ci»i 


FABRICA  -  EST.  AMARAl  PEIXOTO.  7 
TRIBOBO  SÁO  GONZALO  -  EST.  DO  RIO  -  TEl  TRiBOBO 


r«t  prl 

m«’m»  p i 

te»,  o  • 

ran  rom 

«jMIfVI 

i/u<  tai 

lu  </¡  r 

"tima  • 

ni»  «ir  ' 

á«  /)  H  f 

r  (1  h  a  1 

INTERESSOU-SE 


PELO  SEU 


Din  lona 


.HORAS/ 


ULTIMA  HORA 


Sábado.  21  de  Abril  de  1962 
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Capturado  na  Argélia  Chefe  Supremo  da  OES 

■  .  .......  .  .  i.,  1.  ,  da  Rxérclta  fr.nrí«  cuc  luU  P»  .  A  i1111""1" 


da  Exérclto  francés  que  luU  pa 
ra  restabcleccr  a  ordetn, 

•  O  presidente  do  Kxccúllvo 
provisorio  argelino  pedio  nu- 

tori/ücio  pnrn  rinprrgar  su* 
lórcn  de  'Id  ni  ti  Itontena,  a  finí 
de  r.sinngar  o  territorio  da  OES 
antes  «le  que  nrovoque  represfi- 
lias  em  grande  escala  • 

•  l’m  líder  árabe  Advertiu  que 
Ja  nfin  podlant  eonler-so  os 

finimos  dos  mucu luíanos  por 
inuitu  mnts  lempo  o  proRiiostl- 
cou  unt  "-niigronto"  íim  de  se¬ 
mana  de  l’áscoa. 

•  O  presidente  do  Kxccutivo, 
Abtierra  Mane  Fares,  reu¬ 
ní  use  rom  o  Ministro  francés 
de  Assuntos  Argelinos,  Lnuls  Jo- 
xc,  que  rhegou  ontcm  *  Argelia 
em  avilo,  para  esludnr  pessoal- 
mente  a  situadlo. 


A  Priiño 

O  oheíe  supremo  da  OES  ti- 
nha  itlo  a  Argel,  pnssar  o  ílin- 
do-semana  junto  rom  aua  espo- 
«a  t  filian,  sem  prelnhafio  algo- 
ma.  Quando  cnhi  ñas  ñutos  da 
pulirla.  Salan  vestía  ttm  elegan¬ 
te  torno  a/ul  e  rnmlsn  Innnra. 
Seos  en  helos  estavnm  ponteados 
r  t razia  bigud*  ront  <pie  apare¬ 
ce  em  fotos  publicadas  no  inun¬ 
do  inlelro.  Imediatnmentc  Iden¬ 
tificado  pelas  gendnrmes.  Salan 
fol  translailailo  tiara  o  «pinrtel 
de  Tagarins,  onde  se  negno  n 
responder  a  linio»  as  perguntas 
que  lite  foram  feltns.  Ao  con- 
trivio  seu  aludante-deorrlPits. 
o  ex-Capitáo  Ferrandl.  nao  va- 
cllou  em  confessar  sua  idonll- 
dade. 


nha.  a  proibtcáo  de  permanecer 
nos  baleóos  e  poiuunll/n  que  a 
partir  de  23  de  abril.  aiinr-si*-á 
logo,  sem  previo  aviso,  sobre  u* 
que  infringlrem  esta  prolbiváo. 
O  Exérclto  e  as  (oreas  aéreas 
dispararáo  »óbre  lodos  os  ele¬ 
mentos  tía  organlzagio  terroris¬ 
ta  <|Ue  transiteni  pela  eldade. 

•  O  Kxrrnto  destruirá  lodos 
os  obstáculos  á  cireulacao  e 

laucara  granadas  lacrimogéiiras 
sobre  inda  a  rtatfc  de  Imrrieada. 

•  Estas  med tilas  san  considera- 
das  romo  a  primcira  parte 

da  exeeucá"  do  plano  do  (¡ene¬ 
ra!  K.it/.  para  reconquistar  urna 
cidade  que  constituí  aínda  uní 
hastian  da  OES 

•  Pe  5.00U  a  6.000  homens  de 
ref orcos  sán  erperatlos  em 

Ora.  para  somarem-se  ás  íórcas 


gtlla  im  territorio  muíulmano  a  possessáo  irán 
ceta. 


PARIS  e  ARGEL,  71  (FP-UPI)  —  O  ex-General 
Raúl  Salan,  chefe  «upremo  da  clandeillna 
“Organizacáo  do  Exérclto  Secreto",  fol  captura¬ 
do.  ontem,  em  Argel.  (untamente  com  teu  a|u- 
dante-de-ordens,  o  ex-Capltáo  Ferrandi.  Salan 
caiu  na»  maos  das  fórca*  francesas  as  10h30  (lo¬ 
cal!.  no  decorrer  de  urna  ampia  operacao  policial, 
bascada  em  Informales  forntcldas  por  um  dos 
“comandos"  da  OES.  detido  na  última  semana, 
em  París. 

A  captura  do  ex-comandante-chefa  dat  tro¬ 
pas  francesas  na  Argelia  converteu-se  no  “golpe 
de  morte"  contra  a  organliacáo  terrorista  que 
orqanizou  para  impedir  a  independencia  da  Ar¬ 
gelia.  Autoridades  francesas  revelaram,  em  Pa 
rls,  que  fol  abortado,  ao  mesmo  tempo,  um  es- 
pctacular  golpe  contra  o  Govérno  de  Ot  Gaulle, 
com  que  a  OES  contava  forjar  a  dlvlsáo  da  Ar- 


Espósa  e  a  Filha 

Em  Argel,  confirmou-se,  logo  depol»,  a  prl- 
sao  tambem  da  esposa  e  da  filha  de  Salan,  que 
desenvolvían!  atlvldades  clandestinas  em  favor 
da  lufa  pela  "Argelia  Francesa"  em  trrrforlo 
metropolitano. 

Parece,  dessa  maneira.  finar-te  o  sangrento 
reinado  do  cstado-maior  do  terror,  últimamente 
reduiido  a  Jouhaud.  capturado  há  alpuns  meses, 
Salan,  seu  ajudante-de-orden»,  sua  esposa  e  filha. 
Llgienne  Salan,  a  mulher  do  ex-comandanle-chefe 
da  OES.  desempenhou  importante  papel  em  toda 
a  sua  carrelra  de  militar  e  político,  sendo  urna 
das  maiores  atlvistas  da  "Argélia  Francesa". 


VA  M  O  S  concluir,  ho.jp, 
estes  breves  cnméitl  it¬ 
rios  sobre  o  "best  scllcr"  do 
liuhlieista  norte  -  americano 
Wllllam  J.  LeiUru.  "l  ina 
Novan  de  Cantillos”  ("A 
Nailon  of  Shccp'l.  O  que 
resumimos  tul  ;>.|»rn¡is  um 
dos  casos,  o  tío  Caos,  que 
abre  o  livro.  Tatl.t.idia.  For¬ 
mas»,  Córela  •*  muros  pro¬ 
blemas  asiáticos  »áo  tam- 
bent  abordados,  solí  ángulos 
muitas  vé/e-  -urp  recude  ti¬ 
les.  No  ra|iitulo  que  se  inti¬ 
tula  "Os  Culpados”.  dcpoLs 
de  tratar  da  ilt-Mnlnrmncfio. 
do  verrón  «•  da  publiridade 
no  (Invernó,  l.etli  rer  rhcg.i 
xo  papel  da  imprensa. 


qunlldade  de  comandante  militar  Inter-aruias. 
De  pola  de  13  de  malo  de  19511.  o  entilo  presi¬ 
dente  do  Conselho  Pellmln,  Ihe  concedeu  o 
conjunto  de  podírrs  clvlx  e  militares,  cuja  de- 
risáo  fol  confirmada  depois  pelo  General  De 
Gaulle.  Fol  suliatltuido  nn  Argelia  em  12  de 
drzrmhro  de  195».  por  De  Gaulle  e  por  Haul 
Delouvkter,  no  cargo  de  delegado-gera!.  F  o  I 
numeado  na  referida  data  liispetor-gcral  da 
de f esa.  No  día  19  de  deiembro  partía  da  Ar¬ 
mella.  Ao  alcanzar  o  limite  da  Idade  regula* 
mentar,  pamou  para  a  reserva  por  declsáo  go- 
vernamental,  em  vlrtude  de  urna»  deelararóes 
que  fez  em  favor  da  Argelia  Francesa  e  Ihe 
fol  proihido  regressar  a  Argelia  (setembro  de 
19601.  Km  31  de  outuhro  segulnte  refuglnu-se 
na  Kspanha  e  no  dia  22  de  abril  de  1901.  fol 
unt  dos  chefes  do  golpe  militar  dr  Argel,  em 
campanilla  dos  Generáis  Maurice  Challe  e  An- 
drr  Zeller.  Depois  do  fracnwo  da  sublevaváo 
desapareceu  com  Kotihard  e  Zeller.  Fol  eon- 


ulán  púhllea  e  na  polémlra.  rom  hase  na  mls- 
sáo  que  Ihe  foi  confiada  em  1954  de  realizar  urna 
investigarán  lia  Indochina,  depois  do  caso  de 
Dlen  Ben  l'hu.  Antes  de  ser  o  chefr  da  orga- 
ni/acáo  terrorista,  o  ex-General  Salan,  nascl- 
dn  ent  10  de  jtinhn  de  1899.  rm  Rnquecnursa 
Departamento  de  Tarn.  rrallzou  unta  dupla  e 
hrllhaitlc  carrelra.  Nos  campos  de  hatalha  e 
tíos  serviros  de  Informarán.  Alistado  romo  vo- 
luntário  em  19  17.  fol  tinmeadn  general-dr-‘ 
esrrclto  rm  1956.  Antes  da  Segunda  Guerra 
Mundial,  foi  destinado  ao  serví go  das  fórga* 
militares  de  Cllramar.  Fra  teneuCe-coronel  em 
Dakar  em  1342.  qtiando  a  Africa  Ocldental 
Francesa,  somnu-sr  aos  aliados  que  araba  va m 
de  desembarrar  na  Argelia.  Serviti  na  Indo- 
ehlna.  de  1915  a  1953.  romo  inspelor-grral  da 
dríesa  do  lerrltórln.  memliru  dn  Conselho  Su¬ 
perior  das  Fórc3s  Armadas.  rrgress«ui.  em  no- 
rembro  de  1956  e  fol  enviado  á  Argelia,  na 


•  CONDENADO  -  (Leqpnld- 
villr»  —  Albor!  KalwuljJ 
fol  eondoniulo  a  cinco  ami! 
«le  prisño  pelo  Tribunal  »u. 
I.eopoldville,  por  hnvor  prnii. 


mmprití 


11  c.srreve  •>  liussas 
correspoi  identos  i  >t  nuteetros 
non  ronhtttjém  bastante  n 
cultura,  a  nisfcrta  ou  i 
Ilncua  do  país  cm  questuo 
puní  t  sc rever  urna  rejxtrta- 
uem  de  pnrneír.i  cutecortu 
Nem  cluqnVm  de  n-mpo  pu¬ 
ní  separar  a  oropacanda  do 
futo,  ou  puní  pf-.viulyar  o 
•‘barkcroutid"  d»»s  aconteci- 
tnentos.  E  quando  suas  re- 
portaeens  cheenm  nos  nos- 
sos  jomáis,  sáo  n.rtudns  ou 
receben!  títulos  dados  por 
editores  que  pnter.dem  mul¬ 
to  pouco,  ou  uaan.  de  as¬ 
suntos  estrangeitos”. 

At’érca  dn  robe: tura  sóbre 
8  vitbrla  da  revolu^áo  ein 
Cuba  -  que  to  :mu  a  opt- 
niáo  publica  InUítramejp? 
de  surprésa  -  dv  Lederer: 
"A  única  expitr.i^ao  que  en¬ 
contró  para  o  falo  de  ter¬ 
mos  sido  enruni.dos  por 
ríessa  lmprens-:  quanto  n 
Cuba  é  o  rato  tJe  míe  inul¬ 
tos  jomáis  e  esti.cóes  de 
rstdto  em  Cuha  estavom  m 
lista  de  pagan  ion.,  de  Ba¬ 
tista  E  esv.'S  mesmo  s 
Jomáis  eran,  cuentes  de 
nossa 5  act'urm?  telecn.  ti¬ 
cas.  eran,  as  iones  de  on¬ 
de  elas  recctlhi-tm  a  mitlor 
parte  rie  suas  noticias  só¬ 
bre  Cuba” 


•  DELEGACAO  —  (Hala|  - 
Urna  delegado  holandesa 
viajará,  •equnda-felra,  pora  o 
Brasil,  a  fim  de  Iniciar  con. 
vtrsacóes  aeronáutica»  com 
autoridades  brasllelrat. 


Ofensiva  Geral 

O  Exérclto  francés  recebeu  or- 
dem  rie  disparar,  sem  previo  avi- 


•o.  Mtbre  os  comandos  da  OES. 
que  ctrculam  pelas  rúas  de  Or¿ 
Esta  onlent  entrara  em  vigor  na 
próxima  segunda-feira  e  o  Exer- 


cito  utilizara  indos  o>  seu«.  meta* 
de  cnmhaté,  inclusive  a  aviacáo. 
•  l.'m  comttnirado  do  Preíeito 
de  Ora  tccordava.  |>cla  ma- 


•  CONVERSACÓES  —  i  fiel- 
grado'  —  As  conver$a;óe« 

politicns  entre  Anrirci  Grtunj.. 
ko  e  Kotcba  Popovitch.  Chnn- 
celeres  da  URSS  c  da  luqoMA. 
vía.  prosseguirnm.  ontem  Fa. 
Inram  sóbre  queslóes  conrrr* 
nenies  ás  relacóes  c  inleri-- 
ses  de  ambos  os  países. 

•  YASIN  —  (Moca)  —  Fale- 
ceu  Yusef  Yaiin,  Conse. 

lh»lro  do  Reí  Saud.  Fol  ¿lt 
um  do»  fundadora»  do  reino 
loudlta  o  um  do»  contelhelroi 
da  malor  Influencia  do  Mo. 
narca. 

•  COMICIO  —  f.Mrnnst  ^ 
Apesnr  da  proibicáo  im¬ 
posta  pelas  autorldndcs,  a« 
qunis  aminclarnm  que  rlissol- 
vcrlam.  á  fóren.  violenta- 
mente,  scu  comido.  Gcórges 
Papnndru.  líder  da  l’nlño  do 
Centro  t  ex-"Premler"  gregn, 
insistiu  em  rcnlizá-lo.  onletn. 
Alé  o  presente  momento,  nao 
se  lem  noticia  do  resultado. 


FRACASSO  EM  GENEBRA  POE  ARMADA 
SOVIÉTICA  DE  ALERTA  NO  PACÍFICO 


GENEBRA.  MOSCOl*  •  LONDRES.  21  «FP-l'PI»  —  A  guerra 
¡na  ri-iHtrdeU.  ontem.  a  tensan  mtemacinna!  quando  o?  Es¬ 
tado?  L'rttrio*  rii^eram  "náoH.  em  Gcnebra.  ao  apele  sov.étiro.  no 
sentían  de  adiar  a*  prova-  nucleares  programada*-  para  fins  da 
prttxmia  sematui.  no  Pacitieo  Imrdiatamrntc.  o»  soviéticos  adu- 
tarant  novas  «•  drásticas  p«>sigóes: 

Valerian  /.crin  ariunciou  que  a  delegaváo  que  chefia  rm  Ge- 
nobra  'e  retirará  das  con  versa  cues  sóbre  prosencáo  do-  testes 
atómicos,  prometentlo  abandonar  Genebra  se  o  govérno  de  Wash¬ 
ington  confirmar  essa  a’,  i  tilde. 

:,x  Se  o  Pentacorj'  pen*a  cm  conseguir  a  supremacía  nuclear 
sobre  a  I  HSS.  gravas  a  -ua>  próximas  cxpenéncia.-.  saiba  que 
se  trata  de  um  son-, o  irrcab/ave!”.  advertiu.  em  editorial  de  pri- 
uu-ira  pagina.  “Estrila  Wrmelha''.  jornal  das  torcas  armadas 


msniíestam  tambeni  no  Pacifico”. 

ItejMtis  de  enumerar  as  ba»es  ianqttcs  no  Japáo.  Formosa  e 
Filipinas  ’dirma  Fokin  que  “no  prupno  Pacifico  navegan)  na¬ 
vios  da  Sétima  Frota  norte-americana  próvidos  de  arte  falos  nu¬ 
cleares  e  de  logúeles.  I’<ir  isto.  (levemos  vigiar  as  manobras  tm- 
peria:isia>  «•  -lar  ihes  um  golpe  decisivo,  se  a  tempestade  bélica 
?c  desctcaUpiar''. 

Marcha  Anfiatómica 

Mais  de  nito  nul  partidarios  do  d'*-armamento  nuclear  partí- 
ratn.  pela  mnnha.  de  Aldcrmaston.  rumo  a  Londres,  onde  choca¬ 
ran  na  próxima  secunda-feirn.  depois  -Je  cobnre.n  a  |«e  o>  75 
quilómetros  que  separan)  Londres  do  centro  da  Coinissáo  Britá¬ 
nica  de  Energía  Atómica.  Abriam  a  marcha  o  canónico  C'olins  c 
antiatómicas.  Dois  sohreviventcs  de  Iliro- 


B LEÑOS  AIRES,  21  'FPi  — 
A  pesar  do  feriado  da  Se¬ 
mana  Santa,  nos  meios  ofi- 
rinis  p  políticos  argentinos, 
de-envolvia-se.  ontem.  inten¬ 
sa  atividade.  com  o  propósi¬ 
to  de  encontrar  urna  suida 
para  a  crise  político-institu¬ 
cional.  que  há  mais  de  um 
mes  subsiste  no  paLs.  Consi- 
dcra-sc  que  hojo  será  o  dia 
••D**  para  o  impasse  institu¬ 
cional. 

A  maior  atividade  vem  se 
registrando.  nos  últimos 
dias.  ñas  esferas  militares  e 
-lovernamenlais.  Os  titulares 
das  Secretarias  da  Guerra, 
Marinha  e  Aeronáutica  man- 
Livcram  ontcm  á  noile  e  alé 
días  horas  da  madrugada 
reunióos  em  suas  respectivas 
secretarias. 


Expurgo 

Por  diversos  decretos,  de- 
ciditi-.se,  ontem.  a  pnssaccm 
para  a  reserva  dos  Generáis 
Rosendo  Fraga  ex-Secrelário 
da  Guerm;  Carlos  Peralta. 
ex-Subsecretário  da  Guerra  e 
Manuel  Olascoaga,  rx-Chefe 
da  Casa  Militar  do  Presiden¬ 
te  Frondizl.  Os  tres  milita¬ 
res.  caracterizados  como  ar¬ 
demos  legalistas,  tinham  se 
opósto  ao  golpe  de  estado 
contra  Fromllzi  e  nessa  opor- 
tunidade  o  General  Fraga  fol 
objeto  de  unía  sancáo  de  pri¬ 
stió. 

Indulto 

Coincidindo  com  a  elimina- 
cao  dos  chefcs  militares  que 
simpatiznm  com  o  mnndalá- 
rio  prlsioneiro  na  ilha  de 
Martin  García,  transplrnu 
que  existcm  varios  decretos, 
com  a  assinatura  do  Presi¬ 
dente  Guido,  pelos  quais  se 
indultarla  a  virios  chefcs  mi¬ 
litares.  que  participaram  na 
intentona  rebelde,  ocorrhln 
em  San  Luis,  há  um  ano.  0 
chefe  do  referido  movimrn 
lo  fugiu  para  Montcvidéu.  de 
onde  acaba  de  regressar.  Se- 
riam  indultados,  nlém  disso. 
o  General  Mauricio  Gome/  c 
o  Tenentc-Coronel  León  San- 
tamaria.  que  agirnm  com 
aquéle.  Estes  chefes  milita¬ 
res  scrlam.  «lóm  disso,  re- 
conduzidos  i  ativn. 


diverjas  personalidades 
•Innia  rievem  chcgar  a  Londres  para  unircm-se  á  mnnifestacáo. 

Outros 

VártiK  militares  de  pessoas  iwrtiriparam.  ont-m.  na  terceita 
marcha  anünurlcar  dinamarquesa.  Os  manifestantes  partirán 
pela  nnnhá  de  ilo'ehaek  e  percorreráo  os  60  quilómetros  dota 
l  etdade  a  CuiH'nhaguc. 


A  SITI  AL- AO  discrita  pe¬ 
lo  autor  de  '  t  ma  N'a- 
Cán  de  Carnriros"  c  suma- 
mrntc  cravr.  Fl.t  revela  i 
existencia  de  unta  opiniáo 
pública  burlada,  ludihriada. 
mistificada,  no  tocante  a 
queslóes  c»enciab  dr  qur 
depende  náo  súmente  o 
destino  do  povj  nonrame- 
ricano,  como  o  de  toda  a 
humanidad?.  Mas  se  o  pa¬ 
norama  travadn  r  sombrío, 
há.  por  outro  lado,  um  sinal 
alentador:  é  o  falo  de  que 
urna  vigorosa  denuncia, 
como  ésse  livro.  tenha  en¬ 
contrado  tanta  ressnnáncia 
nos  F.sladnv  l  nidos,  tnr- 
nnudo  cada  vez  mais  difícil 
a  repetirán  J.*  erro.»  táo 
grosseiros  e  mobilizando  o 
povn  para  resistir  a»  mis- 
tificavóes  cuja  seqüéncia  (az 
parte  da  preparaváo  dr  urna 
lerceira  guerra  mundial. 


i',:  n  Alnurante  V  a  Fokm.  comandante  da  Marinha  de  Guerra 
da  l  ÜSS  no  Parifico  determmou  ao»  seus  homens  que  se 
n  antivfc»*em  "vigilantes,  em  virtud©  da  atual  situacáo.  Advertiu: 
"A  principal  J»>rva  de  represalia  da  armada  ?oviét»«a  do  Parilico 
v  cor.‘-«,.fu*da  de  *ubn»arinos  próvidos  principalmente  de  tugúete- 
¿  o»  designios  agressivus  do  imperialismo  nurtc-americnno  se 


t  RESOLUCÁO  —  (Tóquiol 
—  Trlnta  parlamentarei 
soclallita»  nlpónlco»  entrega¬ 
ran!,  na  Embaixada  norte-ame¬ 
ricana,  umz  resoluefio  qu» 
condena  o  relniclo  da*  expe¬ 
riencias  nuclcara»  na  atmos¬ 
fera.  Por  outro  lado,  um 
grupo  de  vitlma»  de  Hiroshi¬ 
ma  Iniciou  grava,  ante  o  mo¬ 
numento  da  Paz,  com  •  mes- 
mo  oblativo. 

•  CONGRESSO  —  •  Moscou' 
—  Tcrminou.  ontem.  peía 
innnhá,  em  Moscou,  n  14" 
Congresso  da  Juventude  Co¬ 
munista. 


J  JkfACGES  LNIDA.S.  21  »UPI» 
sil  O  Dr.  Decio  Parreiras, 
5  Presidente  da  Comissáo  Nano- 
5  na!  Brasilera  para  o  contróle 
s  rio  narcutico».  em  relatorlo  en¬ 


tregue  á  ONU.  esturia  o  con¬ 
trabando  de  coca  em  rama  e 
industrializada  •cocaína),  nu  he¬ 
misferio  ocidontai  e  na  Italia. 

—  Cento  e  sessentn  c  Iré- 
pessnas  estiveram  implicadas- 


no  t rabio  ilegal  de  roca  em 
rama  c  industr  .'fizada  icoeai- 
na>.  entre  nove  países  do  he- 
nnsíerio  oeidental  c  Italia,  afir¬ 
ma  o  rclatório. 


■  AlAniA.  Z1  >rr.  —  us  pn-  j  P|e.V¿ei 
J  meiros  "voluntários  estrangei-  *  * 

ros"  que  deveráo  ajudar  a  1n-  i  Consldern-se  que  hoje  po- 
donésia  a  “libertar"  a  Nova  Gui-  '  de  ficar  definida  a  atitude 
né  «Irían  Ocidcntali  da  tutela  ho-  j  do  govérno  com  respeito  ás 
IniMh-sn.  checaram.  ontcm.  a  es-  *  clcicóes  realizadas  cm  18  de 
la  capital,  procedentes  de  Singa-  <  marvo.  em  19  distritos  elcilo- 
pura.  Tratase  de  um  grupo  de  \  rais  e  especialmente  nos  lu- 
35  pessoas.  de  17  a  -10  anos,  com-  *  gares  onde  se  impuscram  os 
po»to  por  27  mala  ios  c  oilo  chi-  ‘  representantes  peronistas, 
n— es.  entre  éles  unía  mulher  de  »  que  náo  contam  com  a  apro- 
24  anos.  Todos  ‘áo  cidndáos  de  J  vacáo  das  Fórgas  Armadas. 
Sineapura.  Foram  recehidos  no  <  pUr  sua  parle,  o  Presidente 
Aeródromo  de  Jacarla  i>elo  Co-  *  Gi.ido  manteve  até  altas  ho- 
ronel  Arhmadl.  Secretário  do  Con-  \  da  noite.  conversagóes 
selho  de  Defosa  do  trian  Ociden-  J  com  dcpulados  e  senadores 
tal.  o  qual  (loriaron  qii"  os  vo-  ^  especialmente  da  CRUI,  acér- 
luntários  nartiram  de  Singapura  s  ca  da  leí  da  accfalia. 
para  a  Indonesia.  » 


•  "LOOR''  —  (Moscou!  - 
Nlklta  Kruichev  recebeu, 
ontem.  no  Kremlin,  o  Diretor 
da  revista  norte-amerlcan* 
“Look".  Gardnar  Cowles. 


•  DESMENTIDO  —  «Minin: 

—  O  Movlmento  Revolnein- 
nário  Popular,  organizacáo  no- 
lioastrista  no  exilio,  desmen- 
tiu,  ontem.  estivesse  treinan 
do.  na  Florida,  um  corpn  de 
expedicinnárlos.  com  vistas  • 
urna  invasáo  de  Cuba. 


0  cosmonauta  soviético  Ti- 
lov  seguirá,  aínda  é>tc  més, 
para  Wa- 
shmcton.  se- 
Wg  A  gundo  anuo- 

■  ciou  o  De- 
^  partamento 
Es,afln- 

4*  i  A  asistirá,  a 

J  30  do  cor 
.s.  j  rente,  a  Tor- 

y\_A  ceira  Confe- 


EOLÍVIA  PEDE  A  OEA  ACAO 
COLETIVA  CONTRA  O  CHILE 


#  GUETOS  —  (Varsóvia i  - 
O  19.°  aniversario  da  Ins- 

surrelcáo  dos  Guetos  de  Vano- 
vía  fol  comemorado,  no  Tea¬ 
tro  Nacional,  em  cerlmónia 
das  mais  tocantes,  organliad» 
pela  Atioclacáo  do»  Judcu» 
Poloneses.  Delegares  proce¬ 
dente»  de  Israel,  Inglaterra, 
Cuba,  Estado»  Unido»  e  Fran- 
(a  participaram  do  ato 

•  DUNDEE  —  (Nova  lorqtic 
—  Cliegou  a  Nova  lorque. 

procedente  do  Porto  Rico  o 
Ministro  d.v  Relacóes  Extern»- 
«es  británicas,  l.orrte  Duiidoc 
Participnu  das  conversacúl•- 
annlo-Cuatemallocns  sóbre  n* 
Honduras  británicas.  Logo 
npús,  negnndn-se  a  fazer  qual- 
quer  declarncán  h  im]iren»a. 
retornou  a  Londres. 


dade  territorial  e  á  soberanía  do  Estado  bolivia¬ 
no"  Podlu.  em  seguida,  a  npllcaváo  do  Tratado 
do  Rio  de  Janeiro,  em  seus  artigo»  referentes 
ás  "ameacas  á  par  das  Amérlcas". 

Soberanía  Violada 

“0  Lauca  é  um  rio  internacional  e  a  uliliza- 
Cáo  de  suas  aguas  é  regida  pela  leí  Internacio¬ 
nal.  Devido  á  atitude  do  Govérno  chileno,  a  Bo- 
llvia  foi  vulnerada  em  seu  património  nacional" 
pro*.«eguiu  Sarmiento,  que  acrescentou  que  csse 
estado  de  coisas  constituí  um  "precedente  gra¬ 
ve  para  a  coexistencia"  das  nagóes  americanas. 
A  qucixa  boliviana  foi  ¡mediatamente  discutida 
pelo  representante  do  Chile,  Embnixador  W'altcr 
Miiller.  a  culo  pedido  se  leu  eópia  do  discurso 
proferido  pelo  chnnceler  chileno.  8  17  de  abril, 
rm  Santiago.  Este  discurso  expne.  pormenoriza- 
damontc.  a  posigáo  chilena  a  respeito  dn  proble¬ 
ma  do  Rio  Lauca  e  declara,  ent  substancia,  que 
essa  posigáo  fol  deturpada  pelo  Govérno  boli¬ 
viano. 


WASHINGTON.  21  «UPl-FPi  —  A  Bolívia  invo- 
cou.  ontem.  Dorante  n  Conselho  de  Seguran¬ 
za  da  Organizacáo  do»  Estados  Americanos,  o 
dispositivo  do  Tratado  do  Rio  de  Janeiro,  que 
permitiría  urna  "acáo  role! iva"  por  parle  de 
todo*  ns  pa¡»o.v  dn  continente  contra  o  Chile. 
arti*ndn  dr  "agre'*áo  trrritoriar’  pelo  Govérno 
de  1.a  Paz. 

O  Conselho  admiltu  u  discussáo  do  caso  na 
próxima  quarta-feira.  quando  inirlará  um  perio¬ 
do  de  rouniórs  especial  mente  dedicado  ao  litigio 
chileno-boliviano  nn  turno  da  utilizagáo  das 
agua»  do  Rio  Iónica,  que  nn»ce  nn  Chile,  perenr- 
re  100  quilómetros  do  territorio  déste  País  e  pe¬ 
netra  na  Bolívia.  onde  banhn  urna  regiáo  vital 
para  a  vola  económica  de.xtn  nacáo. 

Denuncia 

O  Euihnixnilar  da  Bolivia  ante  a  OEA.  Emilio 
Sarmiento  (aruncho.  disse  no  Conselho  que  a 
construcáo  de  urna  renrésa  chilena  sóbeq  o  Rio 
Laura  é  um  caso  tipleo  de  "agressáo  á  inlcgri- 


^  Anual  Inter¬ 

nacional  de  Ciencias  Espa¬ 
ciáis,  a  qual  terá  lugar  na  Ca¬ 
pital  dos  Estados  Unidos.  E 
mantera  entrevista  com  John 
Glenn 


DESMAI  ADA 


A  Sra.  Barbara  Power»,  e*- 
púsa  de  Fr-ncls  Powers.  o  pi 
lóto-c*piáo  do  U-2.  foi  trari' 
portada  un 


%  RECEPCÁO  —  (Moscou!  - 
Kruschav  aisistlu  ontem.  » 
urna  grande  racepcüo.  no 
Kremlin,  am  honra  das  113  de- 
leqacóes  da  organizares  ¡u- 
venís  estrangclras,  pertencen- 
tes  a  68  países,  as  quais  assis- 
tlram  ao  14.®  Congresso  da 
Juventude  Comunista.  Em  dis¬ 
curso.  pedlu  aos  ¡oven»  do 
mundo  que  reforcem  sua  ami- 
zade  e  sua  unldade  e  que  lu- 
tem  pela  paz,  pelo  desarma¬ 
mento  oerel  e  pela  libertacáo 
do»  povo»  colonizados 


Esoeoohstos  do  labotaió^  o  V7o Iter  Erle^or  n 
í  C  *  t  G  iBe^'m  -  Goergunraburgl  real  - 
zaront.  durarte  longos  aros,  pesquisas  po^a 
cn<x  1 0r  modulo  revigorador  do  cábelo  e  res- 
•owrodor  doi  bulbos  destruidos  pelo  "a  opeoa 
seborre<a'’  —  cousoaoro  común  da  calvicie 
Hor«  ¿sse  produto  —  DIPIONA  .  »0- 


fioar- 

-fxlrohl- 


ra  dormir 
O  mud  en  .lormuu  que  xeu 
e^ln-i'.  i..«  grave,  mas.  ago 
ra.  a  Sru  PoH'cr?  jé  »e  en 
contra  fom  de  perigo.  Se¬ 
gundo  a  policía,  ela  tomou 
28  (ompnmidos  de  "Neura- 

bufar 


jpnpc'ií-M.  •*  irpit  —  rrlsláox  nroccd^niex  mnl- 
te-s  p:ii»e>.  rom  gr  ve  Ncnth1 'tile,  participaram,  *  •  't.  de 

tima  «tiene  nr»irl“án  oeLi  “Via  Dolorow".  n  ci’minhn  ^erul- 
iln  por  Jn»u*.  nara  »er  crucificado  no  M^nte  Calv-írlo.  Tra- 
lava-»e  Ha  data  viene  da  crlMandade  tanto  nrMentat  co¬ 
mo  oriental,  e  a  da  Semana  *!anta  nara  o*,  iu-teu»  e  nlauns 
»--niarilano>.  ‘¿exia-feira  xanla  nroporclonoit  uní  día  de  trí¬ 
en»  na  lula  dr  inrd*«neu»ex  r  Kraelrnsr»:  hi'trnx  no  xe- 

(nr  l»r-*e'en»e  de  »«iru»aiém.  r-leiiraram  o  *e-undo  dh  de  *»ua 
n-*cn».  enoii-nl-  «»if  o»  árabe»  Jonn'-n"i  em  «elor  jor- 
O»  nro'  — lanle»  ren»r<i-r,»in  *  data  em  hora*  da 
m-nhá.  e  n»  ratóllrn»,  rumanos  fi/er.im  o  mesmo  pela  tar¬ 
de. 


TERREMOTO 


O  Obfrervalóno  Ni-mografi 
co  da  Universidade  di  Geor 
getown  registrou.  ontcm.  um 
terremoto  de  grande  intern.) 
dade.  ocorrid»)  na:»  prtmeiras 
horas  do  dia  Scu  epicentro 
se  achava  a  3.050  qullóme 
tros,  a  sudoeste  d»  Wa^hing 
ton.  Em  Nova  lorque.  tam 
bém  o  Observatorio  do  Uní 
s-erridade  de  Fordham  regís 
truu  o  terremoto,  ma*  o  lo 
cnllzou  a  3  mil  quilómetro» 
a  sudeste  da  República  Do 
minicana. 


es,  mcius  ve  na  /-iomarhc 


on<;oao  no  Bros»!  com  td-ja: 


cas  aue  o  Itzerom  munaiaimer  ’e  terroso:  alte 


za<  de  Roma  e  do  tempo  prl 
me  veril. 

A  proriwán  rrKté  romegoti 
em  Ansónia.  n  n  d  e  .Icmis  foi  No  Vaficono 
Meado  nn*e  W*n r  o  'Mhto.  e 

lernvnoit  r:*  Icrein  dn  Santo  C*ri»DE  DO  ,,**vtCAN( 
ce»n'**--o.  Fiiavp  dtvdtdn  ne-  O  Pnnn  JoSn  XXTTI  con 
la  n-'-'  n-  Mdndr  do«  no^ori-  ,"  ,iu  »>ntrm  o'  mui d 
no-  •■•unno*  e»non.hóK,  ir  ',<4‘x  ctóRm*  na*.  r*(cínc  d 
■  r;»t»e»  Nr.  noliedenr  rn  Sonta  n**-n  reve 

tótn.  •  re:-V  »:*m  nerr-»rh!''  'tetar  a  morte  de  TriMo  i 
cóe.x  de  rri*-Vio  dn  corar*  v"ito  ^adrr  nildou  d»-Tn1c 
dn  an>i?:t  '  dadr.  ntraví»  d«  — •  n  nltnr  pnra  beijnr  o  cru 

Vale  de  r«-dron  -•*  os  t*»r  ’fixo. 

dlns  d^  Oe;«emAM  onde  fr.  ^  ,,nos  premanPrf.rnm  ei 

su-  foi  traído  por  Judas  I.s-  ,„^nr|o  f  ^  „J1nr„  ^tarar 
cariüle  mhcrtfK  nns  500  iirretns  ri 


CortC'O 


mente 


m  DO 'lodo  COr«f  ex 


DIPLOMA  pode  r*koin-erre  ^arar  i  r  a  supressó 


BALLET 


aumerto  da  Hextpil.dado 


cabelu* 


ompanhia  de 


soviético  rhi-L'ou  uo  aeropor- 
to  parisicn-e  de  Orly.  proce 
dente  de  Moscou,  com  desti¬ 
no  ao  Rio  de  Janeiro.  Voara. 
hoje,  a  nolte.  pela  Panair  do 
Brasil 


do  pelo 


oíopec-’Q  s«borro.-co  res U 

destruidos  e  corsequente  re povoamento. 

t.  um  alto  número  de  experiúnoas  b*?m  »ucec 
das  com  DIPIONA  aue  d  agrcstica  sou  cas 


bulbos 


ANJEIRO 


Em  Roma 


Conhecido  médico  norle 
americ.iiiü.  Dr.  Murray  L. 
tírandt.  fni  detido.  onteni 
pela  manhá  Em  sua  ciegan 
te  clínica,  próximo  á  Quinfa 
Avenida,  mantmha  urna  "f.v 
brica  de  anjos".  Doi>  agente- 
feminino»  fizeram  pa»*ar 
por  moca*  de  boa  familia  é 
e»pera  de  feliz  aconterimen 
to  t.  afc»im.  conseguirarr. 
prender,  em  flagrante  o  “an 
Jelro" 


sem  precedoi: 


Experimente-o  hoje  mesrr.c 


¿Mona 


Set'inu  -'-  o  rito  da  adoncio  da  Cruz,  no  centro  do  altor. 
lK-.‘<alc«.  <•  Papa.  dep«»i»  de  ínzer  urna  tríplice  genuflexáo.  fui 
lieijar  o-  im-s  »b»  crucificado  O*  rardcai»  rrpetiratu  ésse  gen¬ 
til  d«-  adoracáii  depaís  du  qual  o»  rori»»<  da  eapela  Sixtina 
•  anSarain  »úpllca»,  segundo  Pale*,tma.  I'ma  pr»»ri»sáo  ,*e  for- 
mou.  depm  para  arompanhar  n  Papa  an  local  onde  »e  con- 
*aviarain  ontem  a»  hóMia*.  durante  a  mt»»a  ”in  roana  doml- 
m".  e  fnrain  depositada». 


x  VitJDA  VA  TÓDAS  AS  BOAS 
FAJ/tAÁClAS  f  D*OGAPiAS 


A  9  laimuitr" 


O  CRIME  NAO 
„  COMPENSA  , 


Preso  o  Ladrao 
de  Aulomóveis 


<i  perfgpko  luariio  ae  %<i- 
tomóvel'  r  macor.nnro  Ri¬ 
cardo  Uncoln  Barcelo»  d» 
Almeidn  '25  luir/*.  bresco, 
CftAütío.  rrMdenfr  r  Rur  Si- 
queiro  Campo- .  75  —  Nl'.e- 
tói  i .  rol  ílnelmrut»*  p  r  é  >  o 
ontern,  upo:  roubitr  r.  carro 
dr  chapa  2-72-29 — RJ.  Mr 
«ropi.rdaar  d*,  Cotntrciú- 
rif.  ViUbaÜU  Evengeliat» 
Rodrigue*  1  Rúa  Gemido 
Martin»  24 !.  ap*  '■  40?)  ¿Ño 
día  anterior.  Lincoln,  a 
trente  de  aun  “gane"  <‘.om- 
vonn  do-  marginal*  "Zé 
Macaco  ‘  homlridH'  "Bo- 
5A' ••  -avahante  u  méo  ar¬ 
mad.  e  um  o  u  t  r  o  r.fio 
identificado.  hftvjarn  rouba- 
tío  o  au’omóve:  chapo 

RJ  ,  que  *»■  nena  va 
rrcolhido  na  B6ta  tí»*  Va 
1  nrex.  na  Avenid»  A  m  n  r  ni 
¡'••ix-'no  J’imo  v**ir'; - 

lo.  roí  rncontrntío  na  reai- 
déncln  tí»-  Lincoir. 

Assassmado 

Uns  mnrelnal  que  otandr 
p  ;  is  (licuaba  cir  -Louri- 
!.ho‘  Ubr*fldo  condiciona. 
v-*m  impor.do  o  terror  rm 
PcndoUbt  Larvn  tía  Butn- 


pjHienío  á  üpducóo  tír  C'ón-  ¿g 
itido  Silva,  para  absotvá-lo  g 
da  jenfenfa  que  o  condenou  0 
a  ]  ano  de  detenqñ o,  altm  0 
de  Ihe  aplicar  a  jicna  aces ■  0 
lórla  de  llberdadt  vigiada  | 
durante  dols  unos.  Cándido  g 
/¿ro  surpreendido,  em  com -  £ 
„nn/t»fl  di  outros,  que  ¡agí-  0 
rom.  no  Interior  de  uní  pre-  0 
tilo  desocupado  A  principio,  g 
muse  acusado  de  tentativa  g 
de  /urfo.  Scm  elementos  pa-  g 
pít  condená-lo  por  injracáo  g 
no  arfipo  J55  de  Codlpo  Re-  g 
na/,  rejolpcu  o  Jute  puni-lo  0 
jyjr  haver  invadido  o  doml-  0 
cilio  alfieio .  So  acórtláo,  0 
consideraran!  o*  Desatibar-  0 
nadares  vcri/icar-se,  real-  0 
mente,  de  aefirdo  com  a  pro-  g 
ro  produslda,  tratarse  de  g 
prtdin  náo  utilizado  para  0 
inoradla,  que  estova  deso-  g 
capado,  quando  o  acusado  e  0 
a  rus  compan/uiros  /ornm  g 
ni rpreendidos  no  scu  inte-  g 
rlor.  O  problema  se  resumía  g  ¡ 
tnláo  em  assrntar  se  o  cri-  g  j 
nir*  de  violaqiio  de  domicilio  g 
ir  con/ipura  quando  a  casa  g 
alhria  está  desabitada,  o u  g 
passando  por  rr/ormus.  mus,  g  I 
,m  qualquer  das  hipóleses.  g 1 
irm  o»  seus  moradores  ha-  0 
Muttis.  Tudo  está  a  indicar  g 
—  ditseram  os  ni  apis  irados  g 
-  que  a  tutela  penal  se  di-  g 
ripe  á  casa  habitada,  á  mo-  g 
radia,  "o  local  reservado  á  g 
vida  intima  do  individuo",  g 
i epundo  Nélson  Hungría.  A  g 
pnjev’Ao  jMmfll.  acrescen/a-  g 

rain,  decorre,  em  tal  cuso,  g 
do  próprto  precedo  c onstl-  0 
fucionaí,  que  proclama  ser  g 
a  casa  "o  asilo  Invioluvel  do  g 
indiiiidiio".  onde  ninquém  g 
poderá  nela  penetrar  a  no  i-  g 
le,  mm  conien/i»nenío  do  g 
morador,  a  náo  ser  para  g 
acudir  a  vitirnas  de  crimes  g 
o*i  desastre  e  7 >cla  forma  que  g 
c  leí  estahelecer.  Acentúa-  g 
ram  que,  ademáis,  náo  te  g 
tratara  sequer  de  pridio  va-  g 
íjo  porgue  o«  seus  morado-  g 
re*  estivessem  ausentes,  g 
mat,  mi  reatidade,  de  casa  % 
ndn  habitada,  porque  la  ser  g 
ni/iinefirfa  a  obras  de  refor -  g 
ma.  Concluirán 1  anido  gur  g 
1 1  o  prddto  se  encontrara  g 
ra:io.  ndo  alagado,  desabi-  g 
fado,  alguém  que  nCte  pe-  g 
nrtrasxe  náo  estarla  a  ro-  g 
•nrirr  o  crltur  de  invasdo  de  g 
ifomfciüo.  é 


procesiado*  por  ludibnnr  a  .Iik 
UC«.  P«‘s  suinonte  Ltupuldo  llei- 
Lor  h  drclnnua  murta.  I'i-reún* 
lo:  a  véipera  Mr  mou  wqiiestro 
o  jui/  a  U'U  pedido,  nao  decre¬ 
tan»  ja  rninha  pnsáo  preventiva 
sob  a  alej'iK'ío  Me  que  ni  mala 
ra  e.sio  íenhom? 
n  Ja  que  o  ¿enhor  <deiet{a- 
do'  ouviu  tama  co^a  a 
meii  respeito,  poréin  so  de  pos 
solí'  amlüas  do  "proftKMir  da 
vinjpiova  '  (SHívensoni  por  que 
náo  eacutor  Urinhém  Uno  Uiln* 
ne.  Aurea  FlmMll,  Bm'iitíeíro  e 


0  delegado  ilumíneme  —  Amll  NrI  Relchald  —  que  Inveitlge  o  eirrenno  aeieparecimenro  a»  mi- 
llonArla  Dañe  de  TeM*  recueou-ie  ontem  •  reiponder.  como  |A  o  fliere  enterlormenfe,  n  p«r- 
gun  que  Ih.  forem  form'ulede»  pelo  Advogedo  Leopoldo  Heltor. 

Por  tua  vei  o  ceuildlco  deelerou  que  "tómente  em  Julio"  contera  o  que  exlete  de  verdedeiro 
"•obre  toda  etta  hUtória".  ......  . 

O  Blipo  de  Barra  do  Piral  tambim  preitou  eiclaredmentoa  a  UH  tóbre  a  profenetao  do  tem¬ 
plo.  Oltte:  "Slm,  Interdltal  a  lgra|a  de  S&o  Joe  qulm,  ne  Feiende  de  Oreme,  por  ter  »ldo  Infor¬ 
mado,  por  ieui  proprletirloi,  de  que  túmulo»  ell  exiliante»  forem  violado»". 

0  üelecndo  Reicliald  féz  consi-  As  prúpris»  pergunta»  que  íor-  gracejoi,  com  intuito  evidente 

,ur«nñe«  n  resnelio  dnc  India»-  ,nula  «videncJain  seu  desespero,  de  rldicularl/.ar  urna  coisa  tao 
derncoe.s  a  respeito  dos  inaa«a  Q¡do  Hfllor>  conlrn  quein  séria  como  0  é  a  JustiCn. 

yóes  de  Leopoldo  Heltor:  nKC|B  tonho,  pessoalmenle,  que  JA  aíirmei  a  ULTIMA  HORA 

"O  objetivo  dele,  Leopoldo,  procure  elementos  de  defean  que  c  reafirmo  de  núvo:  assumo  o 
com  essns  peí  ¿unías,  é  achinen-  cu  estarcí  pronto  para  ajuriá-lo,  compromisso  moral  de  proceder 
Ihar  a  Justico.  Náo  dispondo  de  no  invés  de  tentar  transformar  a  tódns  a»  diligencias  solicitadas 
provas  nocessárins  A  sun  defesa,  um  caso  sério  e  de  responsablli-  por  Leopoldo  Heltor.  sejam  on- 
procura  rldlculnrlxar  o  proccsso.  daile  em  piada,  ein  motivo  de  de  forem,  em  sua  detesa.  Lslou 

em  busca  da  verdade.  Ñau  pre- 


conquistando  fu  - 

morador»**  apa- 
:  sua  pre.serica 
•Ixiurmno’  n>- 
outro  elemen¬ 
to  üimbcm  maarmai  alcu- 
nhatio  po:  P*t:„- imbuc.r. ’ 

Na  MjxtB-feirt.  “Lourlnho 
voRou  so  carta?  ferintío 
um  menor  com  um  tiro  na 


p  mu  rr 
g  vorao', 
|H¡.  tí 


O  A  drogado  Leopfitdo  Hel  tor  formui'-v  nrr- 
lie> egi'ftn  k'‘.ihuul  u-  qual.  *1  ;ejir:u¿l  :.d* 
Hdrrou-Qi  provocando 


»nw. 


i*1  soiGado  d»i  Ex'Tr::»-,  ir.. 
Lvupllrjidc.  tarnbém  »  !a- 
ii-áo  Or.ten.  o  lovem  tíe- 
.uquer.tr  i :»*  prfc*^  r  au¬ 
nado  em  íloarnnt»  por  ter 
■ouoitác  ’•  carro  de  chapa 
-25-;  1  -  RJ  de  proprl*^la- 
I»  cr  Sr  ifotié  Augusto  Pe- 
:r.*  *om Rur.  M-- 


ta raudo 


*  * '  me  -  ...ucau 
alKim».  motor;‘' 


apartamento  1201  Mo  me-mo  predio,  in-talou  um  sinnl  Me 
alwniin  no  apartamento  Me  sua  mñe  qu«*.  locando,  dava  vina! 
um  sua  casa.  Éste  lato  robustece  perífitamente  a  Jilpóte 
>e  de  que  o  matador  era  pessoa  que  ronhccia  bom  .«  vid*, 
intima  da  viúva.  já  que  está  corto  que  a  vJtima.  :»•»  sér  ala 
rada,  teniou  dar  sinal  disso  O  portoiro  do  predio  -  Joá< 
Caetano  da  Silva  —  por  sua  vez.  afirma  ter  visto  quando 
um  casal  'ambos  de  eór  parda  .  pm  volta  Mas  7  hora>.  dn 
xava  o  edificio  a  passos  largos,  salndo  pela  entrada  de  se/ 
vico ,  A  descric&o  que  fé7.  d»  mulher  rvincidr  rom  María 
Gcralda  dos  Santos.  O  porteiro  pormenon/Ou  sua  mfurmacáo 
nerescentnndo  que  o  homem  levav»  um  rádio  »  a  mulher 
urna  bolsa 
Suspeíto 

María  Garalda  do»  Sanio»  *,  porlanto,  alé  o  momenlo.  < 
principal  *u»pelta  pelo  latrocinio,  junlamenle  com  teu  aman 
te,  cojo  nome  continua  irndo  deiconheddo.  Segundo  reve- 
lou, ontem,  a  UH,  o  Engenhelro  Alberto  Beckman,  quarla-feira 
colocara  inundo  no  jornal,  pedindo  urna  empregada  para 
tua  má».  A  pctsoa  lntere»sada  deverla  »e  enlender,  primera¬ 
mente  com  lie,  »m  lúa  reildéncla  Na  parle  da  tarde,  apre 
»entou-ie  urna  candldata  que  deu  o  nome  de  María  Geralda 
do»  Santo»,  fleando  combinado  que  comecaria  a  trabalhar  no 
apartamento  di  viúva,  no  día  jegulntt,  Uto  é,  na  qulnta-felra 


Antecipocóo 

Ocurre,  secundo  no-  nmrn.ou  n  »!.■  ■•  •  ti-  *  •  “ 
pregada  ím  no  apartanu-nt  *  de  -un  míe  urde  vvv*.r 
¿un>  trabathos  pequeño-,  fi  amlo  m.  -  r.¡,  1 

que.  nn  Mía  MUiuinle.  4'nin  M»  r  .<  uu  ^  r ; • ; : ■  r  -  - 
apresenlar  au  vncenlieiru  Mana  rá  •  p*> ¡  •  ru  '• 

lempo  em  que  a  mllumarut  !oi  «•/••  •  '  . •  • 

Sr  Alberto  Beckman  »u*pein  tnmbóm.  qu-  ina»  •  tWprríi 
Mu  de  sua  máe,  de  nume  Mari-a.  tentn  taeu.'ac  •  i**'*'.-: 

mo  Ai»  que  turto  f  crer  drra  immocoi-*  -  V. ...  '■< 
da  dos  lugares,  no  apartamento,  onde  poder.:  •  • 

nht-iro  r  jolas.  Acontecí*,  entretanto,  que.  MmL-  • 
vrxauT-rijna.  esta  nao  podin  mover  cor  o  f  .  tíu  r>  ir 
fice  a  i?>o  os  a?'u*>in«»'  con-ciíuirair  <  ..  .  iou» 

no  valor  aproximado  tí**  1<*0  mil  ero/-./. 

Diligencias 

Até  o  momenlo.  embore  a  Policía  venna  o-»cnvoivpnc 
grande»  etforco».  nenhuma  pilla  foi  encont'aca  que  *  U 
vane  «o  encalco  de  María  Geralda  Dlver*os  ooiidai»  esta 
Irabalhando  no  ca»e  Vano»  ponlo»  da  cldade  ia  foram  »a- 
culhado»  e  oc  o»  o  »erao  na»  próxima»  hora»  E-nbcr*  »r- 
aflrmar.  a»  autoridades  estáo  eiperancosa»  ar  que  cor.vegu 
rao  elucidar  o  crlme.  encorralando  o»  culpado» 


OComlatarlo  Mirlo  Chlcalban  e  •  deletlve  Rocha,  do  I. 

Distrito  Policial,  aínda  nao  contegulram  localliar  a  do- 
méitlca  María  Geralda  do»  Santo»,  nem  »eu  amante,  principal* 
íuspeitoi,  até  o  momanto,  de  ter»m  pratlcado  latrocinio,  an- 
teontem.  no  apartamento  801  do  predio  44.  di  Rúa  fall**n' 
du,  Flamengo,  re»ldéncla  da  mlllonárla  rusia  Dé»la  Harlton 
Beckman.  Á»  10  hora*  dt  ontem,  realliou-ee  o  »«pultam»nfo 
da  Sra.  Beckman.  no  Cemltérlo  líraellta,  no  Cajú 

Segundo  o  laudo  do  legista  Seve  Neto,  do  Instituto  Médi¬ 
co  Legal,  a  »exagenórla  fóra  morta  por  eaganadura.  O  pee- 
coco  apreientava  arrenhóe»  proveniente»  da»  unha»  do  astea- 

Alnde  etravé»  do  legleta  fomo»  Informado»  de  que  a  vi- 
tima  tentara  pedir  loeorro,  por  urna  campalnha  locallxada  na 
tala  de  lantar  O  crlmlnoio  ■  Impedlu.  de»ferlndo-lhe  violen- 
nn  rfnrvo  da  más  tiouerda,  o  que  Ihe  ceueou  ferl- 


iaoor  oirinram 
R«-!randc  um 


•  IIDU^AO  -  Faltou  mul¬ 
la  coisa  —  entondi-mm 
01  Desembargadoie»  da  2* 
rimara  Criminal  —  para  que 
w  considere  tur  Scbastiao 
dr  Souaa  seduzido  aun  na- 
morada,  a  menor  PB.  c,  a»- 
lim  decldlram  porque,  na  hl- 
pótese  don  auto»,  náo  ficuu 
dcvldament»  configurado  o 
delito  atribuido  ao  apelante, 
Em  tai»  condlvñes,  caiu  por 
térra  a  condonayáo  a  doia 
«no»  e  olio  meses  que  Ihe  fot 
Imposta  na  1.a  Instancia.  Re- 
ronhecercm  os  ningislrailus 
que  a  Jovem  nnu  se  delxou 
levar  pela  Inexperiencia  ou 
peln  justificada  confiando  no 
«pelante.  £  que  ílcou  ci.in- 
provado,  no  decorrer  do  pro- 
cesto 


■intufldtt  ni 


fuzileiro  Malcriado 


MORTE  MISTERIOSA  DO  SARGENTO 


verdade  a 
ofendida  era  desprovlda  de 
recato,  pols,  de  ronüuta  evi¬ 
dentemente  levlana,  davn-se 
»  intimidades  com  rn|»n«*s 
que  déla  se  aproxlmayam  E 
«Inda  o  que  Ihe  é  mais  de»- 
fivórivel:  ao  ser  assallada. 
quando  se  cncontrava  en»  co¬ 
loquio  com  Schastlúo.  por- 
tou-se  de  mam-ira  impúdica, 
»ubmetondo-se  acm  n  menor 
rracño  a  um  dos  assaltonles 
u  Jinda  fazendo  referencias 
nada  llsonjelro»  a  ae\i  ñamo- 
redo. 


MORTE  em  circunstancia*  estrnnhns  ocorreu  na  nua  v  normo  au 
Amnral,  17- A,  ao  flnilnr  da  tarde  de  quinta-l'elra.  Caldo  num 
cómodo  improvisado  de  "atrlier"  de  fotORrafia.  foi  encontrado  o 
corpo  do  sarfienlo  reformado  da  Pollcia  .Militar,  Silvio  de  Cala- 
7an»  guem  o  encontrou  fol  a  esposa  Adélla,  que  se  comunlcou 
ruin  o  21."  DI’,  afirmando  que  sen  marido  havln  se  suicidado  mo¬ 
mentos  antes.  Ingttrlndo  tóxico  violento. 

Em  dlllKéiu-imi,  apurou  n  Co-  raro  o»  depoimento*  de  Sylde- 
mslsário  que  o  militar  havln  si-  man  I.acerda  de  Souza  iRun  Lt- 
do  reformado  por  .ser  portador  1  din,  302|  que  afirmou  haver  visto 
de  mnléslin  mcu nivel,  mal  que  D.  Adólln,  com  um  ropo  na  mfto. 
náo  Ihe  pel’lurhava  u  boro  bu-  que  momentos  antee  retirara 
mor  constante  e  a  alcgriu  de  vi-  da»  niños  do  marido  e  o  quni  atl- 
ver.  Estranbnndo  a  ausencia  Me  rnrn  no  qulnlnl;  n  flagrante  con- 
prova  concreta  de  suicidio  —  Irndigño  com  o  afirmado  pela 
náo  fol  ochado  no  local  copo  ou  mulher  lol  registrada  pelo  co- 
recipienle  contcndo  tóxico  —  a»  mlssário;  ■  «egunda  lestemunha. 
autoridades  foram  informada* '  Chateaubriand  Dentar  Póvoa 
por  I).  Adélia.  que  <1  snrgento  '  '  Rúa  Antónlo  Régo,  598.  np.  202), 
lia  vía  inuerldo  o  veneno,  atiran*  I  decía»  haver  conversado  com 


Continental  e  Brahma  estóo...  onde  está  o  esporte 

Formando  a 


Criminoso  Acnae  a  Irma 

Zembla  Pere:r»  Quinte* 


Bo'elho. 

•<r.  aordlciB  po" 
MíJAcvr  Pcreir.i 
ex-r/m* 

t-  u  ¿-.pecin!  de 
5'úbltra  «ttiRl- 
1:  :»<lr  peni»  oe 


REDE  BRASILEIRA  DOS  ESP0RTES 

ou^am  mais  urna  espetacular 

GRANDE  JORNADA 
^  ESPORTIVA  ü 
J*  BRAHMA 

_ _ wL _  -  _ _ _ apresenfando - - - - — - - —  v  — 


do  inr;  menor  *  A  ri'.ira 

*,p:  1 .  Gvir:\i«  na  Delf- 

h  ac¿»  d»  Plar.iác  acus-annr’ 
lima  anjáltt*»  do  acusaa^. 

t-  p;v,  01,  :*'orr^ncla  * 
p, ja  e»tranliou  que  acu¬ 
do  Moorvr.  intento  tía  Ca- 
v»  ur  De*,  encae  >  ;ve-*e 
prOprtn  irmft. 
n.  1  n  *  •  r  or  du  re*üdéxidn 
dch'.s  O  !i>t  prova  que 
r ->r- '■>  como  o  aciniAc:- 
•:»íir  ¡r  ■  r  a  m  Me  llbcrdade 
en  terr.usm  m  aludido  pre - 


•  *>  FATO  —  O  comerciarlo 
•Jo»é  Gregórlo  de  ülivelral 
ibordadu.  a  itolie,  perto  de 
(riidénrm  'Eatrudu  dn  Apa- 
J'iirtuJ.  por  um  euldndo  'Jorge 
Fat,tt  Machado  1,  que,  «púa  re- 
v‘»t4-lo.  npreendeu  k  a  nnu  1  re¬ 
volver  "TBuru»“i  que  portnva  r 
tiMtdou  que  4le  piuuns.se,  depóts, 
t">  l’0»io  Policial  de  S&o  Cario», 
t"ir»  resolver  ”0  cuso"  Oregrtrlo 
(vi  e  Ift  o  aurgrnlo  (Vnldemar 
Rodrigue  sda  Silva*  Ihe  eipllcou 
'I'*»  «le  hnvta  romelldo  urna 
viniravriignii  penal  «porte  de 
«mía*.  Sr  fósse  pniceksado,  iría 
1»  amular  multo  •  yantar,  no 

mínima 


Soco;  e  Ponlaces 


que  a-enne 
c.M Mente  na 
« -  fundo» 


COM  A  GRANDE  EQUIPE  SOB  0  COMANDO  DE  CARLOS  MARCONDES 

BRASIL  x  PARAGUAI 

AS  20  HORAS  DE  HOJE,  diretamente  do  Maracaná 

Reíalo  de  CLÓVIS  FILHO  Comentarios  de  RUI  PORTO 

LUIS  FERNANDO 
RAIMUNDO  MENDONCA 
WEYLER  GONQALVES 
ITO  COELHO 


ende 


-  ¡ucr  estar,  por 
r  .  a  Anterlor- 


•  un»  20  mil  crutelro*. 
le  Gregórlo  Ihe  d«‘»»r  CrJ 
3  "«11,  n&o  huveria  prucesao.  üre- 
Kó:;o  dril  o  dlnhelro  mu»  cortru 
»  dele  garla  mui*  próxima  «18? 
UR»  e  contou  ludo.  . 

•  A  LFI  —  rol  luetaurado  o 

Inquértto  e,  ee  a  acusagi***  d» 
‘‘reiórto  ae  confirmar,  o  «argén- 
*'•  »  o  aoldndu  irrio  processa- 
rto»  porque  aolirltaram  ir  revece- 
b'ram)  finliirm  Indevida,  em 
ruto  da  funcio  «policial*  que 
'i»riflin.  A  vanlaiem  indrtida 

*  o  dlnhelro  de  Orriiórlu 

A  fue  crlrn»  ae  dA  o  nome  de 
'•rrupgla  paailva  »  e*tft  previ»- 
‘o  no  art.  317.  du  Código  Penal 
A  pena  a  que  e*t&o  aujelto*  u» 
l<*llrteiB  é  da*  mal*  graves-  re- 
»l'"*«i.  de  1  u  H  unos  t  mulla  (de 
C,1  1  mil  a  IS  mil). 

-Mae  n&o  ftra  nls*o.  O  pnr»- 
•rain  1-,  do  art  317,  d«i  que, 
*'  em  ronú-quénclu  du  vantn- 
o  funrlunarlo  drlva  de  pra- 
*'r*r  qualquer  ato  de  oficio.  • 
t  aumentada  de  um  lArgo 
F‘t«o  nrur  ca»o  o»  pnltrlni*  por- 
«u»  em  troca  do  dtnhriro  de 
r'r»*ftrlo,  deixarain  de  prnre»»*- 
P»t»  rnnlra«en(Ao  que  #le  ha 
*'»  cometido  porte  de  arma 

8»  forem  condenado*,  o»  *ol- 
tía«|<*s  au/rérAo,  nludn,  outra  ron- 
a#l,i«nciB  dé*»*  crtme:  a  aplu-a- 
tlo>  Pelo  Jtnr.  obngatrlHtuente, 
4»  pena  arrttórla  de  perda  da 
'bnilo 

«carfol  póhllca  que  raer- 
Mrr<.  Serlo  excluido*  da  PoltCta. 


me) mr  W  Ir*  dt 
4» c  ■  i ><-'  filian  deMn- 
'  HCn’Ksóo, 
¡n  M  -  ••  e  JXIUtA- 

rrgUtxntín  nr- 
t  PUuiUut.  vndo  ex- 
x-'íU»,  parí»  qur  a  rt- 
■m  •  ihmeüdt  a  ext- 
.-  -  ••  corpornií  n* 
ne  vex  que  aprt^ien- 
,  de  ítem  e  do 


ONTEM,  k«  prlmelree  hora»  da  menhi.  om  Inclndlo  dei 
galpáo  da  Cié.  Treniport#  Aéreo  de  Propagenda,  lo 
ne  Aerodube  de  Mengulnhoe  O  ilnletro.  eupde-»»,  teve 
num  "curto"  ocorrldo  na»  Inetelecóe»  elótrlce»  do  edificio  i 

O  vigíe  Vicente  Menino  de  OU-  vei*.  embota  nao  po»a 
vi-ira  ful  o  prlmcirci  a  dar  o  alor-  o  monlantv.  O  Knlpau  < 
uta.  comunicándo  se  com  o  Cor-  multo  material  acronaull 
1*0  de  Butnbtfirox  no  ver  a  fuma-  de  urna  eslncño  de  radío 
cu  que  sala  do  galpSo.  Guarní-  ta  que  deveria  *er  insta 
vóes  de  bombelros  do  quartel  t*  aemana.  naquele  local 
reiitrnl  ••  dos  posto*  de  Ben- 
fu-fl  c  Vil»  Isabel  rtirlglram-se 
para  o  local  noli  o  comando  do 
Trnenle  l’nttlo  «le  Je.su»  Lopes, 
cnitsuguiiulu  debelar  as  chamas 
njios  lula  im*essante  Esllveram 
no  local  n  t’onilssárlo  Paulo  de 
llarros.  Mo  10.°  Distrito  Policial. 

.i  viitlura  8  1,  comandada  pelo 
PV  lliP  r  o  perito  Valdtr,  do 
Instituto  Me  CrimlnnlMlca.  que 
está  investigan«lo  n>  causa»  do 
incéndio 

Prejuiio» 

O»  prrjui/o».  eesundn  declarou 
o  Major  Lucao.  M»  KAB.  proprle 
laño  do  galpáo.  »áo  consideré- 


u«vn 

mnxi 


Garratada 


tu  •  -  •  a  b  e.  r^r 

Í  JO* o  Luir  Alct- 

:i»  tuptmtíór.  "• 

R  :  •  Gn'ivác  3?» 
I»  i»E.rrdtrt-  a 
jkIc*  vndlviiiuo 
Mftfro  de  MriB- 
ios  «mJtrtro  re<:- 

mexmo  cnd»-r*co 
Seb&stDio  fucru. 
r  íerido  era  me- 


Reportagens  de  campo 


Segurem  na 


ALIANZA  DA  BAHIA 

Capital  e  Reservas : 
CrS392.289.673, 10 


EMISSORA  CONTINENTAL 

...a  que  está  < 

em  coloboroqáo  com  UlUwaMi 


Ruó  Araújo  Ptírto 
Alegro,  36  —  Es¬ 
quina  dt  Grafa 
Aranho 

Telefono:  52-6146 


o  |omal  padrao  brastletro 


ULTIMA  HORA 


Sábado,  21  de  Abril  de  1962 


PÁGINA 


SHOW  BUSINESS! 


SOCIEDADE  &  ADJACÉNCiAS 


CONTINUA  na  ordem  do  día  a  violencia  pralicada  pela  Cholla 
de  Policía  da  Cuanabara  contra  a  película  nacional  "O»  Ca- 
fajestei".  Arbllrarlcdade  e  coisa  que  nao  se  admite,  cm  hlpotcse 
alguma,  ncm  contra  nenh  ma  figura  humana,  e  ncm.  como  no  ca- 
so  de  "Os  Calajestes contra  urna  obra  artística.  Nao  compete 
discutir  aquí,  cm  profundidade.  os  valores  e  os  deleites  do  filme. 
Isso  compete  á  critica  e  nao  estamos  aquí  laicndo  critica.  A  ver- 
dado,  nua  e  crua,  c  que  um  filme  foi  retirado  dos  cinemas,  em 
atitude  de  dcsreipclto  a  urna  Censura  que  se  dii  nacional  e  que 
censurara  a  película  (com  prolblcao  apenas  para  menores  de  18 
anos)  para  todo  o  territorio  brasilelro  e  a  urna  llmlnar  (mandado 
de  seguranza)  concedida  por  um  juiz.  O  caso  agora  esta  na  Jus¬ 
tina,  e  nao  terá  escapatoria:  a  Justica  fara  voltar  as  telas  da  Cua¬ 
nabara  "Os  Calaiestes". 

brincadelras  com  o  centro  ncr 
voso  da  vnlo  cultural  do  l’wis.  o 


AFaienda  Empyreo,  da  Sra. 

Yolanda  Matarano.  e  con¬ 
siderada  como  oxcmplo  de  pro- 
prledade  rural.  Num  alniógo.  a 
que  estlveram  presentes  |orna- 
Yolanda  contou  scus  plano»  para 
-rcvlsao  de  problemas  de 
Inicia  movlmento  no  sentido 
r  parte  de  sua  proprlcdade  pa- 
de  «hacaras  destinada»  a  pe¬ 
los.  Tres  alqueirc»  de  térra 
foram  ooado»  a  Fundado  Cam- 


z»,  ou  col  de  nivel,  o  que  4  Inevltávol. 
tom  dúvlda;  mas  mo  parece  que,  numa  sote 
Cáo  para  o  palco,  ele  poderla  ter 
evitado  coisas  como  "O  Calo  e  o 
Urubu".  Inrilona»  do  sua  Intcllgón- 
da,  e  porder  de  vez  as  prolonsoci 
ao  poético,  que  |a  prejudlcarnm  co- 
inédlas  quase  perlolta»  como  "Um 

reveladas  em  "PlI-Tac  ZIg 
tuórlo".  O  proconceito  da; 
ádas  mals  obtusas  da  sododode  contra  ■ 
relegandoo  a  um  plano  cultural  se 


rr*r»l  Inlripirladu»  por  Irán  «1*- 
l.ln.  l'm  drlr%,  II  frr*idrnlr*.  r 
urna  rralliacin  Ur  llrnrl  Vrrnri.ll 
(lllmr  tM.rado  nun.a  hUlérla  Ur 
l'.ror«r«  >lmrn**nl  •»  «ulro.  “A  »r- 
Um  cuanta-  (l.n  \lru%  .Ir  la  \  Irll- 
le’l.  rral), j(.ih  .Ir  Mllr*  (irancirr 
na  ha»r  U-  roinanrr  .Ir  Itrnr  l  allrl. 
A  lal  "srlha  cuanta’  r  formada  n**r 
Cabla,  l*irrrr  liona,  r  Norl-N-rl. 
r  Itala  da.  a.rnlura.  dr  Iré.  »rllil- 
i.h**»  ili.p.i.lo.  a  rrruprrar  na  apo- 
.rnladnria  o.  prairrr.  da  Ju.rnlu.lr 
nio  corado,  ditranlr  la  ano*  dr  Ira- 
balito, 

R  I  mbai.a.la  do  I  anada  sal  pro- 
**  lunsrr,  na  proslma  a«lnta-frl> 
ra  idia  ÍU|  a  rvíhíci»  do  lllmr  "Au- 
ln-Krlralo*.  qur  r  nina  ai.lnlocla  da» 
proiluvór»  mal*  .icnilnall»  a*  do  Int- 
lllulo  Narional  do  lllmr  .lo  Cana- 
da.  A  r.dn» .i»  Irra  lucar  no  Audi- 
lorio  da  Manon  dr  I  ranrr.  Anlr», 
no  rr.lauranlr  da  Manon,  o  rmbai- 
\id.*c  do  (  añada  olrrrrrra  um 
•oik  lair  a..»  Jornal. »la.  ron» ida- 
do».  Ciña  onlra  r.ibifao  da  prlirula 
*r(4  rraluada .  dr.la  srl  ru.  rulaba- 
racáo  rom  a  l  «nrnialri  a  do  Muwu 


Foi  *  r 
Coint^'O-l 
vrl  l»«l0 


listas.  Dona 

a  faicnda.  Numa  prev 
reforma  agraria 
de  desmembra 
ra  a  formacao 
quenos  proprletárl 

da  Empyreo  f. . 

pos  Novos  do  Empyreo. 
lagos,  inslalacocs  recreativas  e  esportivas  e 
ate  um  dubc  para  os  moradores.  Alem  disso. 
organljou  o  Rancho  Empyreo.  onde  os  produ- 
tos  da  faienda  sáo  vendidos  pelo  sistema  pe- 
gue  pague,  alem  de  um  restaurante.  Urna  po¬ 
darla  sera  inaugurada  amanhá.  Multa  gente 
estara  presente  a  esta  inauguracáo 

•  O  Sr.  Antonio  Hnlhlmt  foi  puoar  a  Sema- 
mi  Santa  m»  Balua.  Te  ve  um  embarque 

que  parcela  .le  um  chi'fc  «le  Enlacio.  Presente» 
al^un»  rom  -tro*  e  \ Arios  depntailos  «•  samado- 
re>  Muiti»  notada  nh  a  i*nnv»T*>n  rroloncntbi 
entre  o  Peputndo  Emilio  Carlos  »•  o  Embauca- 
tior  Helio  Cabal 

•  E  por  talar  no  Embajador  Helio  Cabal  ele 
estará  scqulndo  hoie  para  Roma  onde  se¬ 
rá  o  Delegado  brasilelro  ¡unto  a  Uniáo  Parla¬ 
mentar.  O  Sr.  Gilberto  Marlnho  'ambem  se- 
güira  hoje.  para  a  mesma  mí«sao 


VANIA  &  "TERRA  SEM  DEUS 


E  leían  le  no  Caos' 

Pono",  em  "O  Ai 
cam 

humor,  .  ...  ..  M|  ..  .  .. 

cundirlo  (o  que  ó  urna  forma  de  autodefosa),  ¡on(*nda 
acaba  sempr»  por  Incomodar  os  humoristas  de  0„P|  D 
todos  os  nlvols.  Chaplln  tlnha  que  ser  lírico  ClMtro,  e 
em  "Luie»  di  Rlbaltfl";  nao  podía  aprosentar-  ,|  ,  co 
se  como  comedíanlo  da  Indlgnldade  perpre-  di 

tnda  contra  élo  pelo  Depnrfamonto  de  Esta-  v<im#nle 
do;  aiilm,  calu  no  lugar-comum  sontlmonlal!  vlt|0l  co 
daquela  hlstórla  com  a  bailarina.  O  humor,  en-  vCff*  po 
entretanto,  ¿  Jis  vezo*  lambón»  poético,  comoi(l0  oESF 
os  próprlos  filmes  anteriores  de  Chaplln  o  do-  pavenlo 
monstraram.  O  lato  de  so  mostrar  o  lado  c6-  Dj,nlio  i 
mico  das  coisas  tem  em  si  algo  de  liberatorio,  0  Coiom 
de  antlconvenclonal.  que,  ocaslonalmonlo,  se  muido 


Porque,  em  caso  contrario.  de- 
.  rotará  a  íuléncúi,  n  deainuii-tll 
/agán,  da  Censura  nacional  «Mi¬ 
nisterio  «la  Justica  *.  U  que  enliga 
malnr  d»*.**n lento,  no  •'aífalrc” 
C.ovórno  «la  Ruana  bar  a  \  “Os  Ca- 
injerte.*",  *»  cb'raprcomlcr-se  que 
o  tio.v-o  EsUido-Clilntle  e»tá  cti- 
tréKUi-  ao  Rovérno  *1.*  honicns 
que  demonstran»,  num  íimple.v 
cpIm'kIio  como  e>tc,  citaron)  de 


MANCY  Kwan  la  rxolira  Suri r 
1 '  ffanc  »  r  I*  Al  n..»nr  r*tlo  n-u- 
nido,  rm  “The  Mam  Alradlun”  lili- 
rrcJ»  «Ir  Ila.Orl  l'rlrir).  qur  vffU 
.úbrr  um  drama  nnarl.in.il  dr*rn- 
rulad*,  num  ambirnlr  dr  rlrrn  ruco- 

t»“ 


tico  Teatral",  onde  o  autor  exlbe  um  falso 
esteta  comentando  todas  as  imperfel?óos  ex¬ 
teriores  de  urna  corlmónla  de  casamento,  sen», 
por  um  momento  sequor,  anallsar  o  que  ó  Im¬ 
portante  do  ponto  do  vista  humano  (e.  por¬ 
tanto,  cultural):  o  casamento  em  si.  Para  uso 
em  teatro,  porém,  sendo  lodo  o  cipctóculo 
constituido  de  textos  sem  rolncáo  cm  trama 
ou  acáo,  era  necossárla  urna  sclccáo  mals  rigo¬ 
rosa,  pols  as  parles  Inferiores  terminan»  por 
atetar  o  conjunto.  Reajo  aquí  monos  como  cri¬ 
tico  Ho  que  como  espectador.  Sentl-me  cansa¬ 
do,  depols  de  corto  tempo.  Monos  números,  ou 
melhor,  apenas  os  bons  números,  num  espe- 
fóculo  de,  digamos,  urna  hora,  loriam  um  su- 
ccsso  inconlcslável.  Ou  melhor  aínda,  menos 
números  com  um  cspotáculo  de  qualldade  su¬ 
perior  ao  do  Teatro  da  Pra?a,  que  analisarel 
a  seguir.  Eitou  dando  tanto  espado  a  "Plf-Tac- 
Zlg-Pong".  porque  considero  o  espeláculo  urna 


•  O  Sr  Oswaldo  iVavaul  Aranha  F.lho  esta 
maluco  com  os  pedido*,  que  tem  recebtdo 

do  "Interlagos  '.  O  nreco  de  venda  désfe  car¬ 
ro  vari*  entre  um  milháo  e  quatrocentos  e  um 
milháo  e  qumhcntos 

•  Secuimlo  o  'onM'lh'i  de  al^un»  anuyo*. 

Millar  Fsírnnmlr»  rcMsIvou  tres  qtij- 

drn»  de  seu  (•fpctái'.Uln  "Pii-Tai’-Zic-Pmicue 
em  aprr.enlnc»'»  n<*  Teatro  da  Praca  O  espe- 


DKOltl.ltirK  (  iaw lord,  que  nlll- 
mámenle  ••  piibllr»  r.iriocn  an¬ 
do..  senda  numa  »rr»e  "enUlada”  ni» 
Irlrsi.áa  l’l'aln.ll.J  lindo»  larla’». 
radon  ii4  liKo.lasla  um  drama  un 
quul  rnnlrarrna  .  «m  a  selerann 
»irii  Hallan..  \alenllna  t:«rSr*e. 
■Aurora  VUlrnla’  e  *•  lllulo  «I» 
lélinr.  qur  Itala  da*  atrltml»C*e*  rir 
nm  rrlrm  uunlidn  peto,  nari.ta» 
durante  dore  hora»  dr  lerror. 


AI.IiIN*  nomr*  |ma*eullnn»|  do 
rlrnro  dr  ’l»  n.a.»  lanío  do* 
día»-  iThe  l»ncr»l  lia*»,  urna 
•uprrprodiK jo  .Ir  llarnl  /ariurk  na 
l*j*e  d»  "be*»  .rller’  dr  Cornellu» 
l(«  an  .obre  o  llu  I».  John  Mas- 
ne.  Ki*  li.ml  Murtón  lloherl  MU- 
rlium.  Kennetl.  Slore.  Ilrnr»  ron¬ 
da,  ('url  lurcen*.  lean  Lnulv  liar- 
raull.  Itoherl  Hacnrr.  I'rlrr  l.aw- 
lord.  Illrhard  Tadd.  KU-hard  Ite.v- 
mrr  e  leilrev  llunlrr. 


•  O  Sr.  Carlos  Ntcmcyer.  que  foi  loda  a  vida 
contra  o  Sr.  Joao  Coulart.  mudou  comple¬ 
tamente  de  oplniáo  depols  do  sua  viaqem  aos 
Estado»  Unido».  Hoje  em  dia  tratase  de  um 
grande  admirador  do  Presidente 

•  «i  Ministro  Virgilio  Tuvura  i'Má  realmente 
encantado  coro  n  trnhnlho  ile  *<u  "public 

relntlonV'..  Sr.  Sfrclnho  Fisufflredo 

•  O  Sr.  Ylien  Kerr,  que  é  um  homcm  de 
multo  bom  gesto,  voltou  de  Sáo  Paulo  en¬ 
cantado  com  a  dccoracao  do  apartamento  do 
Sr.  o  Sra.  Jcan  louis  Lacerda.  A  decoi a«ao 
foi  felfa  pela  Sra.  Christiane  Lacerda 


VIM  No»aK  .rra  a  prinrip.il  tnlrr- 
prrlr  Irmknlna  dr  -lio»’.  Mrht 
llul".  A  |our.*.ini4  Kim.  ne.la  rn- 
inrdia  qur  IjIj  dr  iii)ilad:i  dr  ra- 
parr.,  »rm  na  rompanlii.»  dr  Ja- 
mr*  üarnrr.  Ton»  ll.nd.-ill.  lloMard 
lluf I .  lanrl  Blalr.  hlli  '*ar.r.  Jwir 

Ito» rr  I  .indi,  r  \nnr  I* * rr«*.  O  fil¬ 
iar  dar.»  apnrluniitidr  a  um  rinldo 

inurrrtnirni,,  *lr  /*»  '/.*«  Callar, 

tntlbm  llrnrfi».  Um  l».*r»..i*.  |jir- 
rr  Kr.illnc  r  Itnlh  Dr  Itrsitl. 


AMf.M  adquirí.,  o*  dirrllo»  dr 
ilr.lrihuirjit  dH  lllmr  ’l  oUta“. 
ilr  Jamr.  I».  Il.irrl.  r  •»lanlrv 
Knbrirk  adaptado  do  f»***«  tornan- 
rr  dr  Vl.dlmir  Nababo».  \  mnlrn- 
t •- r t lila  h. «loria,  «-rundo  Informa  i* 
piihlirlriadr  da  Slrtro.  p.«««nn  nrln 
rrl»o  apr»h .lorio  da  Molino  t’irlu- 
rr»  \«»<*rl»tion  rf  Amrrlra  r  da  Ir. 
ello  da  llrrrnri»  nnrlr-amrrlrann 
foi  o  proprio  N.’bvknv  onr  adantnii 
»rn  rnmanrr  a  Irla,  r  Irn.o»  la  a» 
no»*  i*  dú«id  .*  *r  H r  r  mal»  o* 
rrallMitnrr»  ItarH»  r  Kohrlrl  oto 
llvrram  a..r  mndifirar  nm  k"r  »•»••  a 
•llnl-»’  nri'loal  .1»  no»rta  ll.ibrri 
-o  ilim-  r  Intrrnrrl’d»  nar  l*mr« 
Ma.no  r  *  r»lrr mi-  <or  l.roo  .  In- 
Irrnrrlr  d-  p.»o»l  |l*"l-  Na  rlrnro 
».•»,.  -indi,  ^krllrv  MW-irr».  romo 
rhirlollr.  r  Prlrr  ••rllrr».  romo 


* mpenhar  n  principal  papel  /rmirnnn  rio  filme  escrito  e  di¬ 
rigido  por  hmar  Porto.  "Terra  sem  Deus”,  urna  protlu^üo  ríe 
Va!r  tico  Pilho.  A  película .  que  entila  com  o  apóio  financetru 
ila  /•' emhléla  Legislativa  ilc  Prrnambuco,  tira  tu'*  asprc- 
.‘m  dramáticos  do  Nordeste  brasilelro:  a  atea,  a  lome  c  o 
"coronel Ismo"  As  Itlmagens  lerdo  inicia  rm  mam  próximo,  no 
inferior  prrnamhucano.  Disse  Van  ja  Orlen,  no  sen  entusiasmo 
u-!o  lllmr:  " Desemjiehn  na  película  o  papel  de  urna  mil - 

iher  que  e  ahandonudri  por  xru  mando,  que  troca  o  Nordeste 
pelo  Sul,  rm  busca  dr  sorlr  a  riqueza  Son,  uo  /lime,  urna 
mullir •  que  tem  granar  amor  pela  Ierra  natal,  que  a  seca, 
a  fnme  e  o  "caroneUsaio"  fatem  com  qur  se¡a  urna  ~ Terra 
sem  /leus".  Ao  lado  de  Va  ira  Ortco.  no  elenco  rin  película, 
es  tardo,  entre  outm ».  Millón  Morar »  r  /faldee  Miranda. 


n  dirrc jo  lio  ..urina  “l'atkr"  prr- 
“  dki  dar  um  jnl».  urceuteiurole 
na  prujrcan  tr  »**.n|  da  .*■*«  dr  rv 
prlarulo»  da  l  inri-lidia.  ti.»  jrilo 
qur  r*li.  r  qur  Oáo  po.lr  rnnlinuai. 
Trino»  rrrrlii.lo  mnila.  rrrlama- 
f*»r*  dr  lóda»  a»  prorrdrnrla». 
O  Horma,  «rm  Irnlr*  ailrqilada». 
qurr  rsildr  lllmr»  Irllw»  para  Irla» 
ampia»  lia.  »rmprr  a  prnJrcJa  *rr 
lata  dr  lora  e  (orlando  a  cabrea 
il**»  Inlrrprrlr*  IVIo  prrrn  qur  o 
r  tnrma  r»la  cobrando  I  ISO  "pmla»’t. 


UM  IIÓVO  “show".  Iirt  Tupi,  ák  22  horas  dr 
qiinrlu-ielni.  com  multas  per^oimlidndés 
luis  romo  ineslii  orden»  de  npnricAo):  Jncln 
lo  de  Thnrmcs.  Ary  Hnrroso,  Sérqlo  Pflffto  f 
Anlónlo  Marín.  Comeen  com  urna  carpí  ab¬ 
surda:  o  locutor  (do  voz  cava, 
mas  rolo  mis  frases),  fv.irucntclh, 
focando  bumhu,  como  Moslro-do- 
í'rrimrtntiis.  por  qiió.  para  <i« H'.1  Il'l 
llnl  para  um  ilés.sos  falsus  balós 
<!/•  . 1 1 -:» 1 1  IVArrn  ni  |u  nt;iiil:i:t<  lillas. 

Icm  o  mp.smo  profixo  usado  pol 
mesmo  D'Arco  em  lodos  os  '■ 


do  pintor  ftianeo  Apc*ar  de  ter  npcnn» 
doi*  ano*,  ficott  durante  dun*  Hora-  quicti- 
nh.1.  podando  para  o  pintor  rm  quMtáo. 

•  O  Embalxador  Edmundo  da  Lut  Finio  con 
sidera  o  jornalist*  Helio  Fcrnandes  táo 

bem  Informado  que  ¡ó  o  apelidou  de  "confl* 
dente  dos  falos" 

•  f»  Procurador  tía  República,  Ñr  Kduardn 
Bahoul  rt'ccbeu  quinta-felra.  para  alnmcar 

os  Sr»  Francisco  Eduardo  de  Paula  Machado 
(’arlo*  Novis.  Miguel  Lins  r  José  Carlos  Pa 
lhnrr>. 


l'iin  A» 

forma  i 
o  r  é  m 


shows"  rom 
por  qué,  para  qué?),  sali¬ 
dos  chumados  "Iwentles" 
i  liu'imorns  experiéncius  di* 
Hollywood,  jrt  un  última  fólhts  de  papel  rnr- 
hoiio,  intorprpladn  por  «lente  romo  Johnny 
Frnuklhi,  que  hit  dez  anos  repíta  merAnlrn- 
mnntc  os  mesmos  passos  que  aprenden  na 
superada,  retrógrada  o  esln«nada  Escola  do 
Municipal,  con! rolada  por  lima  sonhora,  Feo 
dorova.  que  muda  uño  avam;ou  nlém  do  hak 
rUSSO  de  lili Nao  l»n  Utn  passo,  urna  "qrn 
ca"  roí  cok  rá  fien  que  náo  seja  obsllúndnniun- 
te  rotincirii,  Vamos  As  entrevistas. 

f  idou 
conté- 
a  quel- 
HÓbre  o 


OUTROS  CINEMAS 


LANCAMENTOS 


Centro 

•  OOION  -  "A  «toado  noa'.o"  (3  40,  4  ?S  .  0.10  bem»)  • 
"Capim"  .7.10.  4.5S  •  7  40  ho.o»; 

O  BIX  —  "Sombro,  no  lim  do  ruada’’  |1  »0,  5  40  •  0.»0  ko- 
>ot  *  "O  golpo"  (4  10  o  7  40  boro»} 

•  Mf-SBl  A  -  ”0  milor»"  Moio-dio.  7  20,  «  40  .  4  10  ko.o» 

•  MOBIANO  -  "Un*  *H*lo  d*  oo»o>”  II. SO.  SOS  r  I.N)  o 

Vroio  iod**.o."  (3.10  »  6.1S  boro»), 

•  rmiOtNIl  -  “O  ollinio  do»  viking»”  (3.10,  4.10  •  f  10 
ba*o«  •  O  qolpr  ’  « I  SS.  4.SS  •  7.SS  bo»o»f 

•  SAO  JOSf  -  "Soitbo  vioUalo"  (3.10.  4.10  -  e  10  hoio»)  • 

'  Ch*.o  V*«lo  oáo  mor.ru"  (1.33,  4  30  *  7  35  boro. 

•  MABKOCOS  -  "Vtiorin  «.pUadido"  a  "No  (ordo  bamba" 

3.  S  •  I  bo.ot 

0  CINIAC-tBIANON  -  ’  Uo.  •  o.  homcnV’  •  ’  Rto  o  aoilo  ”. 
A  parí»  d«  10  do  raonkó 

Zona  Sul 

•  POlITt AMA  -  ,,||I*.  o  o  roí"  (310.  5  «0  •  0.10)  •  "V«"do- 
«al  maravilboio"  <4.13  •  7.45). 

•  CU  AN  ABABA  -  "‘A  .Iba  do  pxodo  ”  (3  10.  5.40  «  0  10)  0 

O»  handri'anlo»’’  (3  46  •  4.»0) 

•  BOT AI3C0  Um  9>ilo  d«  pavor’’  (3  10.  4  10  •  ?  10  ho¬ 
ra»  a  O  homrm  d0  ipulinA”  (1.13.  4  30  •  7  30  boro»). 

f»  NACIONAl  O  ma.»  valrnt  «do  To«o»’’. 

•  JIISSARA  -  S.aromoucha’’  Do  3  boro»  «m  diar*l«. 

O  BOYAl  *  Ouun.o  moi»  «vrnlr.  molbar” 

f  AlVO’-ADA  Bomru  c  Jul.rlo  no»  Ir». o»  3.  3  40,  5  30. 
7  í  <0  »  >0  boro» 

0  IFANIMA  A  **rdod«"  <3,  3.33  •  9  »0  boro»;)  •  Ai  v.m 
o  oImíb  <  »0  •  7  45  boro»), 

•  CIPA  Ja  Ca*o-rr  comino”  (2.10,  S  40  «  9  10  boro»*  o 

Traía  cpda.ro»"  1 50  a  4.30  boro»; 

•  UIION  tnl.val  Hoja:  "Dualo  da  poi.óo»"  (I  30.  3.30. 
S  40.  7  SO  a  10  boro»)  Amonhó:  "Como  aaarror  um  mi- 

lio  nano*  13,  4.  4.  6  »  10  boro») 

Zona  Norte 

•  AMCPICA  "Sombro!  no  ti»  do  •tcada"  (3.10.  5  40  ■  9.10 
boro»  »  A  ou** o  loca  do  bomcm"  <4  30  a  7  40  boro») 

•  MARACANA  (  o  circo  ibaqou’’  (3  40.  5  SO  a  9  boro») 
•  ’Ou-  ra  170.  4  30  »  7*0  boro») 

•  II JUCA  ‘O  .amor  •  u  bo.lorino"  7.  4,  4.  0  a  10  boto» 

•  NATAL  A  tuno  da  um  b*ulo"  a  ”Vomo»  com  colmo". 

S  r  4  »0  boro»- 

•  BOMA  -  ’O  léqo  pro.bido  do  omor"  4  30.  4  30  a  I  30  ho- 


•  A  »ACI  OCUIIA  On.  I»ad  Jocfct)  -  ‘  Wa.larn"  Dir»t¿o 
•  intatpraio'oo  da  Motlon  Branda  No  Bru"*-Momar«qo  3. 

4  30.  7  a  9  30  boro.  Pro-bido  ora  II  ano. 

•  OS  COMANCHIIBOS  Ib*  comoncbaror  -  "Wat.arr*  ’  Com 
John  Wnynr  No  Polo». o.  M.romor  a  Canaca  7.  4.  4.  I  • 

10  hoco»  Pro.bido  ota  14  ot*et 

•  O  PESCADOR  DA  GAWIIIA  Tba  Big  ».»S.rmon  Bairado 
no  romane»  «acra  da  lloyd  C  Dougloi  Com  Howord  Xrrl 

Na  Oooro.  Caruio  Coo  .  ltk*a  T.»  >.  Impatulo*.  Raqáttoo. 
Sao  Podro  •  Brot.lm  0»  7  boro»  r*  dianla  loro 

•  URSUS  U*»*i»  A.an.urot  landórío»  Cam  Id  tur»  No 
A rt. Palor to-Capac abana  1  30.  3  30.  5  30.  •  a  10  30  hora. 

Porho  »•»»«*.  lambam  ao  ma*o-d.o‘.  Aiifce.  Arl-Palocio-I-- 
juc»  Pa-arodat  »  Muun  3.  4,  *.  I  r  10  boro»)  a  Riviaro  l3. 
3  40  S  30  7.  4  40  a  10  70  boro.  trvra 

•  OS  Sdl  Df S AMOS  la  Salir  Sf.do  -  A.anluro.  d«  bórbo- 
ro»  Com  Id  lury  a  Cloinr  Sia-or».  No  Piolo  (10  do  mo- 

abó  maio-dio.  3.  4.  6,  I  a  10  boro»  .  A«lorio  (3,  4.  4.  B  a  10 
hora»  a  Ol.nda  a  Moteóla  <ant  praqramo  duplo).  Praib.do  ol* 
10  ana». 

•  SOMIRAS  NO  >IM  DA  ESCAOA  «Tba  Dorh  ol  iba  Tap  ol 
Simr.  •  Malodromo  Ba.rado  «o  pa(o  da  W.lliom  Inga 

Com  Robar»  Pratron  a  Oo'alby  M.Cuita  Na  Ron  3,  4  30.  7 
r  9  30  boto»  Pro-b.do  o»«  >1  ono» 

•  A  ESPADA  MAGICA  Tba  Moq.c  Swo.d  -  A.anluro  fanlot- 
licu  Com  Bnvl  RolKhont,  Ettalla  Wrnwood  a  Cory  loe'»- 

note  No  >icn  Modnd  a  Sania  Alna  3.  3  40,  5  30,  7,  i. 40  » 
10  70  boro»  Proibtdo  ot»  14  ano» 

%  O  Mi  DOS  REIS  Km-*  el  Kinq»  A  .ido,  pando  a  morra 
tía  J-mu.  Supar-atoaraculo  Com  Jalftay  Huntrr  a  Reb»-i 
P,on  No  M«i*o-Pau*io,  Malro-Cooocobana.  Matro-T*|uco.  Pn» 
«•  » iiomn*  Maio-din  3,  6  a  9  boro»,  a  Potoco-Hifliaoopol-» 
3.  4  a  9  boro»,  Proibido  ora  10  ano» 


t  arfe  i 
ir,  lin  ' 

aiiil»  • 

i  i*li  di 
um  olí» 
mr*S*«»H  * 
p.iiila» 
<•*1110(1. 


"Ouortn  ile  I  lc»|u 
endo  Iniemnclnnn!  F 
ré»  per  V (oíanle  tí*. 
He  "l.p  Dépotoir” 


neme 


.IUSCF.UNO  -  O  cx-Prebideme 
para  Jacinto  «I**  Tliormcs.  K*le 
con  (rnn.sfe rindo  a  Juscóilno  umt 
xa  de  sua  eozlnhelra,  .Sebiibtliui'i, 
numenlo  de  procos,  que  leria  comeando  a  va 
lojínr  de  1955  liara  cú.  Juscollno,  apuróme* 
metilo,  tifio  se  nhtilnu.  Como  de  háhllo.  rvilu- 
rnu  aun  tese  descnvolVlineiltlBla.  Inflácfio 
Para  o  Prog resso,  l»o.|e  nüoludn  inclusive  pe¬ 
los  enmomlslus  dommantes  na  nrtmiiiistm 
gao  Kennedy  e  rotnbutidu  pelos  (ludlris  fin 


•  Multo  bonita  4  (ofoqr*fi*  dn  Srn  Re 
Archer,  ao  lado  do  Principe  Phlllip, 
último  "Parí»  Match"  Sua  belexa  e  lúa 
gánci*  foram  mullo  elogiada» 


•  O  nos»o  Machado  de  A*,»-»  esta  fnndo  um 
bom  lancamento,  no»  Estado»  Unidos,  oeia 
Pro*'*9icr  W'lllam  Cro'sman.  da  Universidad* 
d''  Nova  lorquo  O  Sr.  Grassman,  aue  j.i  viveu 
no  Brasil,  traduílu  as  M-moria*  Postumas  d^ 
Braz  Cubas  Irom  o  titulo  de  Fnltanh  of  a 
Small  Winner").  Scaundo  sua  oplniáo.  Macha 
do  de  Assis  ó  um  dos  meihorei  escritores  da 
mundo. 


iSso  inlerreunn:  urna  perspocllvu  InlcrcSMin* 
le  para  os  aluau*  eleilores,  sem  fular  no  lato 
de  quo  rroiiomlstas  de  esqueiTl  1 


........  .  como  Calo 

Prado  Júnior,  irrutsldenim  <*  Olívenlo  Kubilv 
rholc  o  ñutís  eutrotiuíslti  de  nossi  Mlslóiia. 
Náo  sou  oroiiuinipln  netn  me  propoulio  dls- 
rutlr  nqui  ésse  hssuiiIo.  Nulo,  (lo  püwnqcm. 
que  uo  Río,  n  julout*  i>or  urna  recente  pes¬ 
quisa  do  "Jornal  do  Brasil",  o  ex*Preslduhle 
continua  multo  papular.  Juseellno.  alias,  <1 
unía  pcrsoualirlade  .simpAUíta,  fiilti  Irtcll  fd« 
innts?)  e  nunen  perdí-  a  rnnipoMuia.  Achei, 
entrulaulo,  que  njlcx  -se  si-miti  l/0íri  (fio  se¬ 
parado  do  entrevtslador.  pols,  em  várlns  oca 
slfics,  olhnvn  puril  Jacinto  de  Thormes  e  nfto 
para  a  efunara  que  Ihe  coube,  o  |tio  quehrn- 
va  n  nummicngáo;  quanlo  ao  írtto  do  flcut 
Inslnlndo  solí  um  mapa  do  "Brasil  no  num* 
do".  Ixtm,  n  Iniawin  é  bi/antlnn,  míe,  ciiflm. 
parece  surtir  efello  Jimia  a  corli  elollonido. 
Juscellno  só  se  perdón  qunndo  'alou  do  Pre¬ 
sidente  Kennedy,  ilesi  rovoiido-u  como  utn 
"aluno  de  úllltno  ano  de  Faculdaiiv".  Muli». 


Confinuocóc»  c  Rcaprcscnfacócs 


¡otilnil 
nlraiue 
aliar 
leu  nm 

"<■■•  dr 
uimpit 
'na  pn 
íiuslllt 


•  ESQUINA  DO  RECADO  Bo.k  Sittall  -  Malod.omo  Cem 
Sutoa  Hay«o>d  a  Job*.  Co.,-  No  Sóo  iuu  7.  4.  4.  B  a 

10  boro.  R.aiDido  ali  II  ono» 

•  O  MUNDO  DE  NOITE  Wo.ld  By  Night)  -  Documan.ório  to¬ 
nca  o  «ida  naluena  No  Viiório  I  70.  3  30,  3  40.  7M  a  10 

hoco»  Rroibtdo  ota  II  ano» 

•  OS  DEZ  b- ANDAMENTOS  tba  T.n  Commandmaolt)  -  Eipa 
Incalo  bíblico  de  Cao!  B  DrMtIla  Com  Cbofltoo  Huían 

No  Hoc.do  Rally.  Potut.s  ■  Malo  Pcaho  Cuculor  Hocóne»  #»• 

pacía.»  Rce-bido  o»*  10  uno» 

•  AS  ROMES  DE  TORO-RI  Iba  Bndqa»  el  Toko->.  -  Ocoma 
Com  Gcoia  Rally  »  W.ll.am  Moldar  No  Bcum-Copacobeoo 

7  4  4.  I  «  10  hoco»  Rca,b*do  o(»  10  ona» 

•  JUICA  Vi  MO  |M  NUREMIERC  Judo-mam  In  Nmambacj  - 
Dcomo  Com  So-ncor  t.ocy  a  luct  lnn«o«lac  No  Impacio  a 

Copocobano  3,  5  30  a  9  boca»  Recibido  al»  IB  ano» 

•  BIGAMO  A  H3BCA  II  liorna,  -  Cornada  Com  Moccollo 
Mom-ionn,  O  V. lloco  Da  Sico  No  Romondu  a  no  Roci»- 

Roloc».  3.  4.  4.  8  a  10  hoco»  li»i« 


senhnrn  havin  ad 


crustacai:*  »n-  ou 
fquaw  3  milhói" 
tos  cero  i»  ern  '■ 
aquéle  uavtn  «*rj 
ma  ríe  nusicrid, 
Sra.  Kduse  batel 
querin.  Fntofrni 


Suburbios  c  Zona  Rural 

7  COHSEU  -  '  A  .,*901.(0  do  indio"  (inédito’ 

•  MADUef IRA  ’  Acoci.acau  noouala  noilo"  ¡7  50,  4  a  9.10 

be'o»  a  Ai  *am  o  aUcycio"  (1.30,  4  40  •  7  50  baio»: 

•  MONTE  CAStElO  Um  evito  do  pavo.’’  (3  30.  S  50  a  8  50 
hoco»-  •  O»  lea»  caceóla»"  (1  30.  4  05  a  4  30  hora»/ 

•  MEllO  Bom  -  ’  Coro(áo  cabolde"  a  ’’E»»a  m.lbóo  é  mau" 
<3.  4  30  •  10  heo- 

•  PIEOADE  O  cica  do»  boceo»»»”  (3.  3  40.  3  30.  7,  B  40 
«  10  70  hoco- 


rhitrcl  idealista,  icutnndo  resolver  os  proble¬ 
ma*.  de  sua  inigún  e  do  mundo.  Mas  é  bii'- 
Innte  1er  os  Joriutllsltis  políticos  niperlctmos 
(no  raso,  ItiMispellos)  para  Mvlllrar  que 


Kennedy  é  um  dos  políticos  mals  hAbels  r 
duros  de  seu  país,  o  homcm  que,  cm  4R  li" 
rns,  rsnmiíou  urna  manobra  dos  l rustes  <!*- 
ngo  nos  FUA,  usando  Inclusive  n  FBI  para 
peslonr  Jonmllslas;  que  dobrou,  usando  de 
todos  os  rerursos,  os  rheldes  do  Partido  De- 
momita,  qur,  n  prlndplo.  nao  o  querlitm  vet 
ncm  pintado;  que  venreu  ns  eleU.óts  prima¬ 
rlos  na  Vlrgítiln,  vnlendo-se  dos  latlfimdl' ' 
que  seu  pal,  Joseph  Kennedy,  possui  náqurln 
área,  e  tloMnorjill/.niulo  o  quanlú  pólltt  *< 
ndversárlo,  um  senador  liberal  c  ¡miqrebsl- 
la.  Htimphroy.  Nfto  e  bem  a  eonduta  do  um 
Jovem  barhnrel  idealtsia.  Km  todo  caso,  Jus* 
refino  é  urna  ntrngáo  de  TV. 

APARECIDO  —  O  ox-serretnrio  partí 
rular  de  Jftnlo  Quadros.  entrevislado  por 
Sarucntehl,  Dhom-no  competente.  Iiom 
rulnilur  r  de  tuna  fldehdnüé  n  lóda 


na.  ii 

«««me 

<*  Mié 
‘•"lili 


t.'— IV-IU-."  HOPAS 


.HOPAS 


ffr..ido 


ctdBB.  esta rúo  a  pleno  vi 
teeendo  rom  os  restaura 
juca,  tía  Floresta  d:i  1 
rhamada*  zonas  turistl' 
feriado,  temos  certeza 
da  sabatina"  nfto  faltar 
b'ia  pedida  no  hiinógo 
urr,  “peixe  a<-  Tennídor 


prava- 

Perfelto,  mas  os  Hrirumentos  prú-Jftnlo  ron- 
tlnumn  Indigentes  de  lAfdrit.  Exemplos:  JAitto 
renunclou  para  Bear  Junto  do  povo.  Netn  vou 
discutir  a  rontrndigfio  em  témiro  pol  11  un* 
que  n  fruse  encerru.  Basta  lembrnr  que  -hí 
val  roncorrer  no  Govérno  de  Rúo  Paulo,  car¬ 
eo  bem  Inferior  á  Presldfincln ;  vnl  portante 
iiíastar-se  do  povo  novamente.  “Porgas  d« 
es'autmgúo"  comlmtc rn  o  e.x-Prnsidcnie  u.t 
sun  cundldaturn  estudual;  ns  fórgns  sao.  p“ 
Miinlyfflmente,  Cnrvnlho  Pinto  C  José  BótiifA* 
do,  ambos  Invcnlndns  politicamente  por  JQ 


hranro  sécn 

quemador  iw 
tUguéMS"  d* 
mes  más  está 


o  exaíenuid 
gos.  E  o  tal  neaórlf)  * 
enn  alguns  Intérpretes 
popular  lusitana  acharo 
brar  do»  fretniescs  ns  a 
canfores.  Que  tenha  o  l 
«testa,  ma»  que  nfio  o  n 
na  nota  do  juntar  Afir 
raritc  é  restaurante,  v 
restaurantr  apresent»-  : 


S4JUS  fjil'stas 


entile/, i  »la  casa.  Pl¬ 
uma  melhor  cernida  « 
do  que  fadlMas  a  pr» 
lor  peiirunta  p 
os  chinas,  *  ; 
neses  de  programa.  H 
o  Hone-Konc  Restaura 
ro),  e  ou'.ro  no  Leblon 
“Buda  Sorridenfe*  >. 
urn  potteo  . 

dois.  •  K'iarr.c,»  inforr 
o  alerr.úo  da  Av.  Mem 
um  dos  r*'!a’jrar¿tts  : 
elmples  «  pfJr,  ,  ,jft  c 
mas  reforma*  ern  »ua* 


Ornaiai  á» 


estaurahtes 


ALBERTO  PERES  | 
NELLY  MAlHIMSl 
KCMATO  KKTIEK  | 
TUTUCA  \ 
CHJAETEó*  MURAS 


HOJE  E  DIA  DE  ROCK ! 


lamo- 


fuerr 


linpr«‘ti*Q  nmndi.’ii  De 

rmj  de  tré«  semana»  de 

pondemia.  rom  n  Sr  . 
lando  di-mover  a  mui 

Kdn*e(  .-m  l.otidres  ten- 
her.  élo  ncalmu  levando 

a  plor  «  viu-sp  riémmr 
malí.  Kla  ílcou  com  n 

ln  pelo  Presidente  ,\*k ru¬ 

acora  su  val  partliha- 
Edufiol 

la  com  o  trust  rada  .Sr. 

Sábado.  21  de  Abril  de  1962 
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III, TIMA  HORA 


TUDO  pronto  pora  a  sensacional  "largada"  dula  Urda,  na 
Gávca  0»  comptf lldorat  *  prlmelra  prova  da  Triplica  Co- 
roa  Carioca,  luilndo  am  altado,  aguardam  tranquilamente  o 
momento  da  estallar  na  ralva  do  Hipódromo  da  Pra*a  Santos 
Dumonl,  am  busca  da  um  a  malo  mllhfto  da  cruialroi  a  da 
postlbllldarie  do  aspirar  urna  conquista  aínda  malí  gloriosa, 
através  de  outras  duas  competióos  da  alta  tradl^Ao 

J.  O.  Silva:  Acredito  piAmuit- 
|  le  mitnu  "|M*rlurrnnnra"  •rusa* 
n  |  firmal  ilc  mr.llll'S.  O  i-ovnl» 
ilnurn  nlrevnean.  nuvamenltr,  nlidu  da 
l'mi-  *  «mir» 

*!'  iIJI  P.  Morgadoi  NON  "STOP  apir 
,  s'Im  imilln  n  «ininndo  r  n*«  con» 
uvsirt  pnnhim  lurte»  Teñir»  multo» 
int-Ka  •uulivn»  para  m*r  ern  unta  •  per* 
iiidni  brininnre"  A  altura  »un  rla»«e. 
enmu 


NA  RETA 
FINAL 


a  "Maior 


rhp.nou  o  Día  Importante 
Hoje  leremos  "Sweepstake' 


UM  grande  dia  lerao  hoje  os 
detport itfas  de  lodo  o  Bra¬ 
sil.  oihadot  tambán»  com  Inte- 
sua 

"torcida  pelo 
W*  publico  a  i>  • 

L  >•  denn- 

T  7  ■  tíreisa  doi 

*’■;  H  orando*  acón 

teclmentoi  Na 
V  a  tar 

vToidMB  •  t  •  a  rao 

a  b  *  r  o  *  os 

porto»»  do  mal»  bale  hipódro¬ 
mo  do  mundo  parí  a  reallia- 
cáo  da  tradicional  camlra  qua 
e  o  CP  'Outono'  prlmaira 
prova  da  triplica-coro#  carioca 
e  prlmeiro  "SaroepltaVo"  0* 
1*6?.  com  um  premio  maior  da 
50  mllnoes  de  cruieiros  <  a 
noite.  no  maior  estadio  da  fu- 
tebol  do  mundo  taremos  a  prl- 
ieira  apresantacAo  da  solacio 
bratlloira  Que  dentro  om  pou 
co  estará  tentando  o  blcempee- 
nato  universal  do  valho  #  vio¬ 
lento  reporta  b'ftao  num  testa 
frente  a  roprosentacao  pare 
puaia  No  turfe  a  vibracAo  |a 
e  grande  Brigitte,  urna  potran 
ca  "nda  e  calente  de  críelo 
*  propriedade  da  familia  F#u 
la  Machado,  surge  como  a  fa¬ 
vor»*  do»  catedráticos  mes  ia 
algunt  náo  se  mo*t»am  tAo  se 
ouros  de  sua  visoria,  d»an«»  do 
eitedao  «tr  que  strAo  leva- 
dos  a  ral#  algún*  dos  princi¬ 
pal*  inlmlgot  de  Brigitte  den 
t r e  Ales  o  »ew  p'opno  ''fatíO** 
Ballarico  qua  na  grama  me 
Ihada  corre  multo  a  podo  #»• 
cancar  a  roabllltacA#  dapoli 
do  ultimo  #  foio  Moa 

os  nomas  de  Albonls,  C torito. 
Ibérlu*.  Giuliano  Gurango  a 
Alesander  oanham  nevos  tor¬ 
cedores  nesfos  horas  quo  en- 
leeedeem  a  prova  sensacional 
e  nao  ha  porque  duvUer-oe 
das  emocoa»  aua  serAo  vividas 
palo  publico  enorme  qua  com- 
parteara  esta  tarda  ao  Hipó¬ 
dromo  da  Gavoa.  NAo  esta  fe 
c ll  aponfer  o  vlto'ioso  da  tofo 
mol».  Mas  todo*  I#  sabemos 
qua  a  cnacao  nocional  trlun- 
fou  novamantet 

Acumulodos  Poro  Moj# 

»en.eU..r  Mil  »'M  (.**0 

1  \  III  utiu  -  I.AM  A  •  T  r» 


M.  Almalda:  Km  que  peag  n 
elowie  lio»  rival»,  mru  penilmilt- 
lo  «Ir» v orA  ’  priuluilr  excelente 
ntuncA»,  pudendo,  Inclusive,  ko 
libar 


AZAR  TENTADOR  rt.OHITO  -  O  pupilo  de  Artur  A'oum 
i  al  n  grande  comprtifñn  He  hoje  rom/*  um  do*  mrlhwn 
nttrrx  Ha  tmmpfllgño  Aperar.  He  náo  corresponder  no*  tum 
liPltno*  exlhlfnfi  o  ••  ii  I reinador  eiprru  rom  ron /uraco  n 
hora  Ha  competí  silo,  orto  Ur  i/ue  o  »ru  p*ft#lOMiifa  1 01  npa 
reeer  com  Heilu'iur  no  finu¡  tía  rarrnra. 

. PARA*  o”"o’ÜtO*n6” . 

O»  obspivhüur**»  mi,  tiñáis  de  UI.TIMA  HORA  íti&nun 
na  MfUititro  rxcrrirlo*  para  o%  ton.p*  ildores  1  prin.eini 
pro V«  el»  Trlpllc t-Coron 

RRIQITTE:  RW  metro*  em  po  km  mm»  d*  **mi 
espíe, Ktlcln  desenvoltura ;  IBERIU6  Hv>  metn  en  vri  l> 
mullo  »  vnn'.nrie  i*  demomtrondo  di  •  de  <<,irer.  NON 
STOP:  nun  Adnltnn  Bunios.  inorrou  Dr  rravadi.  para  o» 
W¥i  inetrur  rom  raru  di*>i»,MC&o;  H  iranio  A.  nx-Olfic- 
X  )u  vem  preptinulo  de  Sao  Paulo,  onde  npnuuoii  bem  49* 

X  H/IO.  pura  os  ROO  metros;  RAIt.ARK’O  TUU  r  .  42  l  A 
4  MONJARÍJIM  7IAI  en.  43"  firil;  GIUUANO,  mu 
s  7IAI  »in  4fi"3  l'.  rom  de 'envoltura  lnvulgar;  ROVF.R  A.  Ri- 
X  «ardo  U)"  pnm  os  Bu  i  muros,  tifio  acmdaiido  »■•»  roru- 
'  los";  CI.ORITO  J  G  Silva,  70»»  ein  41'  mn.vji  do  de  u 
4  Violetera  r  detmm.v rundo  progmfo  .  Al.F.XhNER  axi 
s  coi  .'<2"  ‘-••iii  r;,/"r  fóri; r  RKAMANK  tiu  4  .  multo 
>  l»em  com  Arlldo  Auvcdo. 


ESPERANZA  PAULISTA  RICARDO  a  O  ai  Ruara'* 
A  •  o  grande  eiperan^i  dot  pauhr'nt  paro  u  firanCr  prémio 
Outono.  He  logo  man  no  Hipódromo  da  '¡coa  Su  o  forma  • 
realmente  multo  boa  »  tiñera  ofererrr  bailante  uta  o  g*nn 
de  ratonfo  Bripitte 
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mullí*  nlluitlr 
Hit  AIIIUI  A 
cbfi*ou  "»ppl 
.Inrdiin.  oiiilr 
fól'lM  ili'veii 


G.  Forrelra:  AI.BKVI/  ri  iortiu 
Item  prepnradn,  c  esto»  multo 
conflaiUo  em  mui  nluaQfio.  Cor 
rerfi  »  que  rcaimonle  salir. 


J.  S.  Silva:  Itc-peilando  nn 
llora  »-*  M^rmi  romprtidurr»,  a 
mullía  p.indha  val  aluar  r»m 
mfirU»*-.  Tfinín  AI.KXANDKR  c«- 
m»  UHAMANK  ostcnlnin  f«»rmn 
«las  inolhuiTi  e  ludo  |mm1p  acon¬ 
tecer  numa  carrclro  mexida. 


"Paul  M*UKt  qu*  **ri  n 
do  am -nhfi  na  Ofivn.  apm; 
taran)  r.a«  segumt  -•* 
HEMIíA-LOO  l  A 

3M  em  22" 

CAJU  ‘A  Santo.» 

yr 3  ¿  mullo  bem 
INCRÉDÜI.K  «J  !*.. 
em  21-1/5 

CARIR1  «O  Machar 


Ernánl  de  Frellas;  llltltJ|TTK 
fMú  n»  nudlior  <!»•  siiu  forinn, 
Soia  pói’p»  duro  para  qunlquer 
riv.i 


A.  Araú|o:  CLORITfi  melhorou 
rom  por  rcnlo.  Sua  diurna  "per 
fnrmnmV  nfio  va  leu  como  lodo» 
vlram.  Mou  ¿avalo,  na  crama  «fi- 
cu,  val  so  rcnhilitnr.  ná»  lenhain 
d  ti  vidas. 


FORHF.-iTA!.  J 
V/  Wf  T.  Vi. 


R.  Barbota:  o  pfirc»  i*  ioni  dú 
vbln  mullo  difícil,  mas  OAI.I 
I.KU  incmi-  a  mlnlin  couflanva. 
Com  peripúdas  fnvor&veis... 
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rmit'l  llutfo  Cairnsin/u,  ro- 
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tlratle  News,  mnmlod  ili/ur 
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OScIitI  amulo  do  Brasil  Jü 
letll  Irncllvnn  c  jfiiim 
imindinl  -lo  cjiquadrtta  Jn»:tin. 
do  mu  flltc-bol  dn  mnis  alta 
c'his.M*  t«*«-mrn.  di*  raráiér 
cmim*iiti*iin*nu>  cspntni-ulnr 
i*  di*  iicrTHla  enrrocái»  o  ríe- 
gfinein  do  utitiides.  A  ^lurli»* 
mi  i-nmiiniihn  dn  Suóeln  leve, 
evidentemente.  |iniu*l  di*  ri*. 
li'vo  nn  difuMio  polo  ¿Inlio 
Inlólru  dt'i'n  Ilttimjelttí  repu¬ 
ta  gnu ,  K  ó  por  éste  muilvr, 
ipil*  adiamos  corlo  que  n  «,q. 
/i*  que  i'idnir  i'iu  enmpo  h,,. 
ji*  .i  ludio  no  Mammón.  p¡,. 
rn  oiu’oiiirni  o  Paraguai, 
rom  lodos  os  pcohnmcotii* 
Já  íixados  no  eorínnu*  do 
Chile,  estoja  (fin  parecido 
rom  o  que  ronqiilslmi  a  Ta- 
en  Julos  lUmet  om  HllSll.  i-ut 
Esten-olmo. 

Ifá  un»  non  atrás,  dc.sfni- 
Invn  grande  fnvnr.  Inclusive 
líos  circuios  níieinh,  a  i,<o< 
rin  de  que  era  preciso  "re. 
novnr"  mullo  i-m  vista  do 
"Mundial”  de  HMtó.  pols  *.*• 
rin  perígosisslino  mnudnr  pn- 
rn  o  ('hile  elomenlos  Itáirnu- 
dn  om  mniorln  mi  alé  já  leu¬ 
do  parando  n  calió  dos  irliiu 
anos.  K  os  Nllton  Sniilos,  lo 
di,  Bclinl.  Djnlmn  Saulru, 
Gllinar.  oslnvnm  condenados 
no  nrnslnmcnln.  Por  princi¬ 
pio.  Instirulmo-nos  contra 
essn  Irse,  pois  pnreciaiuis 
c  video  le  que  óraos  grande* 
craques  conllnunssem  brl- 
litando  nos  q un d ros  do  clu 
lies  respectivos,  uño  hnviu 
razón  pnrn  afirmar  que  nao 
pmlessom  milis  servir  o  Se- 
Ipdonado.  Num  Campeonnio 
Mundial,  n  experiencia,  n  la- 
rintltn,  n  confiimcn  ii-nnqlil- 
In  mis  prdprlns  capacidades 

sño  preciosas,  e  súmente  uin 

médico  especializado  eniutu.» 
Icnlc  podía  di/er  se  os  "v«. 
IcrniiosV  já  cmm  "voltios'' 
de  mnis.  mi  mió. 

K  li»io  á  nólte,  conirn  os 
gunrnnl.s,  lornn  rentos  n  ver 
om  acáo  o  qundrn  iiio*niii 
que  i'nnltmi  n  rinnllssmin  -tu 
llir.R  súhre  n  Stiória.  nn  K«- 
Iridio  do  Rnzundn.  rom  /.ó- 
zimo  sulisllluliulo  nrlatido, 
do  qunl  J.i  ern  "renervu"  un 
ocasiáo,  Pepe  no  Itiqiio  ,i<> 
Zagalo,  qué  contlliun  dlsou. 
modo  n  posIyAn.  c  o  Juvoin 
Coutlnho  no  contando  dn 
ninqno,  que  Vnvó  aínda  leí» 
Brandes  espernnens  de  re- 
conquistar. 

Mas  isso  mió  significa  que 
nos  recusemos  n  adiuMn  que, 
dnqui  até  o  din  no  de  mam, 
as  coisas  pnssnm  mudar.  A 
esenlncao  de  Itoje  é  nponns 
uin  Inicio  lógico.  umn  hn<o 
de  salda  racional.  I*,  rom  os 
seis  Jocos  contra  o  Piirnjimd, 
Portugal  c  o  País  de  Galos, 

nlóm  do  Irnbalho  sérlu  que 
so  flzor  un  conconlrncAo, 
lirmqlilln.  queremos  esperar, 
de  Sorra  Negra.  lodos  en- 
conlrnráo  mui  chance  de  im- 
por-so  ñs  ni  olivóos  dos  sol  c- 
donadores. 

O  Paraguai.  que  prmneio 
pnrn  osla  nollo  uní  qundrn 
multo  inóen.  val  bolnr.  nllAs, 
nossns  "vellios"  pnrn  correr. 
Será  ti m  printclro  leste  bus- 
Imite  inlercrannle  que  n  lm- 
ridn  vlrA  ncompnnhnr  om 
mn.nsn,  com  pnlxüo.  K  lomos 
a  corlczn  de  que,  proracgulh- 
do  as  experiencia»  certa*.  as- 
hlm  como  mu  irelnninenlo 
clenllficomontc  programado, 
o  Brasil  apresentnríi  a  30  do 
malo  om  Viña  del  Mar  mu 
plantel  om  pcríélln  condigno 
risica  c  'éntlcn.  capaz  d«t  íor- 
nocor  urna  campanhn  do 
1002  itttial  n  de  10BR.  Com 
qundro  igual  tou  parecido», 
ou  nao... 


—  Fui  ver  o  trelno  dos  paraguaios 
—  i  tomo  está  o? 

—  Como  semprcr  correndo  a  120  poi 
atgumas  vézes  com  a  bola. 


Aproximo-me  do  paragucxio : 

—  Sou  repórter.  Seu  nome,  por  favor  ? 
—  Joáo.  Mas  la,  na  minha  térra,  me 
chamam  diferente. 

—  E  por  que  ésse  nome  aquí  ? 

—  Sou  zagueiro  lateral  esquerdo, 
marcador  de  ponta  direita. 


O  camtnhn .  arduo,  difícil,  do  -/iT  mundial  pa^a  pelas  rainctras  r  pelo  Mn'avnnó  onde,  Imje  n  nmfr  n  Srlcvinnnda  nacional  enfrentará  *cu  primeirn  teste 
valido  cintra  o  or.i-'nfc*  Paracudi  Pajean  río.  nnfem.  peln<  estradas  do  ('orco  indo  de  onde  se  deslumbra  o  panorama  niarai  tlhosn  ría  Unía,  os  craques  hru- 
i liaros  prossegutram  na  sua  prcpu ra^óo  para  a  primara  ulória  que  »e  espera  seguida  de  mullas  outras  cm  Vid  del  ilar  e  ¿ antiugo .  { Poto  de  Adpr  Vldroj. 


Topo  o  Mendon- 


Os  paraguaios 
aináa  levam  urna 
vantagem :  pelo 
qu«J)  se  viu  nos 
treinos,  vamos  jo- 
gar  sem  centro- 
avante. 


—  Vai  ao  jógo  ? 

—  Jamais  perde¬ 
ría  um  "smash"  dés- 
ses,  Arapa.  Nosso 
escretiche  precisa 
da  torcida. 


ANUNCIANDO  ns  escala vóc»  de  Zoilmo,  comn  quarto  /airurl- 
ru.  c  de  Cnutinhu.  como  cumandantr,  »  l'nmissán  Técnica 
da  .«clrváo  br.isilclra  dls.slpou  untem.  xs  17  horas,  no  Hotel 
das  l'ainciras,  as  únicas  duvidas  que  paira  va  m  sóhre  a  eva- 
laváo  dn  quadrn  brasileiro  para  o  sensacional  amistoso  desia 
noite  contra  a  selecáo  paracuaia 

Enqunmo  Lsso,  o  Dr  Hil- 
ton  GasUng  udmntnva  que  os 
Joundores  JuUnho  c  Lácrelo 
os  únicos  que  nAo  estño 
cm  condtvócs  de  .serení  lnn- 
vndtxv.  poLs  se  encontrnm  nos 
cuidados  do  Dcpnrtaincnto 
Médico. 

CAMINHADA 

Ontrin.  pela  mnnhA.  nfto 
houvc  qunlqucr  atividrtde  pa¬ 
ra  os  Joqadores.  Todos  per* 
manccrrnm  nn.s  proximidades 
do  Hotel,  conversnndo  nntnm* 
dómente,  sem  que  o  lutebol 
entrasse  como  tema  em  qunl- 
qurr  roda. 

A  larde,  hs  lfl  horas.  Pau¬ 
lo  Amnrnl  dirtcm  umn  camt- 
nharia  de  8  quilómetros  p<‘- 
lo  Estrada  rio  Sumare.  Bclt- 
ní  e  Vavá  «cr'.pndos»  e  Lácr¬ 
elo  icontundido  no  torno/e- 
lo*  nfio  ncompnnhnram  scua 
compnnhciros.  Cammhadn  a 
passo,  corrida,  parad:,  e  exer- 
ciclo  respiratorio  íoram  al¬ 
ternados  por  Paulo  Anuirá! 
parn  nüo  saerlítenr  os  Jorh- 
dores.  Foram  itnstos  83  mi¬ 
nutos  no  tnMnnmonto  leve, 
eendo  43  na  ida  e  40  nn  volta. 

Náo  houvc  anormalidades  e 
todos  deinonstram  excelentes 
condlcóes  físicas  e  psicológi¬ 
cas,  com  Garrlnchn  c  Pele 
dando  a  nota  pltoresca  ao  pi¬ 


saren!  os  cnlcnnhares  dos 
coinpanhelros  na  tentattvn  de 
descalcar  c»  tenis.  Didi  era 
n  vitimn  preferida,  tendo  pa¬ 
rado  cerca  de  seis  vézes  parn 
conscrtA-los.  Isso  tornou  a 
cnminhnda  suave  e  dou  o  to¬ 
que  alegre  do  trctnnmcnlo 
Asslnt.  o  Brasil  parn  o  amis¬ 
toso  dcsta  noite.  apresentara 
a  secuinte  escalacáo:  Ollmar. 
DJalma  Santas,  Bellnl.  Zó- 
zlmo  c  Nllton  Sontos:  Zlto  e 
Dldi:  Gnrrinchn,  Coutlnho, 
Pelé  e  Pepe. 


Didl.  campeó  o  do  mundo.  Idm  Id  fias  própr/o»  Fm  sua  opinión,  comeen  hojr.  contra  o  Para- 
guau  a  campanha  do  Brasil  para  a  conquista  do  ~ln",  no  Chile.  O  extraordinario  meta  di s 
que  para  camelar,  o  importante  será  que  "o  ataque  se  mesa  como  em  5S". 

Para  Didi  a  Campanha  Pelo  "Bf  Comega  Hoje,  Contra  o  Paraguai 


Juiz  é  Caslaldi 
e  5  Mcdificacóes 


O  árbitro  urugusio  Juan 
Caslaldi  será  o  juiz  da 
partida  Brasil  x  Paraguai, 
esta  noite,  ás  21  horas, 
no  Maracaná.  Os  bandei- 
rinhas  seráo  os  juizes  ca¬ 
riocas  Eunápio  de  Queiroz 
e  Antonio  Viug. 

Está  combinado,  tam- 
bém,  que  poderáo  ser  fei- 
tas  cinco  modificares,  in¬ 
clusivo  o  goleiro. 


IDc  LUIZ  VALÉRIO  MEINEL - Fotos  de  ADIR  VIEIRA) 

—  "pOMECAMOS  ho|e  urna  serle  de  partidas  de  vital  Importancia  para  nós,  que  vamos  disputar  o 
titulo  de  bicampeocs  do  mundo.  Ncssct  jogos  que  antcccdcráo  á  Copa,  frente  ao  Paraguai, 
País  de  Gales  c  Portugal,  observares  poderáo  sor  follas,  no  sentido  de  consertarmos  o  que  ti- 
vermos  de  errado,  se  e  que  teremos  erros.  E’  justamente  agora  a  hora  de  se  a|eltar  o  lime. 
Mas  o  essendal  mesmo  e  que  o  ataque  se  mexi  la  na  frente,  como  aconloceu  no  Mundial  de  58". 

comnmln  do  nlnqui*.  Cotlllnlio 
cntrou  no  lucnr  rio  VnvA.  Nln- 
gitém  pude  duvldnr  dns  qtm- 
lldndcs  ilc  Coutinho.  rompa- 
nheiro  di*  Pelé  no  SnillOf?.  Nn 
cxlrcinn  csauerda,  Pope  >ubs- 
tilul  a  Zminlo.  Popo  tnnibém  é 
campcño  «lo  imn  do.  Km  suma, 
u  Brasil  eslú  bem  .servida". 

—  "Pnrn  tíonqulslnrmos  o 
blciütpMnttlD  —  dirar  n  se¬ 
guir.  precisamos  repetir  19511, 
Itcprtir  om  ludo.  Ató  Agora, 
o  espirito  do  organizado  e  o 
mesmo.  llestn  que  nós.  Joca- 
dores,  Joguemos  o  meMiio.  ou 
mnis  nludn,  em  campo,  guan¬ 
do  fainos  campeóos  do  mundo 
Mirpreendomos  nossos  adver¬ 
sarios  com  Cinrrlnrhns,  Pelós, 
Vavás.  ote...  Agora  estare¬ 
mos  "mnnjndos".  Temos  que 
acelerar  nosso  ritmo,  produ- 
zir  mnis,  sempre  inais.  Náo  ha- 
verá  quem  lisio  quoira  Ir  sobre 
Peló  e  Garrinehn  disposto  a 
ludo,  fisto  ó  o  grande  perico. 
Vamo.  precisar  de  mullo  lu¬ 
tebol  para  vencer  no  Chile. 
O  importante,  repito,  ó  que  o 
ataque  se  inox»  lá  mi  frente. 
a  pnrilr  de  boje,  contra  o  Pa¬ 
ra  g  un!. 


Essns  foram  palacras  do  ex- 
Iraordinñrio  niein  Didl.  minia 
conversa  que  leve  com  o  re¬ 
pórter  na  larde  de  ontern,  mis 
Palmeirns.  Pmscgulndo  c  Ta¬ 
lando  sobre  o  jógo  dcsta  imi¬ 
te,  díase:  —  "O  Paraguai  ó 
um  leste  excelente  para  nós 
No  ano  passado  disputamos 
duras  partidas  com  ó  les  r  o 
mesmo  deverá  acontecer  ago¬ 
ra.  Precisa  mor  Justamente  de 
advorsários  assim,  dificeis.  nos* 
ta  luirá  em  que  nos  prepara¬ 
mos  para  tomar  o  »>r. 

evolu<;áo 

.  —  “O  íulebol  brnsileiro  evo- 
Imu  multo  de  5R  para  cá  — 
conlinuou  Didl.  A  safra  de  Jo- 
gndores  bons  e  Jovcna  aumen¬ 
ta  «le  ano  pnrn  ano.  Agora 
mesmo.  nn  ¿elegió,  tomos  gen¬ 
te  nova.  Djnlma  Dlns,  Nei.  Ju- 
randlr,  Bem*  e  nutro»  están 
ueste  caso.  Por  isln  nclio  que 
náo  luí  grande  diferenca  en¬ 
tre  a  equipe  que  foi  campea 
dn  mundo  em  11)511  «•  n  que 
Jognrá  esta  noilo  contra  os  pn- 
ragua  ios.  Náo  lui  Orlando,  cu- 
mu  qiinrln-zacuciro.  mas  lió 
Zózimo,  que  tnnilH*in  é  expo¬ 
nento  e  estuve  nn  Suócia.  No 


Revelscóes  Paraguaias  Tornam  bcrele  Afuat  Superior  ao  de  61 


Só  conheco  um  sujeit o  capaz  de  deixor  de  ir  ao 
Maracaná  hoje,  para  estar  presente  a  urna  reu¬ 
nido  sem  graca  em  Brocoió. 


-  Viu  a  cerimónia  do  lava-pes  ? 
Náo:  vou  ver  hoje,  a  noite. 


A  SEIECAO  VAI  JOGAR  COM  A  MESMA  BASE  QUE 
IMPEROU  EM  1958:  POR  ONDE  SE  VÉ  QUE  NEM  EM 
FUTEBOl  I  POSSÍVEl  GARANTIR  REFORMAS  DE  BASE. 


ESTA  VA  nos  jornal»  de  on- 
tom,  Ilustrado  eom  ictio¬ 
grafías,  o  trelnnmento  a  «pie 

II _ ..1  ...I. _ i....  M  ......  II  ui 


Fin  Enfraila  Palcnno  A  manila 
Sempre  Atrás  de  Reahiliiacáo 

PAIERMO  IDr  Corloi  Morcondri.  •iptcial  parn  ULTIMA  HORA)  —  A 
apata,  det  ravtit,  lubfon'qrot  not  t«wi  ^uol,o  pilan-i, ot  iaqo»  pflo 
apota,  dot  fMUt  ,uli,oneb'ot  not  t»ut  nualro  ptimoiiat  ¡onot  pelo 
Eu,o-,a.  Mió  («rcado  dt  lnl«,áit«  •  curiotidndr 

flóvio  Cotia  vallou  o  falo,  dat  nottibilidodat  do  Elontanqo.  •  ,f- 
oliimou  n»,  ho  vtprraniat  tm  nova  lot*  natío  •■<u,t¿o  palo  •■limo,, 
rom  melho,  atlimala(áo  do  awodro. 

O  ílomanoo  nóo  d»v«  cania,  «om  Coilinhot,  r.y»  „  ronlundtu  conlro 
•t  KhMOl  Ronold  lomhém  vom  mrlhomndo  do  lo'notolo.  tendo  poní- 
val  t»u  npiovritomonio  como  ruó, lo  loquriio  O  lim»  moit  piovóvrl  tf,ó.- 
A, i.  Jouba, I,  luir  Corlot,  Jodí,  'ou  Ronold)  •  Jo, don;  WondrrUi  •  Nal- 
tinko;  Jofl.  Haminua.  Dido  a  Mi, onda 

ATRAPES  NO  PALERMO 

O  auodro  do  Rolaimo  ap, átenlo  tomo  olia(óai  o  qoleiio  Molí, al,  quo 
pa, lance  o  Srla«óo  ilulirno  a  ¡ó  ioqow  «onlio  o  Elomanqo  om  Romo;  o 
mocan!*  biotilf i,o  famondo.  oua  biilhou  onle,io,m*nla  no  Spoilinq  da 
’.-boo  a  tio¡a  oluo  muilo  bam  no  duba  iloliono.  o  "tcrnlcbman"  luxo 
Mrtin  o  o  "toolchittnn”  tuaco  Bo,|atton  qwa  a, o  do  plonlal  vita-comproo 
do  r,-j~do  da  1958 

A  fo,mo,óo  hobiluol  do  ouodio  4  o  tarjuinle  Molí, al;  BurpnlcK,  Ba¬ 
ñad,  -ti  a  Colvonl;  Piolo  •  Saiani;  Moteo  ou  Da  Robailit,  Molovoti,  Fec- 
nondo.  Boijatton  ou  Molin  a  Faiioii  ou  Moatlii.  O  Polo, uto  laiminou  o 
Compaonolo  Iloliono  da  P, imano  Dlvitóo  da  1961-4?,  no  oilovo  lugar, 
•nlro  II  concofianlat. 


Almoré  Mibmeieu  Mané  Gar 
rinehn.  .Segundo  ou  eulendl 
dn  noticiarlo,  n  questfio  era 
Mané  dar  um  drible,  Ir  á  II* 
nhn  d«*  fundo  e  centrar  para 
n  lugar  mulé  devo  estar  Pele. 
Coutlnho.  Varó  nu  QunrétlU. 

Multo  louvável.  Multo  boa 
a  intoncáo  do  t reinador  rl» 
selegáo  hrnsHeira.  A  Jugada 
ó  multo  boa.  Aliéis,  rom  ola 
foi  que  Dino  «*  Vlfildu»  nr- 
ranjnrnm  aquéle  contrntao 
na  itálla.  Paulo  Valentlin  <• 
Qunrentlnha  foram  vario* 
anos  artilliclros  do  campeo¬ 
na  t  o  carioca  «*  Vnvá  tombcin 
náo  deu-sc  multo  mal  com  o 
la  neo  nn  Copa  do  Mundo  de 
195R. 

Mas  Isto  faz  nte  lentbrnr 
urna  coisa.  Ilá  algún»  »no« 
atrás,  Zezó  Morclrn  queren- 
do  nprovellnr  melhor  ns  ex- 
ccpclonnis  qunlldinlos  da  fa- 
buloso  Garrlnchn  resolvou 
fazer  unía  práticn.  A  idów 
ern  a  seguinte:  Mane  rrn*- 
bia  n  boln  peí»  extrema  • 
ao  invés  de  dar  o  drible  o 
que  era  esperado  por  todo  o 
mundo  e  lógicamente  pelo 
adversarlo)  centrnvn  «le  l*n- 
metra  sobre  a  área,  de  pre¬ 
ferencia  colocando  n  bola 
nns  costas  do  zagueiro  cen¬ 
tral  do  adversario.  Mudo 
bem. 

l  uda  tol  dllo  rom  dureza  ao 
Garrinehn  r  7.r,e.  que  estqv» 
rom  um  clin pé u  rt^  pnlhn  nu  • » 
bren  por  c luisa  do  sol.  annmi  » 
loifuda  -  colorando  umn  c«a-i- 
m  romo  >r  tóru  hipotético 


-*V¿l\Í5 


TKMPCRtSDO  n  miintl.ttmo  e  rat’-foria  de  rrandre  ri-rr|.icAp(  r«m  a  etprrlfnrla  dn»  veteranos,  Vulsén- 
nn  Koniero,  «reinador  da  ‘rtecin  par.-t-Mia.  arh:  «iiip  seu  qindro  esli  em  rnnili'óes  de  ofereeer  gran- 
d,  wl«l*ndi  X  selecSo  hraUtelrj  nr.  amistoso  desia  noli-.  Srguniln  o  térniro  caannl.  a  equipe 
atual  *  b^rn  superior  -1  qur  fot  derrotada  pelo»  br.  i|.-ir«v  rin  Cl,  em  disputa  «ta  Taca  Otualdn  Cruz, 
embora  aínda  náo  estrja  em  condlcóes  dr  n  ndcj  o  mitlmo; 


tu  nao  sei  se 
voces  conhecem  o 
Jurandir.  Hoje,  de 
manhá,  por  exem* 
pie,  Aimcré  cha- 


Chego  ao  Bell 


eattvemoo  roncentr-idc».  p^lo  runo  Só  resolvere!  mesmo  nmonh?!.  pmieo  ar.tet 

»•  prazo  tns’ihcienro  para  recupe-  do  jaco 

r  vfm  «tunndo  lnln»»'niptamer:e  -  tdzem  que  há  xrnr.des  revelngAti  no  pluniel. 
nv*qtt¿nrta,  aínda  ufan  pAde  ai*.n-  Vertlad*-- 

■  !'  •*  r.»o  nudcmo-i  •.enli/nr  m,it»  3:m.  Temos  o  Codito  Martines,  pontelro  dl- 

coletlvns.  Todavía,  peto  que  piule  »e|to  de  e -relente*  cnrr-cteriruens.  de  i-prnns  10 
atual  ♦  ’im  di»s  tremores  que  r.  «no-  f-.-.-  r^rA  t.m  dos  melor»'  J„:nd'  refi  parnRtoilc* 
-id»,  re*inir  not  ul timos  tefn-  -le  au a  poilgAo.  em  todos  •■*  tempot.  Temor-  tutn- 
i-cft m  -  irdrrm  éste  ano,  «•  oo  vi-  t>em  no  plantel  o»  Cnlonc-,  í?l  anosi,  üodrl  -ue/  <?1 
am  «tria  forma  ano-’  F<-rreim  e  Votdcz  i?0  nm»-.i  e  '.rnmhui,- 

».  Sáo  todos  tnndrs  Josudíirca.  a|m>;u  ii»  |KíU- 
•ladr  e  rom  o  vaninceiu  le  aeier,i  Inteirumnite 
•or.tratd««.  úoeéo  verAo  como  Jos  m.  iranqUlb^ 
I'Utm  com  caler  orla  de  veteranna* 

Apenar  da  oifu-ricto  «le  Fulgencio  Romero  po- 
.•n  -uJiantnr  que  o  Pnrapunt  comrr.atft  piovávcl- 
u  p*  :ej*  com  a  formr.eáo  Mrpulnte 
Mas»  r«  *rr;  Julián  Ntmc~.  Montn  Monres  e  I» 
tln»  •.  Jloh.  dllla  e  lrrtran:  Cecilio  MarUnc/, 
■eirá.  Ca^.r  í.i  e  J  C  Oor-'nle» 

Com  a  pe-  ibllldnrle  de  rtr.ro  su  t  u  O»  ,ir. 


—  Val  anteci- 
par  melhor  na  jo- 
gada  ou  vocé 
acha  que  o  Dial* 
ma  Días  merece 
urna  chance  co¬ 
mo  titular  ? 


—  Quartdo  che- 
aar  a  tua  vez,  aca¬ 
ba  com  o  meia  di¬ 
reita  déles. 

Jurandir  cuspiu 
de  lado: 

—  Pra  sémpri  ? 


REVELALES 

ronver»avamoa  ccm  o  técnico  p.imqur.Io  er.-  «u,. 
r.to  éste  n^uardavi»  a  entrada  de  todo*  os  toca- 


dore»  DO 


r.a  d'-pendér.-ta  dru  utümai 


Grómin  de  Pórtn  Alegre,  ven- 
ceu  hoje  por  5x2  n  umn  sele- 
Can  de  Odrnsc.  em  partida  de 
lutebol  amistosa,  no  primelro 
lempo:  4x1.  Marcjtram  pelo 
Gremio:  Abilio  42»,  Marino  (2) 
e  Vleira 

AMANHA  TCHECO  ESLOVA. 
QUIA  X  URUGU Al  —  l'rnga. 
«Gilí  —  O  Seleclonoilo  da 
Tcheco-KslovÁquin  Jogará  ama- 
uhá  domingo  contra  o  do  Uru- 
guni  que  empalou  <|Unrln-fei- 
ra  com  a  Hungría  por  I  a  I 
em  Budapest. 


IJaniol  Pinto  Depois.  os  Jo- 
gadores  seráo  dbpcn'-ndus. 
até  térca-fetrn,  pela  munhñ, 
qimnda  hnverá  re  visó  o  médi- 


''FOME" 

—  E  como  é  que  vocés  váo  fazer  para  o  Ama- 
rildo  náo  entrar  em  campo? 

—  Fácil.  Arapa.  Só  na  Hora  de  entrar  é  que 
nós  soltamos  os  correntes. 


Olnrln.  «tlvo  qunlqucr  nnor- 
Apronto.  desta  manhá.  Jó 
mnhdarie  duranli-  o  leve 
está  escalado  parn  o  amis¬ 
toso.  de  umnnhá  ft.  tarde, 
contra  o  Campo  Grande.  Eis 
o  time  olarien.'r:  Claudio. 
Murilo.  Sergio.  Huroldo  «•  Cn- 
scmlro:  Nelson  e  Drumond: 
Wnlter,  Cañé.  Hodartbe  «  Ro¬ 
meo. 

CANTO  DO  RIO  X  MA- 
NUFATITRA:  Amarhá.  ó 

tarde,  o  Cauto  do  Rio  *o- 
pará.  nmisto.'ümentr.  em  Ni- 
terói,  contra  o  Mnnufaturn, 
no  campo  diste. 

I'ORTI  GI  l.SA  EM  MKN- 
HES  A  Porfuguésa  J‘*eará. 
arnanhá  :«  tarde,  ,-m  Men- 
d * .  contra  o  Cipec  El*,  o  qua- 
dro  lu-uj  Ornar.  Flodoaldo. 
I.-iIzáo  «Gagltunoi.  Rec maí¬ 
do  e  Tifio;  Raúl  e  Héllo;  Zé- 
zinho.  Pinhelro.  F  o  g  u  »*te  r 
Zé  Cario» 

BONSITESSO  FAZ  INDI- 
VI  O  V  A  I.  O  BoruucexM) 

tremará,  individualmente.  «. 
la  manhá.  M>b  o  comando  de 


De  técnico  nfivn  prestigiado  pela  nova  D'.retoria  o  Vh*co 
da  Gama  iniciará,  hoje.  a  campanha  da  recuperarán  de  suu 
equipe  de  íutebol  disputando  amistoso,  em  Brasilia  contra  a 
seipcáo  Ioral,  rpfop;ada  do  famoso  atarante  Zizltdio. 

A  delega»; So  cniz-maltlm»  seguiu  ontern  para  n  nova  Ca¬ 
pital  do  Brn-s!  com  seu  quadro  prMIrnmrato  esr^’ado.  D«‘ 
devei  m  Zta:  p.,ulinho  e  Brlt 

bostnha  ••  Coronel:  Fsbarfi  .lavan  Saulzinho.  Loricr»  e  Da 
Silva.  O  rcerecs'.  ao  Rio  esta  previsto  para  i  uo-.t*-. 


INTERNACIONAL  X  SELE- 
CAO  ARGENTINA  —  Pórto 
Alegre  iSP»  —  O  Internacio¬ 
nal  de  Pórto  Alegre  «cor tou 
«lúas  parlólas  na  Argentina, 
nos  «lm»  25  e  2Í«.  no  F.stádio 
de  Nuñez  Nn  primelro  Jógo. 
o  Internacional  enfrentará  a 
seletfa  A  da  Argentina.  Jugan¬ 
do  a  21»  rofl)  a  seic-cán  B 
AMÉRICA  X  VILA  NOVA 
—  Gniánta  *SPt  —  O  América 
vallará  a  jogar  atnanhá  ne»ta 
cidade,  enfrentando  o  Vita  No¬ 
va.  rnmpeáo  de  1961  O»  ca¬ 
riocas  Jogará»,  com  o  mesmo 
quadro  que  derroten  o  Atléti¬ 
co  por  4x2. 


Viu  o  Zito  e  Oidi 
sarem  juntos,  cutuc 
cronista  ; 


no  Fstñdin  Italo  Del  Cima  . 
'14.00  horas  —  preliminar 
de  Camrv,  Grande  x  Ciarla, 
representantes  por  ten*  qun- 
dr'/s  principáis-  Campo 
Grande  x  Portuguesa. 


Vou  ao  Aimoré : 
—  Nervoso! 

Ele,  superior: 

—  Eu?  Que  boba- 
gem,  menino 
—  Enláo.  por  que 
acendeu  o  cigarro,  jo- 
gou-o  (ora  e  meleu  o 
fósforo  na  boca  ? 


AMANHA  :  ULTIMA  RO¬ 
DADA  DO  TI  RSO  NOSJE- 
VENIS  Amanhá.  a  tarde, 
será  disputada  a  ultima  ro¬ 
dada  do  Campeonato  Carioca 
de  JuvenU.  com  o*  segulntr» 
Joro».  —  Em  General  Seve- 
riano  1 15.00  hora-v  -  Bota- 
fogo  x  América:  Em  Alvaro 
Chave»  «15.00  horas»  —  Flu¬ 
minense  x  Flamenco:  No  E*,- 
tádlo  Proletario  «15.00  horas) 

—  Bangu  x  Vasco:  Em  Tel- 
xelra  »le  Castro  '15.00  horas* 

—  Ronsucesso  x  Madurelra: 
Na  Rúa  Bariri  «15.00  horas* 

—  Olaria  z  £&o  CristóvAo  e 


aaueles 


quem  séo? 


Aeruporto  de  («mgonhns,  as 
cstrólas  que  repre*entnráo  u 
Brasil  no  Sul-Arnerlcano  «le 
Ilasquctc  de  Araun?áo.  As  bra- 
sih-iras  perrannei-rráo  no  Pa¬ 
raguai  até  8  «le  malo,  «guin¬ 
do  «lepíus  para  Santiago  onde 
disputnráo  «lúas  partida»  amis¬ 
tosa-  As  jngadoras  que  se¬ 
guirán  *áo  as  seguinte*:  María 
Helena,  lleleninhn.  Deleí.  An¬ 
gelina.  Norma.  Rita.  Nadir, 
Nilfa.  Neuci,  Mar».  Marta  e 
Diva. 


ndiarios 


—  Aquela  fatxa  de 
terreno  no  meio  do  carr 
po  pertence  a  éles, 
todos  os  pa«'ses  do  mun¬ 
do. 


NOVA  VIT6RIA  DO  GRÉMIO 
NA  DINAMARCA  Oden- 

te  •Dinamarca  .  20  FPi  —  O 


Hoje  as  21 H.  no  Maratana,  Prímeiro  Passo  no  Caminho  (Difícil)  do  "Bi”  Mundial:  Brasil  x  Paraguai 


PONTO  DE  VISTA 

ALBERT  LAURENCE 


A  NOTICIA  EM 
CIMA  PA  HOPA 


BSPORTES 


